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I M P R E S I O N E S 
_ - L a p r o p i e d a d es u n r o b o — 
p r o u d h o n en u n m o m e n t o d e 
bilis- d e h De entonces a c á , a p e s a r 
$ubida qfie h a e x p e r i m e n t a d o e n 
* tos ú l t i m o s t i empos , v i e n e s i en-
do cada d í a m e n o s r e s p e t a d a . 
_ _ S i l a p r o p i e d a d es u n r o b o y 
— M á s v a l e a s í — p e n s a m o s . — 
E s t e a l m e n o s n o e n g a ñ a a n a ^ i e , 
pues e n s e ñ a los d ientes . 
M á s a l l á h a y u n o q u e nos p i d e 
e l v o t o c o n u n a s o n r i s a a m a b l e . 
— E s n a t u r a l , es l ó g i c o , d e d u -
c imos . E s a es l a c a r a q u e se p o n e 
c u a n d o h a y q u é p e d i r . V e r e m o s 
c\ robo se a p o y a n los l a d r o - j c ó m o l a p o n d r á c u a n d o le toque 
n e s ' p o n g a m o s nues t ros re tra tos d a r 
p r o p i e d a d a j e n a . l o d o s s o n buenos c o m o los á n -
d u d a , a l g u - geles y todos t i enen u n n ú m e r o 
¡ T e r r i b l e c o n t r a s -
cn la 
Así p e n s a r o n , s in 
cand idatos ; p o c o s , p o r q u e l a c o m o los 
P E R U Y C H I L E E N L A C U E S T I O N 
D E T A C N A Y A R I C A 
Z o n a l i b r e e n l a f r o n t e r a m e j i c a n o - a m e r i c a n a . - L o s g r a n d e s a l m a c e n e s d e C h i c a g o r e b a j a n 
s u s p r e c i o s . - L a c a u s a d e T i n o c o e n C o s t a R i c a 
nos 
payor par te s o n p e r s o n a s d e c e n -
tes' Pero ^os l:,astantes P a r a ^ 
el ínal e j e m p l o h a y a c u n d i d o . 
Por eso las c i u d a d e s d e n u e s t r a 
república, g r a n d e s y c h i c a s , se 
ven convert idas d u r a n t e el p e r i o -
do electoral e n i n m e n s a s g a l e r í a s 
fotográf icas , a c o s t a d e los p r o p i e -
tarios, v i 
E l m a l es an t iguo . Y a los p a -
ganos r e c u r r í a n a e s t a m a n e r a d e 
hacer la p r o p a g a n d a e l e c t o r a l , 
como lo a tes t iguan l a s r u i n a s d e 
Pompeya, en c u y o s m u r o s s e c u l a -
res se v e n i n s c r i p c i o n e s p i d i e n d o 
votos p a r a los p o l i t í c i a n s d e a q u e -
llos lejanos t i empos . C o n l a ú n i c a 
diferencia de q u e los v e n e r a b l e s 
patricios no e s t r o p e a b a n o tras p r o -
piedades que las s u y a s , y a lo m á s 
las del E s t a d g y d e l M u n i c i p i o , ^ue 
consideraban e n c i e r t o m o d o c o -
mo algo propio . 
Pero desde entonces h a l l o v i d o 
mucho, y h o y , c o m o e n l a e d a d 
de oro, sobre l a c u a l t a n l i n d a -
mente i l u s t r ó d o n Q u i j o t e a los 
cabreros, no se c o n o c e n , o n o se 
quieren conocer , las p a l a b r a s m í o 
y tuyo. 
1 Ventajas d e los t i e m p o s erf los 
tiempos de las v e n t a j a s ! 
Muchos no se e x p l i c a n q u é r e -
lación pued? h a b e r entre l a s f a -
cultades de u n i n d i v i d u o y e l r o s -
tro que le t o c ó e n suer te e n l a 
gran loter ía g e n é s i c a . N o s o t r o s , s í . 
Aparte de que e l r o s t r o es e l es-
pejo del a l m a ; — a r g u m e n t o d e p o -
co valor, p o r q u e estas n o s o n l u -
chas del e s p í r i t u , s ino d e a lgo m á s 
sólido—bueno es s a b e r a q u é c a r a 
quedamos, y a q u e , p o r l a n a t u r a l 
inclinación de l a h u m a n i d a d h a c i a 
los objetos cons i s tentes , s i e m p r e 
serán preferidas l a s c a r a s m á s 
duras. 
A d e m á s , en es ta e d a d d e l a m a -
lonería ambulante , e n que a f a l -
ta de id^as b u e n a s s o n b a l a s , n o 
« bien que se d i g a q u e los c a n -
oiaatos no d a n la c a r a . 
* « « 
En la surt ida c o l e c c i ó n d e ros -
aos hay p a r a todos los gustos . 
Algunos nos m i r a n s er io s , m u y 
«nos. E s t a g r a v e d a d nos i n q u i e -
. " ^ í S i s e r á n e l l o s — p e n s a m o s — 
» e n c a r n a c i ó n d e l a c o n c i e n c i a 
Wbhca y nosotros a c a p a r a d o r e s 
^ arroz? 
seriedad nos a t u r d e . 
ciirT^116 e S t a r á P e n s a n c í 0 — d e -
jaos. ante otro rostro Que p a r e c e 
^ m i s m a d o ? 
J U? temblor "os d o m i n a . A l -
desgracia m u y g o r d a a f l ige 
Pais p a r a que u n 
t e ! 
T o d o s e s t á n r e t r a t a d o s d e m e -
dio c u e r p o y , n o obs tan te , p a r e c e 
q u e los v e m o s de c u e r p o entero . 
¡ M a r a v i l l o s o f e n ó m e n o ! 
U n o s son g o r d o s , o tros f lacos , 
o tros bon i to s , feos los m á s ; s e m i -
a n a l f a b e t o s v a r i o s , a l g u n o s s a p i e n -
tes. T o d o s d is t intos . Q u i z á s no se 
p a r e z c a n m á s q u e e n u n a c o s a : 
e n q u e n o s a b e n h a c e r n a d a . P o r 
eso se c r e e n b u e n a s p a r a s er l e -
g i s l a d o r e s , c o n c e j a l e s , e tc . P a r a 
las p r o f e s i o n e s y p a r a los of ic ios 
se n e c e s i t a n es tudio y p r e p a r a -
c i ó n . P a r a g o b e r n a r , no . P a r a esto 
b a s t a c o n e l v a l o r p e r s o n a l , q u e 
se s u p o n e e n e l a s p i r a n t e . U n a 
b u e n a c a n a n a r e p l e t a d e m u n i c i o -
nes y u n b u e n C o l t c o n s t i t u y e n 
el m e j o r d e los t í t u l o s . P o r eso 
se v e a tantos g o b e r n a n t e s q u e 
p a r e c e n d i s c u r r i r c o n l a c i n t u r a . 
S i las c i u d a d e s t u v i e s e n a l m a , 
si h a b l a s e n las p i e d r a s , é s t a s ca-
r i a n : 
— ¡ D e m o c r a c i a , d e m o c r a c i a , c ó -
m o m e h a s p u e s t o ! 
Y s i L i b o r i o fuese u n ser r e a l 
y n o u n a f i c c i ó n , e x c l a m a r í a , d e -
s o l a d o , a n t e los m u r o s d e la c i u -
d a d : 
— ¡ O h c a r a s , c a r a s ! f Q u é c a -
r a s ITA. c u e s t a n ! 
E M R E PERU Y CHILE 
SANTIAGO DE CHILE), Septiembre 
23. 
La disposición por parte de Perú 
de entrar en negociaciones con Chile 
con el objeto de llegar a una solu-
ción en el problema do las provin-
cias de Tacna y Arica se ha recibido 
por el Gobierno chileno, según dice 
el periódico "Mercurio", exponiendo ¡ 
éste que la información citada se 
ha recibido por conducto de "alta au-
toridad". Don Federico Puga Borne, 
ex-jefe del Gabinete chileno, ha re-
gresado a esta capital, procedente de 
Lima y los periódicos dicen que ha 
traído una carta escrita por un Se-
nador peruano identificado con el 
Gobierno de aquel país, expresando 
en dicha carta las condiciones bajo 
las cuales se deben iniciar las nego-
ciaciones de referencia. 
Esas condiciones, dícese, son las 
de que Chile retirará sus guarnicio-
nes militares de la parte septentrio-
nal del país, tomará medidas para 
contfrarrestar cualquiera hostilidad 
contra los peruanos y aceptará en 
principio el arbitraje la controversia 
sobre Tacna y Arica. E l periódico 
agrega que en los círculos parla-
mentarios se le da poca importancia 
a esa iniciativa y que se cree que el 
Gobierno chileno tiene el mismo jui-
cio acerca de ese asunto. Él señor 
Borne, cuando fué" interrogado res-
pecto a su misión en Lima declaró 
"que era simplemente para conocer 
la aclitud de Perú en lo concemien- se la hemos concedido a nuestros pa-j después de la entrada de Italia en el ve enfermedad. Tan pronto como re 
te a entrar en negociaciones directas rroquíanos; y hemos tenido verdadero conflicto europeo, ha ingresado en la 
con Chile para llegar a la solución gusto en hacerlo, porque eso significa carrera eclesiástica, según notifica-
<lel problema Tacna-A^lca,',, deeli- ; Que va bajando el costo de la vida. clon de Monseñor Caillot, obispo de 
nando toda ampliación en esa mate-! • ; , " „ „ „,T rirtCrr» 
ría y en la de hacer posteriores de-! IA CAUSA DE TI>OCO EN COSTA 
claraciones sobre ella. 
ZOX A LLBRE E \ LA I RO>'TERA ! 
MEJICANO'A M FRIC A N A 
CIUDAD DE MEJICO. Septiembre 23. 
E l establecimiento de una zona li-
bre de aranceles aduaneros a lo lar-
go de la frontera norteamericana está 
en la mente del Gobierno provisio-
nal, según se ha anunciado en el 
Mlnist 
comprende enclavar en parte 
zona pueblos y ciudades mejicanas 
en los cuales tiene hoy el Gobierno 
agentes aduaneros. La antigua zona 
libre no será restablecida a lo largo 
de toda la frontera, dícese. 
RICA. 
SAN SALVADOR. Septiembre 24. 
Se ha enviado notificación a la 
Asamblea de Costa Rica que intervino 
Grenoble, al Vaticano. Cuando esta 
Hó la guerra el general Fusco estaba 
en París, hallándose en Francia en 
peregrinación a Lourdes y al Santua-
rio de La Salette. Y cuahdo supo que 
Italia había entrado en la guerra eu-
on el derrocamiento de Ti^co dicién- ropea apresura¿amente 6e dirigió 
dose que es necesaria la certificación 
de la autoridad que tuvo el consejo de 
guerra que juzgó y condenó a Federi-
co Tinoco, ex-Presidente de aquella 
República. » 
Tinoco huyó de Costa Rica antes de 
wuo de Hacienda. El proyecto • nombrarse el consejo de gu'erra que lo 
Tfd  de la | juzgó y ahora se halla en 'Europa. 
LA APENDICITIS DEL SEÑOR DE 
LA IHKRTA 
CIUDAD DE MEJICO, Septiembre 24. 
Los médicos qeu asisten al Presi-
dente Provicional, después de un mi-
, nucioso examen, acordaron que no 
, es necesario operar por ahora. En 
LOS GRANDES ALMACENES DE 
CHICAGO REBAJAN SIS PRE-
CIOS. 
CHICAGO. Septiembre 24. 
Los importantes almacenes de ropa 
de "Sears, Poeluck y Co." y "Montgo-
Z % r I " L \ ? i T ^ " J Z w i í t l G E W E B U , ITALUBO O T E C A M B I A 
Roma para cumplir sus deberes mi-
litares; marchando al frente de ba-
talla hasta que fué invadido por gra-
cobró la salud el general Fusco, rie 
sesenta y tres años, reanudó sus es-
tudios eclesiásticos y recibió órdenes 
menores en Lourdes. Fué ordenado 
sacerdote en el santuario de La Sa-
lette. 
EL GOBIERNO (HIÑO V EL MI-
NISTRO RI SO EN PEKIN 
PEKIN, Septiembre 23. 
A la terminación de las relaciones 
fContinúa en la página CUATRO) 
G A C E T A I N T E I D N A L 
L A P R U D E N C I A P E R J U D I C A 
Leo en un telegrama de Madrid nios sin haberlo cumplimentado. Es-
la noche del miércoles se dijo que 
Í el Presidente sería operado de apen-
dicitis. 
mos. | 
Tratando acerca de la reducción de 
precios, Julius Rosenwald, Presiden-1 
te de la Empresa ''Sears. Roebuck." j 
dijo "las rebajas que nos hicieron los I 
fabricantes durante la semana pasada 
ROMA. Septiembre 23. 
E l general Alfonso Fusco, que to-
mó gran parte en los combates li-
brados a lo largo de la frontera 
austríaca al principiar la guerra 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O 
r í C L X X X l I l 
A S U R A T I F I C A C I O N 
N u e v a Y o r k 
1 0 Q U E E N S E Ñ A L A E X P L O S I O N D E W A l l S T R E E T 
Si alguna vez ha habido exceso de das las Naciones, sin más ni menos 
Piense político 
n0 PUede s e r - d i s 
volvem ' i y y a m a s t r a n q u i l o s , 
un J * 0 5 la ^ s t a y t o p a m o s c o n 
£rostro r i s u e ñ o . 
^ t e n ü 0 qUVíe- Su faz es 1* « le 
^ p u l V601^6,^0 u n a o v a c i ó n 
«otes ' ^ b a r c a r o I a . L o s b i -
511 s C T Í 0 a.los muelles por 
uso desorden . 
Protesta d e l 
h e r c i o I m p o r t a d o r 
refinamientos y precauciones por par-
te de los terroristas para destruir ma.-
yor número de vidas, ha sido en la 
reciente explosión de una bomba en 
New York. 
Nos dicen los peritos que se colocó 
ésta en el carro, de tal modo, que la 
metralla que contenía el explosivo no 
fuese lanzada hacia arriba, ni abajo, 
sino con un ángulo de inclinación tal, 
que barriese, entrando por los amplios 
ventanales de todo el primer piso de 
la casa bancaria de I. P. Morgan y 
Compañía; que esto es cierto lo de-
muestra la declaración de algunos he-
ridos que dijeron que les pareció que 
una potente fuerza los levantaba del 
suelo y que el edificio de la Sub Te-
sorería, cuya plataforma corona una 
estatua de Washington en bronce, ape-
nas si sufrió desperfectos. Y como 
siempre sucede con esos atentados te-
rroristas no perecieron en Wall 
Street los que se hallaban en las ofi-
cinas de Morgan, con excepción de un 
solo empleado, sino cincuenta tran-
seúntes de los qiie pasaban por la 
calle en aquellos momentos. 
Cuando Morral tiró, en la calle Ma-
yor de Madrid, desde un balcón, la 
bomba destinada a matar a los ac-
tuales reyes de España en el día de su 
boda, no perecieron éstos, ni tuvieron 
siquiera un rasguño, pero murieron 
muchos infelices, militares o paisa-
nos, hijos del pueblo, de modestísima 
posición, trabajadores como el cobar-
de asesino que arrojó el explosivo, ro-
deado de hermosas flores, para mayor 
escarnio. 
De todos los atentados por medio 
de explosivos solo el Emperador Ale, 
jandro II y el Gran Duque Sergio pe-
recieron, siendo el resto de las vícti-
mas gentes del montón que no podían 
inspirar a los asesinos ni odio, ni en-
vidias. Y cuando oyen estas observa-
ciones suelen responder esas fieras hu-
manas que sienten las desgracias prv-
ducidas, las vidas segadas, pero que 
, ob-edecieron, al realizar el atentado, 
' al principio de venganza contra la so-
ciedad. 
Si se quiere uno remontar al origen 
de los atentados como ese del jueves 
16, a las doce del día, en Wall Street, 
como averiguar el embotamiento y la 
crueldad de alma de los Lenine y 
Trotzky que predican el asesinato de 
los gobernantes y la clase media, cre-
yando que sólo obedecen en la prácti-
ca de tanto crimen a un principio de 
Gobierno, hay que remontarse cin-
cuenta años a las predicaciones de 
otro ruso, Michael Bakounln, cuyo 
evangelio trataba de extender por 
do quiera la muerte y la destrucción; 
y así trató en 1869 en la Asociación 
Internacional de Obreros fundada por 
el alemán Karl Marx, en Londres en 
1864, de que aceptasen su "propagan- j 
da por el hecho." | 
Lenine que se dioe discípulo de i 
Karl Marx debiera recordar, sin que 
nosotros tratemos de defender ningu-
na de las doctrinas de este último, que 
su maestro derotó a Bakounin y dictó! 
Í &CataiLa' ^ " e n d o el acuer-ljciantern*í0r ^ Asamblea" cte^-
? ^acon abrieron 
^ l a ^ nes' en facones ~"1"iron sus puertas iZ a adnñJüSeQal de Protesta 
I^^esrio^16,- ^ medidas para 
ti ^ica o 01 PUerto-
^ y r v " la- ^ los señores Galbán 
ercio. conformo ^ do Com 
¿ .^tratL0.^10 s^ alones tarrHataci6n-a i pa-
as dos, se celebrará 
—es. i0 "-"Ociación de 
^Qtesi asaint.Jea magna de 
¡SEÑOR , MIRE COMO ME H 
PUESTO! 
Y el doctor dijo al repórter cosas 
estupendas. Apoltronado en una si-
lla bisunta por )a mugre—así lo con-
fiesa el amable periodista—escuchó 
durante unos veinte minutos al dis-
tinguido galeno, y ya "finiquitada" 
(nosotros creíamos que "finiquitar" 
era lo mismo que saldar una cuenta) 
tan amena charla llegaron ambos 
escritor y médico, al acuerdo de des-
cribir con todos sus detalles y por-
menores el viaje del último a la me-
trópoli americana. La pluma del bri-
llante literato empezó así su primera 
jornada: "con procedencia de España 
acaba de tocar por algunos días al 
puerto de New York"...La segunda 
etapa tuvo lugar de aquesta manera: 
"laborando 'tesoneramente' y da la 
vida de su padre, ya extinguida, apren-
dió", etc." 
¿Qué habrá pensado monsieur Cap-
devlla de tales barbaridades? Pero 
sigamos. La interview se parece a la 
que acaba de comentar Frau Marsal 
iksda Saratoga Springs. El señor 
Aurelio Pego, un "vir bonus", puso 
en ridículo al señor Hipólito Lázaro. 
El tenor es canario.. ."por lo de la 
voz". Casi se llama a si mismo bru-
to, porque, cuando colgó los hábitos, 
diósele por soplar en el clarinete du-
rante tres horas con toda la fuerza 
de sus pulmones. Está muy contento 
de la vida, y sin embargo, la vida 
que hace es esta: "se levanta a las 
seis y media de la mañana. .Durante 
dos horas esti día ii%glós. Toma a las 
dî z un desayuno fuerte. De once a 
una "hace" piano y canto.. Pasea.. 
A las tres recibe una segunda clase 
do Idiomas. De cuatro a cinco de la 
tarde se dedica a vocalizar. E inme 
diatamente torna a los libros de in-
glés" El rueseñor no busca la sel-
va. Todas estas maravillas las "eje-
cuta" en su caso, de puertas adentro, 
y sólo da señalt-s de vida cuando va-
j ulta a sus c^.í-pañeros. entes ridícu-
los y envidiosos, que le tienen Inquina 
a don Hipólito por rivalidades de 
r '̂icio. » 
Pvccuerdo que lo ilustre escritora 
doña Eva Can?l —a quien intenciona-
damente aludo—rpmpió, no ha mucho, 
lanzas en pro de Mardones, puesto 
en ridículo por un señor que gustará 
de convertir a las víctimas en jigote 
y papilla. El célebre bajo—aunque 
bo sea de rancia progenie—como 
hombre curtido al fin en cierta clase 
de ataques y ^ ^ ^ ^ ^ j 0 ' üña~orden para expeler a todos los ! 
alto los ' inmero7do%elofaÍ0^Vne ^ terroristas de los Partidos Socialista! 
tributaba un esclavo de la péñola y ^SSrr lbáJo 
asi, en trance tan apurado, quizas | f y siffTie habiendo. algo de 
terroristas y es 
._ todos ellos; ninguno 
copinando los periódicos de serio pres- j excede de log 33 años; v el Profesor 
tlgio-es hoy campo abonado para que , holandés Bouger que ha estudiado a 
« n él siembren broza todos los auda- esos criminales terorristas, dice que 
ees. Se va al periodismo sin ideales, 
s'n bagajo intelectual, con la mente 
fija en bastardos intereses. Unos 
perrimetres muy emperifollados, de 
ê os que adquieren ciencia y buscan 
rK ueza de léxico en las novelas por 
entregas, rindiendo culto a un voca-
buinrio que amasan con barro, se 
(Continúa en la página CUATRO) 
que lo cr^en h >y I.'V- Re y su So-
viet. 'Un solo "hecho'', decía Kropot-
kin, hace más propaganda que mil 
panfletos." Hoy ese mismo, al pa-
recer furioso terrorista, está arrepen-
tido y se ha colocado frente' a Le-
nine, en Suiza, donde vive, condenan-
do las doctrinas de destrucción de 
los Bolshevikl. 
En los Estados Unidos había en-
tre los 34 millones de emigrantes que 
llegaron a sus playas en los últimos 
cien años, muchos discípulos de Ba-
kounin y así puede comprenderse co-
mo en ese país libre se han cometido 
tantos atentados terroristas. 
En 1882 llegó a los Estados Unidos 
el alemán Johann Most que había 
sido expulsado de Alemania aún 
siendo miembro del Reichstag desde 
1&94, por sus Ideas socialistas; y no 
se contentó con pronunciar on los 
Estados Unidos discursos inflamados 
sino que publicó un cuaderno, Indi-
cando donde y cómo se debían co-
locar los bombas explosivas y cómo 
se hacían las sustancias explosivas. 
Esas predicaciones de Most aue 
minea debieron permitirse en los Es-
tados Unidos trajeron consigo el mo-
tín sangriento de Chicago en 1886. 
Se habla celebrado una reimión 
huelguista el día 3 de Mayo de ese 
año en la fábrica de selección de gra-
nos de Me. Cormick, y la policía al 
verse amenazada disparó sobre los 
grupos matando a seis obreros e hi-
riendo a otros muchos. 
Al día siguiente, Snies. un parti-
dario de Most, fué a la imprenta de 
un periódico anarquista e imprimió 
una circular pidiendo a los obreros 
que vengasen la muerte de sus com-
pañeros. En la reunión de obreron, 
en Haymarket. había 176 policías y 
les arrojaron una bomba que mató 
a muchos e hirió a otros. 
C h i r i g o t a s 
O SEGUIDILL.4S CASI .MWCHEGAS 
Y por una fecha inexacta, se cele-
bra cao el 4 de Mayo sino el lo. de 
ese mes, el aniversario de esa ven-
ganza, que también por otra corrup-
ción se llama "fiesta del trabajo". 
Ya no hubo durante algún tiempo 
terorrismo en los Estados Unidos. 
Y ya hace 18 años que otra forma 
de la "Propaganda por el hecho" na-
ció en la vecina República cuando se 
creó el grupo de Trabajadores in-
dustriales del mundo (Industrial 
Workers of the World, o en abrevia-
tura Y. W. W.) que se separaron del 
Partido Socialista. 
Más tarde, en 1911, esos I. W. W. 
predicaron que puesto que las leyes 
de la propiedad están hechas contra 
los obreros, como si en los Estados 
Unidos la mayor parte de los propie-
tarios y capitalistas no hubieran si-
do obreros, era preciso destruir esas 
leyes. 
Y en ese mismo año de 1911 los her-
manos James y John Me Narmara pu-
sieron una bomba en el edificio del 
periódico "The Times" de Los Ange-
les, matando 21 personas, sin que fue-
ran heridos los dueños del periódico 
a quienes se quería matar con la 
bomba. 
Después vinieron los ataques contra 
loh ricos como Frick en 1912 y Mor-
gón en 1916, a quien quiso matar 
Frank Holt, que no era obrero sino a 
manera do muchos terroristas rusos, 
i.istructor del Colegio de Cornell, con 
el fin de que Morgan influyese en que 
no se fabricasen municiones en los 
Estados Unidos, con las que se mata, 
ban tantos soldados en Europa. 
Dtcpues vinieron las bombas colo-
cadas en 1919 en diversos puntos de 
los Estados Unidos; una de ellas des-
trozó gran parte de l.i casa del Pro-
uirador General én Washington, co-
mo obra de los I . W.W. u quienes ha 
perseguía por la destrucción de las 
cobechas. 
Es difícil el prevenir esos crímenes 
persiguiendo a las personas de cuyo 
que la "Revista Económica" ataca 
j muy duramente al gobierno por no 
' haber promovido la compra de fos-
fatos en el extranjero. Dicho periódi-
ct) declara que semejante omisión 
significa una crisis en la harina, en 
la patata y en otros comestibles, y 
como consecuencia de ello un au-
mento considerable en los precios. 
Tengo la seguridad, aunque no jne 
es posible fijar la fecha, que España 
contrató a Francia una enorme can-
tidad de fosfatos y hasta me atreve-
ría a sostener que alguna relación 
tienen esos fosfatos con los conve-
nios de 1918 y los préstamos hechos 
por España a Francia. Recuerdo ha-
ber leído en algún periódico madri-
leño que cada vez que el gobierno 
español solicitaba el cumplimiento 
del contrato por haberse vencido la 
fecha de la entrega de determinada 
cantidad, el gobierno francés discul-
paba su Incumplimiento y solicita-
ba prórrogas que en Madrid se con-
cedían con beatífica resignación. 
También bp leído, y el cable nos 
lo comunúu: TÍO r,;>,cc aún una sema-
na, que el gobierno de Madrid había 
resuelto renovar por tres meses el 
empréstito de lo» millones de pese-
tas hecho a Francia, renovación que 
ya es la segunda o tercera que se 
hace. 
De todo esto se deduce que cuan-
do Francia tiene que entregar fos-
fatos y rebasa la fecha de sus conve-
pana concede nuevos plazos. Y cuan-
do a Francia se le cumple el plazo 
de devolución ¿e su préstamo y no 
quiere o no puede pagarlo, España 
concede también nuevos plazos y re-
suelve renovar los compromisos. 
Todo eso está muy bien; pero, ¿qué 
es lo que concede Francia? Porque 
en todas las cosas debe de existir 
cierta reciprocidad. Y en lo que res-
pecta a los franceses he advertido, 
desde que tengo uso de razón, que 
cada vez que España tuvo con su ve-
cina uî a condescendencia, la vecina, 
por toda compensación, pagó con un 
desaire, on un desdén, cuando no con 
una altanería o atropello. 
Lejos, muy lejos de nuestro ánimo 
el mezclar estas cuestiones con el 
problema de Tánger y menos aún el 
apoyarnos en las condescendeni'a? 
de España para pedir compensacio-
nes a título de lo que podrían lla-
mar los franceses con justa razón, 
indignos intereses; pero lo cierto es 
que la conducta de Francia par t con 
España no es un reflejo de la bené-
vola, franca y leal que España ob-
serva para con Francia. Hora es ya 
de tratar a tenor de" como nos tra-
tan, porque se va haciendo un poco 
aburrido el papel, siempre repetido, 
de prudentes y de discretos. 
¡Después de todo, para el pelo que 
hemos echado con la tal prudencia y 
la cual discreción! 
O. DEL R, 
L a s d e c l a r a c i o n e s 
d e M r , M e r c h a n t 
E l pr imero de s u s efectos 
Por tratarse de una noble causa 
de interés nacional, publicamos la 
siguiente carta que hemos recibido, 
en la que palpita con. toda pureza y 
sinceridad el sentimiento y la de-
fensa de la Patria. 
1 
Habana, 24 de Septiembre de 1920. 
Señor Director del DIARIO DE'LA 
MARINA. 
Muy señor mío: 
Soy un colono desconocido; ni tan 
Tico que posea ingenio de azúcar, 
pero nf tan pobre que no lo tenga de 
sentido común, para decir unas cuan-
tas claridades que hace falta decir 
en esta tierra contra quienes desde 
la cumbre de los millones ejercen la 
dictadura de nuestra riqueza y cons-¡ cioneg ""^"^IqueM 
piran despK^dadamente para arran-¡ lro ^ ob]lKado a 
carnes el pan de nuestros hijos y la ' 
felicidad de nuestros hogares. 
Esta mañana, no bien amanecido, 
vino nn colono amigo a tocarme des-
aforadamente la puerta, cntablnndo 
de Mr. Merchant en "Mercurio"? 
—¿Ha leído ya las declaraciones 
de Mr. Merchant 
wrebro surgen; pero si pudieso res- M ~:'D**u6 ^^chant, el del Banco 
.-o Ha o™i/wj..r,-.a «e 1 nacional. 
Los harineros buscan 
calor y abrigo 
para que en varios mese? 
no veuga trigo. 
Ya se adivina 
lo que es este negocio... 
cuestión de harina. 
Palos de un argadilo 
Gómez y Zayas; 
corren uno tras de otro 
mas no se alcanzan. 
Pero es el caso 
que un tercero en discordia 
puede alcanzarlos. 
—Sí; dice que los americanos no 
necesitan nj quieren el azúcar, aun-
que se la regalen. 
üiuglrse la compra de explosivos e 
indudable que habría menos críme-
nes. 
Ahora mismo, con moüvo de la 
exaloslón de Wall Street se úlco que —Entonces no puede ser Merchant 
de los depósitos de explosivos del Go- el del Banco Nacional; nos lo han 
'.'erno íalta una gran cantidad y se cambiado. ;Y qué más dice? 
MI pone quo haya servido para cargar ¡ —Asegura que 1̂ r;ímnnente de la 
j la bomba que explotó el 16 del co-1 zafra actual y todas las zafras futu-
asi, en iramt. .axi « H - — * r ~ Había y sigue 1 
:,udo verse libre de dar 1*3 gracias o icula/ en esos 
cualquiera otra cosa. La Prensa—ex- juVentud de . 
en cuanto prende en la mente de 
uno de esos jóvenes exaltados la idea 
de destruir, ya no piensan en otra 
cosa y su misma obsesión les dicta 
palabras y hechos que los denuncian 
como "terroristas de acción." 
Algunos se arrepienten; el prínci-
pe ruso Kropotkin, creyó en 1870 que 
los pocos secuaces que lo seguían 
podían destruir los Gobiernos de to-
El arroz sube y sube; 
pero «el azúcar 
en todas partes baja 
menos en Cuba. 
Como está en casa 
sube que se las pela... 
y afuera baja. 
La vergüenza política 
nació en Sigüenza, 
pero en ninguna parte 
tiene vergüenza. 
Tan no la tiene, 
que es la slnvergüenziira 
quien la sostiene. 
Dice un representante 
muy grave y serio 
que él solamente cuida 
del bien del pueblo. 
Y yo le arguyo: 
—Sí, sí; del bien del puebio, 
después del tuyo. 
C. 
uifcnte; pero hay muchas gentes que 
saben fabricar la nltro-glicerina, con 
la que se forma la dinamita. 
No saben todavía, a cierto cierta, 
los peritos que ha llamado la policía 
de Nueva York si la substancia ex-
plosiva empleada en Wall Street fué 
dinamita o ácido pícrlco. 
La casa en que nació la Patti, la 
célebre diva, en Madrid, voló porque 
en el subsuelo estalló una gran can-
íidf.d do ácido pícrico que un mance-
bo de botica estaba removiendo en un 
mortero. 
Una de las observaciones que más 
han llamado la atención en la explo-
ción de Wall Street es que muchos de 
los muertos y heridos aparecen con 
grandes quemaduras en las ropas pro-
ducidas por los gases en combustión 
de los explosivos. 
AF.Í como hay en los Estados Unidos 
y debiera haber en Cuba, la ley de 
Sulllvan que prohibe la posesión de 
armas de fuego y de explosivos, él" 
licencia, debiera prohibirse en abso-
luto la venta de ambos, tanto allí co-
mo aquí; se haría popular el Gobierno 
que dictase y cumpliese tal ley. 
¿Qué males le ha hecho Cuba a Mr. 
Merchant? 
¿Qué va a pensar Cuba de Mr. Mer-
chant? 
Mr. Merchant es Presidente del 
Banco Nacional de Cuba, y sin em-
bargo, resulta ser el menos nacional 
y el menos Cubano de todos los Pre-
sidentes de Bancos. 
Mr. Merchant no piensa ni siente en 
I cubano; piensa en americano y siente 
como Refinador. 
Sancho Panza, queriendo explicar 
una de las formas más rudimenta-
rias del agradecimiento, decía que 
la Patria de cada quien, es donde le 
mantienen el pico. A. Mr. Merchant 
lo ha colmado Cuba, y los cubanos, 
de cariño, de reápeto, de considera-
s, y por lo mif-
ligado  pagarnos en la. 
misma moneda. 
Cuba no ha hecho a Mr. Merchant 
ningún mal para que, en el peor de 
los momentos, desate sobre nueí-tra 
única riqueza el vendab»! d* su pa-
labra desalentadora, la epidemia de 
im pesimismo artificial. 
Ni enn razón, ni mucho menos sin elJ,\ 
debía ni podía Mr. Merchant dar un 
grito de desunión y do dispersión, cu. 
vas tremendas consecuencias pueden 
hacer que se cimbren los cimientos de 
sus caudales. 
Mr. Mercbont es un hombre hono-
rable, incapaz de mentir y de engañar 
pero susceptible como todos los hom-
bres, de que lo engañen. Precisamen-
te por esa honorabilidad que él tie-
ne y que todos le reconocen, son pe-
ligrosísimas sus imprudentes declara-
ciones. 
Son infundados y falsos los datoa 
que le han dado a Mr. Merchant, pa-
ra que apoye sus declaraciones y pa-
ra dar su escandalosa campanada de 
alarma y de rendimiento. 
ras debemos do obsequiarlas a los 
Banqueros y Refinadores americanos; 
que necesitamos ponernos dé rodi-
llas, y con lágrimas en los ojos, su-
plicarles que reciban el azúcar; qué 
para evitar que nos vayan a desai-
rar, es indispensable mandarla, co-
mo si fuera refina, con un doble en- I Continúa en la página CUATRO) 
vase de pagarés, letras de cambio, ga-
rantías hipotecarias, títulos de pro. 
piedad, actas de bautismo de todos 
los cubanos; y que después que la 
reciban, tenemos que obsequiar a caV 
da uno de los Gerentes de los Bañ-
óos, con nn jamói1. 
— ¡Caramba. .;arambn. caramba! 
Para ese jamón, se necesitan más 
agallas que las de la ballena que se 
tragó a Jonás. En tal caso, más va-
liera echar todo el azúcar a la bahía, 
endulzarla, y dar a los Banqueros 
una fiesta de regatas, para que pes-
caran con la tarraya de las pigno-
raciones. 
En ese ,.mar de conjeturas, hundi 
mi ruda cabeza de guajirj y pensé 
honda, amarga y dolorosamente así: 
¿Quién es Mr. Merchant? 
¿ A qué está obligado para con 
Cuba y para con los cubanos? 
L a E x t u r s i ó n d e l a 
L i g a N a c i o n a l 
Esta mañana partió de la Estación 
Terminal el tren excursionista que 
lleverá hasta la provincia do Oriente 
a los candidatos presidenciales de la 
Liga Nacional doctor Alfredo Zayas y 
general Francisco Carrillo. 
Entre las personas que iban en el 
tren fig-uraban los señores Aurelio 
Alaroz, Mneual Fernández Guevara, 
Juan Gualbcrto Gómez, Antonio Par-
do Suároz, Francisco Martínez Lu? 
íríu, Pablo Herrara, Lino Dou, Fran-
cisco Barrera y los representantes de 
la provincia habanera. 
El primer mitin de propaganda B© 
celebrará en Manguito. 
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Todos los ciudadanos que tienea hi-
jos en edad escolar; todos los cnba-
roso sin com f̂er ligtv.'tza imperdona-
ble. Desconocer en detalle una cosa 
ños que amar a su patria y conflan en no es negarla. Y blon habrá visto 
el tesoro de Juventud y de esperanzas ei quejoso qu-j en e' trabajo que am-
<jue es para la patria la niñez esco- pif0 ahora mt re fer ía a lo que gene-
ralmente ocu.-e en muchos pueblos 
durante esto i período-, de pasiones y 
•ie luchas políticas. 
imposible que la viéja amistad 
sufriera inti'-rupciúc por este inci-
dente. Pero bueno es aclarar el pun-
ió en acataniento a deberes sagra-
lar, todos los hombres honrados, de 
ben leer con atención el admirable 
trabajo inserto en nuestra edición del 
martes, página once, suscrito por Ra 
miro Guerra, es© gran pedagogo y 
gran patriota que tanto ha laborado 
por el engrandecimiento de la escue-
la cubana, en cuyo recinto se formó, 
desde su infancia de campesino hasta dos de perloitota imj.orcial y de con-
su cátedra de la Escuela Normal. . vecino justiciero. 
Grito de alarma, queja profunda de Que consto pves 
un corazón de padre, protesta cívica' * * • 
do un alma ansiosa de la felicidad de I j 
Cuba, es ese trabajo trnT-ado al inau- Como el Estado carece do locales 
gurarse, falsa y tristemente, el nue- adecuados para la celobración de las 
vo Curso. Ramiro Guerra no quiere e]eccicnes en Noviembre, la Secreta-
ser cómplice, por el silencio cobarde, ría áe InstrucclOu Pública'volverá a 
en el inicuo crimen colectivo que se 
comete contra la niñez de Cuba, des-
pués de haber gastado cien millones 
de pesos en esta parodia de instruc-
ción pública. 
Escuelas sin edificios, aulas fin 
maestros, porque el Estado no los ha 
creado, porque los cubanos no aman la 
prestar los locales de las escuelas 
¡.rimarlas que las Juntas Locales 
d(.-signen Las elecciones serán en 
'unes. Desde el sábado anterior serán 
puesias las casas a disposición de las 
Juutas paja que vayan Instalando 
masas, urnafl y rejas. Terminadas las 
irofeslón del magisterio y porque se ' operaciones de escrutinio a media 
van de la escuela muchos im estros a i noche, ya no podrán ser desocupadas 
hacer política; bohíos y soportales, i y barridas las aulas para que el mar-
cuartuchos y pocilgas, pagadas con ten suelvan los niños a sus escuelas, 
exceso a caseros egoístas, hacinando En muchos barrios rurales la huelga 
niños; millares de estos vagando míen- durará tres o más días, con regociáo 
tras sus profesores discursean en el, ap las maestras que cobrarán sin 
mitin; sin textos, sin asientos, sin|tralbajarj y con ^gusto de ia3 ma-
dras de familia que tendrán a los hi-
MMA 
Del celebrado con el señor Manuel 
José A. Soria, para la reparación del 
nontoa de nueve metros de luz, en el 
kilómetro 7 de la carretera de Guana-
jay a Cabañas. 
El celebrado con el señor José A. 
Soria para la reparación de las al-
cantariVas de los kilómetros 12, 15, 
17, 20 y 21 de la carretera de Guana. 
Jay a Cabañas. 
MATANZAS 
Por el distrito de Matanzas, comu-
nica el Ingeniero Jefe que en 16 del 
actual dló comienzo a las obras de la 
| carretera de Martí a Máximo Gómez, 
por Rancho del Medio hasta Jovella-
nos. 
DE ORIENTE 
E l Jefe del Distrito Oriental, inte> 
resa la recepción provisional de las 
obras de construcción del primer tra-
mo de carretera de Dos Caminos a 
San Luis y Alto Songo. 
C o n s e r v a t o r i o S t a . A m c ü a I A L D Y L I S 
/ / / / / / / 
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A L M A C E N E S D E MADERAS^ V I G A S Y V A R I L L A S D E HIERRO B SI 
M O N T E 2 6 0 T E L r A : 7 6 í O . 
orientación pedagógica donde hay cla-̂  
ees y sin conato de educadores donde 
no las haya... qué doloroso especl 
táculo! Siquiera la colonia tenía po-
cas escuelas; no daba para más el 
exiguo presupuesto reservado a las ne. 
cesidades peculiares de Cuba, pero te-
nía escuelas y maestros aptos, ilustres, 
sabios como lo eran los dos míos— 
Maclas y Calvo—y como lo eran los 
que enseñaron a leer a los cien y cien 
que constituyeron la pléyade liberta-
Jos pillando por las calles y no estu-
diando. A bien que lo que menos im-
porta a políticos y gobernantes es la 
educación do los niños. 
líl señor Secretarlo ha complacido 
también a las Junt-ts IMectorales po-
niendo a su disposición las sillas de 
las aulas ocupadas por los colegios 
y las más que de otras escuelas puo-
, dan obtenerse. Y aquí sí me parece 
cora de 1868 y la legión autonomista ^ 0l ofrecimiento no ha de poder 
hasta 1895. cumplirse. En el campo ¡y gracias 
i ^ b r e s ? N«mero8M. (1uc cada escuela mixta tenga una andan encanecidos como Montero 
Santos, o han muerto como Aguilera y 
Martí, como Lanuza y Luz Caballero. 
¡Qué doloroso cuadro; cuánta desilu-
sión amarga! 
Parece que mi querido amigo el se-
ñor Santo Tomás ha creído ver una des* 
autorización de su conducta en mi 
Baturrillo del martes con relación al 
nombramiento de Supervisor para 
Guanajay. Y nada más lejos de mi áni-
mo por justicia a sus condiciones per-
sonales, y por el afecto sincero que 
siempre le he profesado. 
Si ha releído mis párrafos habrá 
visto que, encerrado en mi retiro, des-
preocupado de la política y no salien-
do ya de casa ni para ir al parque o 
al café, me limité a comentar 
silla desvencijada para la maestra! 
Tu algunas, el asiento es propiedad 
de la conserje o de la directora. Si 
se traen sillas de otras aulas, enton-
ces en estas tendrá que permanecer 
de pie la maestra. Acaso sería mejor 
declarar no lectiva toda la semana 
comprendida desde el sábado 30 de 
Octubre hasta el 6 de Noviembre, y 
así podrían maestros, padres, niño» 
y conserjes participar en los festejos 
locales por el triunfo de alcaldes y 
? opresentantes, tan benefactores to-
dos ellos de la niñez escolar. 
dores valerosos como Prats Lerma.. 
Ergo, son más de cuatro los que se 
mantienen devotos do la amisetad y 
firmes en sus convicciones. 
Las cifras y en general las infor-
maciones en estos tiempos de lucha 
partidarista, rara vez son exactas. 
J . N. ARAMBURU 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
C E N T R E C A T A L A 
El baile se sala se celebrará en esto 
Centro la noche del 26 del corriente 
a las 9 de la noche.-
FERROL Y SU COMARCA 
ga de mis simpatías, receje la nota 
dos ¡ dada por la prensa de la Liga, y ase-
Bueltos de periódicos, liberal el uno y gura que de todos los compromisarios 
lig-uero el otro. A "Heraldo de Cuba" | presidenciales amigos de Montalvo, 
censuré que pensara mal del teniente I sólo han quedado cuatro, después de 
Serrano que como supervisor fué aquí juna entrevista de Zayas y Sardiñas. 
un caballero. Al Informante de "La Así escribe "El Moderado" en su edi-
Lucha" negué que en mi pueblo se ha- | Ci6n ¿gj 20 
Terbena 
Nos invitan muy atentamente a la 
eran verbena que los entusiastas so-
cios dt esta sociedad celebran el flá-
. hado próximo en el local social de 
"El Moderado" de Matanzas, colé- los Propietarios de Medina, en G y 21. 
Fieseta que promete ser animadí-
sima. 
ya dado componte por la policía a uno Mas he aquí que en casa de Mon-
compromisarios amigos de Montalvo, 
Irritados porque aparecen los fiel33 
a éste aceptando la candidatura de 
Zayas; he aquí que seis de ellos han 
o, varios zaylstas, no porque dude de . , 
lás intenciones d̂  nadie, sino porque ! 13170 s 
me pareció ofensivo para mis conve-
cinos que se les supusiera tan ''galli-
nas" que permitían la Impunidad de 
atropellos salvajes y no denunciaban 
los casos a la autoridad judicial. 
En todo er.to no ha! o para la per-
penalidad de Santo Tomás la menor 
ofensa. De sus informes—que por la 
prensa conocí—no dudé; dije desco-
nocer los heclos; y *r.ro que los des-
conocía bastí, ahora. Mas: admití que j con Montalvo lo que éste hizo con 
algún policía anenazai-a coaccionara, i Entrada Palma, hay muy ilustres co-
cometlera abusos contra zaylstas tí-
midos. Y es » no era desautoi'lzar ¡»1 
amigo cuya seriedad es provc-bial y 
a quien no pedría acusarse de mentl-
UNION ORENSAXA 
Generoso rasgo 
En la última Junta Directiva de os-
la Sociedad se lia conocido el genero-
fo rasgo ofrecido por el Vicetesorero 
de esta Socledsd y Vicepresidente de 
la Asamblea de Apoderados del Cen-
*ro Gallego don Benigno Várela, en 
favor de sus paisanos. 
Se acercó a él un pobre orensano 
levantado un acta de protesta y acu- | casado y coa nueve t'jos. Su esposa 
sado de falsedad a quien aprovechó • se encuentra en estado de gestación, 
sus firmas en una propuesta para ta- ! Uno de sus está coj0 resultas 
char la frase "Partido Conservador" de una mala operación al arreglarle 
y sustituirla por "Partido Popular". ,ma piPrna rota, de la que le queda-
Y_ he,ra^qUe tí,ntr8 10 5^e hecho ron los huesos mal unidos. Para que 
el muchacho quede bien y completa-
mente sano es necesario hacerle de 
nuevo una larga y costosa operación 
quirúrgica 
mo Rodríguez Lendlán, doctores no-
t9bles como Armenteros, Giberga, Cu-
oas, Rafael Menocal, muy solventes 
como Ajuria y Mendizábal y liberta-
El SPñor Bouigno Várela, compa-
decido de este msl ingresó al mucha-
cho en la Quinta La Benéfica y ges-
tionó cerca del Director de la misma 
se#ñor Várela Zequelra que hiciese 
esa operación en las mejores condi-
ciones económicas posibles, corriendo 
los gnstos de la misma a costa del se-
for Benigno Várela, facilitando mu-
ĥo esta gestión la proverbial caridad 
I del ilustre cirujano. 
' Trata el señor Benigno Várela de 
gestionar de la Beneficencia Gallega 
¡ el pago de las dietas que el mucha-
cho ocasione en la Quinta, asunto 
I que atenderá propicia esta entidad ya 
que siempre se distinguió por su afán 
do remediar la desgracia en toda 
ocasión. 
lia Unión Qrensana, muy reconocida 
por los continuados , servicios que a 
1 us paisanos pte^tá el señor Benigno 
Várela desde el alto puesto que ocupa 
en el Centro Gallego, acordó expre-
sarle en la última Junta su agradeci-
miento, deseando que persevere en di-
cho alto puesto para que siga aten-
diendo las necesidades de los orensa-
nos que soliciten ayuda y protección. 
S00TEDAD DE CASTRILLOX 
Gían fiesta 
Esta Sociedad celebrará la fiesta 
que anualmente celebra el día 17 del 
próximo mes de Octubre en el Salón 
Ensueño en los Jardines de La Tro-
oical, a las doce del dia, gratis para 
•̂ us asociados 
La fiesta consiste en almuerzo y 
baile; baile que terminará a las cinco 
en punto. Es necesario de que los so-
' Jos concurran a la hora fija para 
que este se pueda celebrar con todo 
l'icin.ionto. 
AVISO IMPORTANTE 
La Junta de Patronos del Conserva-
torio "Santa Amella" deseando hacer 
más viables los deseos de la Fun-
dadora señora Amelia Valdés de 
González Curquejo, ha dispuesto am-
pliar el jriazo d* matrícula hasta el 
día 28 del actual y modificar lo 
acordado respecto 41 la edad para In-
greso en el Conservatorio: esta será 
de los nueve a los catorce años en 
vez de diez a doce como se publicó 
hace días. 
Los que deseen educarse musical-
mente gratis, pueden solicitarlo de ^ 
la Directora señorita Rafaela León' 
en 1̂ local del Conservatorio Aven!, 
da de Wilson (antes Línea número 
72, bajos, efequlna a B) de 9 a 11 de 
la mañana. 
E I R 
d e l o s C i e l o s . 
D e O t a P ú b l i c a s 
El Ingeniero jefe del Distrito de Pi-
rar del Rio. remite a la aprobación ̂ .u 
perior, ei contrafo c0lebraio 1 « Ma-
nuel Nieto, para la construcción de un 
puen Í» de madera tn el ar-o/o Juan 
Alonso. 
La misma Jefatura remitió copia do 
los contratos siguientes: 
Con Ignacio Bocout para la cons-
trucción del ramal de la carretera a 
Orozco desdo Cabañas a Bahía Honda. 
Uno de la reparalón del ramal que 
va desde Cabañas al antiguo muelle, 
celebrado con el señor Constantino 
Méndez. 
Del contrato celebrado con Manuel 
Nioto, para la construcción de un puen 
te sobre el río Quemado. 
ü i d e l D r . J H O N S O N i 
EXQUISITA PASA EL BAtü T El PANl'ELO. 
^ * * m h BMfiütEIA JOBlUSOll, Obispo 30, esquíes a Agular. ^ 
con m 
CALZADO PARA E L E G A N T E S 
C ó m o d o ? B o n i t o , C a l i d a d S u p e r i o r . 
C O R D O B A N y P I E L d e O A B A L L O 
C O L O R C E R E Z A 
Agencia Eiclusma 
I h e K i m b o 
< S h o e 
M A F ? K 
^ - A B O M B A 
V.zum di 66BIZ 
Hlljli|"|iiim 
miiimiimmim 
c h e c o n d e n s a 
MAPE •« V. C>. ^ 
L I B R O S D E U T I L I D A D 
P R A C T I C A 
METf.PO D E ORTOGTtAFlA E S -
]>Af?0'jA. —Obra fnrm'iida «̂ n las 
mo'lernns reglas y usos de la 
Real Academia. 
Contiene: Ueglas, observaciones 
Iinitit(*tl¿M e blstArlcnv, praba-
dos <!X|)IicatiTos. ni'idclos de le-
tra ninmisi rita e lmpr<;fji, ir.fls 
de DQ pnl' ticas de < ¡M-ntura co-
rre.-td, lista do Barbarigmos, rta-
Jielsmos 7 qtros vln-'S del len-
guaje y un roplos> vocabulario 
de palabnis de CKcritura dudo-
sa. Libro le te\to «-n las E s -
cuela» Públicas d'o España, ñor 
Real Decreto. Quintv edición 
consldetnblemento nuiben t a d a, 
por el doctor Jullúii Martínez 
Mief. 
3 tomo en 8o., mayor, encuader-
nado. . . . . . . . . . $2.00 rONSTKUCCíoN D E T U E N T E S 
MIT-lTAIíES. — Manunl príictico 
para la construcción «le puentes 
militares provisionales y repa-
racioneis de momento en'puentes 
do todas clases, por Unton>o Pa-
rellada y Garc a. .Segunda edi-
ción. 
1 tomo en 8o., <;nctindiTriado. . $2.25 
E L GALON DEÍ. A U T I L L E I t O 
DF! MAR.- Manual para apren-
der el man^jq de los >-afumes en 
los bii'iuoH de guerra, por el 
Teniente de navio An '̂Ol Gam-
boa. 
1 tomo en 4o. y un atlas tn fo-
lio, tela ?7.00 
T K O P A S DK M(.NTASA —Orcra-
nización. La mar^bt y el re-
poso. Kl combate m las rnon-
tafrís, por el Comandante Ba-
lan/-a t. 
1 toiu ^ encuadernado . . . . $2.25 
POLVOÜAS Y E X P L O S I V O S Ml -
LITAUMS, por Enrique Iniesta 
y Lóp.>z Obra d^claratla de tex-
to en la Acailemia .U infantería 
de Eipaíla. 1 tomo cu *o., en-
cuadernado 53.00 
K L A R T K I)H L A ESiJi i IMA.— 
Tratado práctic» do eí-j:ifn>a de 
floret-) y KM ble. por C. León 
Rrontin. Edición llustraca con 
lAn.inas f-i- ra del text" 
1 tomo en AQ., encuid^ruado. . 53.00 
K K P A R T O DK AMlClífCA E S P A -
ÑOLA Y PAN'-HISPAMSMO, 
por el doctor .1. Kraru K-O V . 
Silva. Con una intr)(lui (_.ión de ,. 
Adolfo Bonilla y San Martín. 
Toda la obra estíi ilivinida en 
cuatro libras, CII.VO-J títulos s^n: 
Libro I . — L a desmen bración del 
Virreinato Argentin'; 
Libro I I —La desnaidonallzaclón 
en América Español i 
Libro I I I . - L a naciotiaiidad en 
Amcncn Espaflola 
Libro J V . — L a hispanización de 
los pueblos lilspAnico* 
1 vol'iminoso tomo *-n fe , IIIÍI-
yor. p«s ta ?s3.00 
T R A T A D O I ' R A f T I O D E GA-
IS'ALEKIA. j or -ion Ew.ili,, Illa 
López, Z v tecnifi general y i-s-
pecial. Ganado n*nal. mulai, va-
cuna, lamr. cal rio do c?rda. 
Contabilidad {MSiiRrla. 
1 toino en Ao-, ilustrado (on gia-
baüotí, rúHtlo* $2.(rt) 
A b r a u n a C a j a 
d e P o l v o s 
Q u e d a r á E n c a n t a d a . 
A r m i ñ a n la piel 
femenina» la sua» 
v i z a n c o m o la 
seda, la aroman 
deliciosamente. 
D E V E N T A E N FARMACIAS 
Y S E D E R I A S 
PERFUMERIA ALDY 
25, Rué de Henrí Monnier 
P A R I S 
•NUNCIO Dt mu 
MANUAL D E A i rKICULTT'llA 
T R O P I C A L —Trata-1) <i<mtIflco 
y práctico de Acrlcultma «n 
las ¡sonas tropicales, psr H. A. 
A. Nichclls. Segundi ((lición 
cHSt'iilana revisada, aiitueutnda t 
ilustrada con 43 gmliados. 
1 tomo en 4o., encuadernado. . 13.00 
L A P A L A B R A E N PIJULlCO.-
Trata lo practico de orntnria con 
los procedimientos s?gi;t(b-s por 
Brlnnl , Poncaxc, Cullaiix, Ul-
bot, Des' lumol. e f . <tr, i>or 
Mnurice AJam. Traou<cióii es-
pafiola do Marino Medina ron 
un ap-indice soi»ie 1- s procedi-
mientos oratorios do los mdi ié-
"ebres ora-lores ospañi.les 
1 tomo en So. mav .r, en pnsta. Í2.01I 
'JRATAOO P E L A FORMACION 
D E L A S PALAP.RAS FN LA 
LENGí'A C A S T E L L A N A - 1.a 
denvac-ón y la eonijiovh'ioni 1>-
ludio de IC'S preflj'-s y sufijos 
eB'pleidcs (̂ n una y i.lra, i <.r Alemar.y Bolafer. 
1 toii-o en 4o., rustica 51.50 
T D R R E S L A P A Z . - IT-e i,.sa l.o-
vda de «ireRorio M.irlmiv Sie- , 
rra. ;jectura t spemi para Se-
ñoritas. Nueva edicn'n. 
1 tomo, rustica 51-" 
\ lA .r i ;S MO ^ROCoTLD'iS - l.ft 
novela más eraciosa QUC hn po-
dido prnUjiclr uu autor lostivo 
tono I'ére/. ZiíüiKa Nucvu e-Ji* 
olón ^on ilustracioae.».. 
2 t > n n en rústica ÍL1" 
CUENTOS PATURROS. - S .lecta 
oolc^ción de cuantos o iitíiorlf-
tas baturras, por Tcduro Gas-
cón Edición ilustrada 
4 tom-'S en rús i i ia . . . . . ISA 
Libr-írfa • C E R V A N T E S . - de Ric"d.i 
Velóse Galiano n-.'. (Ksíiuinn a Nopni 
no.) Apartado 1415. TcUíono A-tü-»-
Habana. 
Pf.lasá el últlra) CatAIogú <]ue se re-
m.'to trratis. 
E l D U D I O D E L A MABI-
NA es e l per iód ico de mayor 
c i rcu lac ión en Cnba. 
U N A N C I A N O 
t i e n e e l m i s m o 
e s t ó m a g o q u e e l d e u n n i ñ o , p o r e s o e s t a 
l e c h e e s e s p e c i a l p a r a t o d a s l a s e d a d e s . 
D I S T R I B U I D O R E S : 
G . B U L L E C o . S . A . 
M E R C A D E R E S 1 3 . a l t o s . H A B A N A 
umiMiuimiiMiliMihi'ilil.XVi'iliMih»̂  
SHERWIN-WILLIMS 
C o j h c | | e t o 
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N O H A Y P I N T U R A 
pava "corverelo 
con las \7erfta-
jab <3e es íapin-
Vijra.5e ap í i ca cor\ fací Ti dad. C a -
b r é bien. No se necesita aplicar pvi-
mei-o aparejos secantes como con 
oTro& materiales similares. Exija la 
le>raHpara editar subs t i tu tos . • 
HACEMOS TRECE COLORES 
DE V E N T A EN LAS F E R R E T E R I A S 
PARA INFORMES V . n iriUTCS mit< DEL COMERCIO 431-452 
CARTAS DECOLORES ATUCIM I t J . TELEFONO A -
, . . . . . . , . - , ,,. , , -




l ^ a V o c a c i ó n 
Cueulo) 
I 
. los diez y seis años, Jenaro LK 
estaba cansado de vivir. Aco-
0T jos acreedores, perdido en 
no te la urbe POP"10311' sin &nú' 
& se in dinero, y a punto de ser 
g0?'iado del mísero cuarto que le ser 
^ d e cárcel y de albergue, pensaba 
Ainadamente en el suicidio. Antes 
eiecutar esta postrera y trágica 
^terminación, decidió tentar por úi-
, avez'a la fortuna y escribió una 
^ carta al gerente de cierta casa 
Horaria solicitando ser recibido uiios 
•ñutos en audiencia. Jenaro Limoges 
1111 cía de conocimientos especiales 
Caía apoyar una petición de empleo; 
r poseía una letra maravillosa, de-
P̂ .g el cual imaginaba que po-
T L tal vez Interesar al director. En 
[ ,.10 fué recibido. Por el momento 
había ninguna vacante; pero se 
A tendría en cuenta para la prime-
a oportunidad. E l director era un 
< glés de cierta edad, irreprocbable-
te vestido, amable, correctísimo f 
êro de una frialdad grave y educa-
? muy británica. Esucbaba atenta, 
mente las desventuras que le contaba 
el joven, cuando se presentó un em-
pleado llamándole. Quedó un momen-
to solo Jenaro en el despacho. Hasta 
entonces no había advertido el lujo 
maravilloso y llamativo de aquella pi 
fa relativamente pequeña. Espejos, 
cuadros, divanes, alfombras, pieles, 
tapices... Advertíase sobre todo (y 
esto revelaba el carácter del direc-
tor) un sinnúmero de objetos raros, 
preciosos, minúsculos, sobre la mesa 
de trabajo y en una amplia estante-
ría adosada a la pared. Eran cosas 
superfinas y exquisitas, que revela-
ban su origen oriental. Diríase que 
aquellos objetos eran un vivo recuer-
do de algún viaje por Egipto, la In-
dia y el Japón- Jenaro Limoges re-
paró, sobre todo, en un cofrecito de 
oro qne podría caber en el bolsillo 
del chaleco. Y rápidamente se apode-
ró del cofrecito. Momentos después, 
despedíase del director, prometiendo 
volver en el plazo fijado. Media ho-
ra más tarde había empeñado el co-




Hacía tiempo que no almorzaba tan 
bien como aquella mañana. Es indui 
dable que una buena digestión engen-
dra Ideas optimistas. Esto parece un 
disparate, porque todo el mundo es 
de opinión que las ideas no brotan 
de1 aparato digestivo. No lo niego; 
pero afirmo que la i potencia dlgesti-
va favorece la fecundidad cerebral. 
Jenaro estaba contento, sin curarsi 
poco ni mucho de las posibles con-
?ecnencias de su robo. Pagó la cuen_ 
t?. del almuerzo, y, como le queda-
ban aún cien pesetas, compró a con-
tinnación cien billetes de lotería de 
rinenenta pesetas cada uno; pero de 
un mismo número. Tenía seguridad 
absoluta de que le había de tocar el 
"gordo" por duplicado. "Son trescien-
tas mil pesetas'', se dijo. 
Faltaban tres días para el sorteo. 
¡Setenta y dos horas que habían de 
transcurrir para éU en mortal Inquie-
tud y angustia! Poque os el caso que 
el primitivo optimismo y buen humor 
se agotaron con la extinción absolu-
ta de las últimas pesetas. Y estaba 
sombrío, nervioso, como enloquecido. 
Hubiera deseado hallar uno de esos 
narcóticos de película y quedar sumi-
do en un sopor letárgico hasta el día 
del sorteo. | 
I 
I I I 
Naturalmente, no le tocó el "gor-
do' a Jenaro Limoges.. Ni el segundo, 
ni nada. En el estado de desamparó 
y tristeza en que se hallaba, sólo vis-
lumbró dos caminos: uno, amplio, de-
solado, y frío conducía - la Eterni-
dad: el suicidio; el otro, oscuro, te-
nebroso: la cárcel. Tenía diez y siete 
años y el corazón latía con ritmo vi-
goroso, enérgico. Para morir era to-
davía temprano. Optó por la cárcel. 
Y entonces escribió al director del 
Banco su segunda carta dándole cuen 
ta del robo y enviándole Ja papeleta 
de empeño. La juventud es'fecunda 
en rasgos generosos y heroicos. Pon-
gamos a nuestro personaje diez años 
más, y entonces no escribe la carta. 
Reflexiona, mide las consecuencias, 
y se calla. ¡Ah! Es pobible que en, 
tonces no hubiera hobado ni jusftdo 
al azar toda su fortuna. Por refle-
xión también. 
Pero, contrariamente sí lo que era 
lógico que aconteciese, el Inglés (in-
glés había de ser) quedó maravillado 
de asombro. Y montando en su auto-
móvil, se dirigió a casa de Jenaro 
Limoges. La sorpresa de éste no fué 
pequeña viendo llegar al director del 
Banco. Más razonable en su Infortu-
nio, aguardaba a la policía. 
—¿Por qué me ha escrito usted esa 
carta?-—dijo el inglés sin más salu-
dos ni ceremonias. 
—Para que se me castigue. 
' —No pregunto por qué ha robado 
usted. Conozco su situación. Pero, 
veamos: ¿cómo ha invertido el dine-
ro? ¿Ha gastado usted ciento veinti-
cinco pesetas en tres días? 
—No, señor. He jugado a la lote-
ría cien pesetas. He sido tan niño, que 
pensaba ser a estas fechas dueño de 
sesenta mil duros de premio. 
—Y niño es usted todavía. ¡Sesen-
ta mil duros! Usted "buscar** sesen-
ta mil duros. ¡Cosa más extraña! ¿Y 
para qué tanto dinero? 
—Para realizar un sueño que tuve 
cierta noche, y que desde entonces es 
en mí una obsesión. 
Hola, hola! Es curioso. Cuente, 
cuente—dijo el inglés, ya sumamente 
interesado. i 
Se apoderó de la única silla que 
había en el cuarto. Jenaro tomó asien 
to en la cama. Igual que en los cuen-
tos de hadas, el Cesgraciado joven 
concibió una rosada esperanza de ven 
turas sin fin, y pensaba que aquel 
señor correcto, frío y grave, no era 
el director de un Banco, sino un prín-
cipe mágico de cuento árabe, Y em-
pezó a decir la verdad. 
—Soñé que, inesperadamente, entra-
ba en posesión de una cuantiosa for -
tuna. En seguida mandaba construir 
un gigantesco automóvil blindado. En 
él había dormitorio, cocina y otro de-
partamento en-donde había de llevar 
yo toda suerte de armas defensivas. 
Escopetas, pistolas, rifles, hachas, es-
| padas^.. Así lodo dispuesto, sólo, úni-
co haMtante y señor de aquella mo-
vible fortaleza, emprendería el cami-
no hacia el centro de Africa, hasta 
llegar a los bosques profundos donde 
Á. BjABpoj opíj^ued Bq ou aaquioq 
en donde podría yo admirar en toda 
su salvaje libertad y fiereza los leo-
nes temibles, cuyos rugidos estreme, 
cerán las selvas milenarias, y los 
tigres ágiles, y las panteras, y el ele-
fante, lento y gigantesco, con los mil 
y mil monstruos de la naturaleza sal-
vaje, fecunda, inexplorada y bravia..-
—Es curioso, es curioso--murmura-
ba el inglés—, Usté ha^soñado eso; 
usted ha pensado e«o. . . Ea original. 
Dígame: ¿será usted capaz de escri-
bir ese fantástico viâ e con todo de-
talle y a modo de cinta cinematográ-
fica? | 
—Sí, señor—contestó Jenaro. 
—Pues hágalo enseguida y esmé-
rese en su trabajo. Que sea todo lo 
fantástico y novelesco posible?" Que 
sea un argumento de película, ¿en-
tiende? Creo q".e tiene usted Imagi-
nación para triunfar en este nuevo 
género literario Soy también direc-
j tor de una poderosa empresa, el CI-
| nema Canadá. Si me gusta su argu-
I mentó, le abonaré trescientos dóla-
j res, y será usted autor de la casa. 
Una semana después recibía Jena-
' ro Limages el dinero ofnecido. Esta-
ba encantado el dIrector*yel Cinema 
Canadá. "Va a ser un film estupen-
do", dijo. i 
Jenaro podía ya "soñar" nuevas pe- ! 
líenlas. Había acertado con SH voca- i 
ción y tenía un porvenir brillante. 
Roberto M O L I N A 
El Ejecutivo Central de la 
Juvsi ituí l Deiiiocratlca-
ül ieral de fa Acera dei loovre 
A las dos de la tarde^^e ayer, se 
reunió en los altos deK^fotel Telé-
grafo la Comisión designada para la 
| selección del Comité Ejecutivo Cen-
tral; quedando éste constituido en la 
siguiente forma: 
Presidentes de Honor: doctor Mi-
guel Mariano Gómez, Felipe Roniero 
de León. 
Presidente Efectivo: Coronel José 
D. Estrampes. 
Vice-Presidentes: Capitán Andrés 
R. Campiña, doctor Ramiro Ramírez 
Tamayo, doctor Manuel Domiiguez, 
doctor Generoso Canal. ' 
Director: Tomás Piedra. 
Vice-Directpr: Teniente Juan Diep-
Jefe de Tráfico: doctor Antonio 
Berenguer. 
Segundo Jefe: Demetrio Menéndez. 
Tesorero: Rafael Carranza* San-
drino. % 
Vice-Tesorero: Gregorio Uriarte. 
Secretario de Actas: Carlos Alber-
to Delgado. 
Vice-Secretario: Francisco Castro. 
Secretario de Correspondencia: Jo-
sé L. Coya. €y* 
Vice-Secretario: doctor Mariano 
Vivancos. 
Auxiliares del Presidente: Héctor 
Péla^-í, Félix Prieto, Aurelio Piedra, 
Fernando Senil, doctor M. López, 
Santiago Rodríguez. 
a 
A f M QUE.IIO E ó T A C L T W , 
V O Y D A R T E ñ R E T R 4 T 0 : 
n i G E & I E L O E L D I A Q U E A B O L L E 
E H L A L O P U A A G A P A R A P I D O 
E L J A B O I I D a PUEBLO. O A B A T E l ) & t n G , 
S e c r e t a r i a 
(CONCÜKSO P A R A C U B R I R C I N C O . P L A Z A S B E 3 t E D I C O H Í T E B N O E N 
L A C A S A D E S A L L i I > " C O V A D O N G A " ) 
Be orden del señor Presidente 
«le este Centro, se anuncia que se 
abre un concurso para cubrir cinco 
Vlazas de Médico interno en la Casa 
üe Salud "Covadonga".. 
Los aspirantts deberán dirigir sus 
InstaDcias al señor Director de la Ca 
w de Salud "Covadonga", Dr. Agus-
tín de Varona, y, ¿nidos a ella, envia-
5á-í sus expedientes universitario y 
profesional, como requisito indispen-
sable para figurar en el concurso. 
El plazo de admisión de solicitudes 
tern»nará e: día dos de Octubre pró-
ximo, a las cince de la tarde. 
Habana, 23 de Septiembre de 1920 
D e M a t a n z a s 
Septiembre, 22. 
/ 
l : L C I E R K K D E l.AS P ARMA-
CIAS 
I 
Desda el día primero del entrante 
mes de octubre, las farmacias de esta, 
ciudad cerriirán sus puertas a las »<ÍR 
de la tarde, quodand'o cuatro abiertlre 
al serricio ptibllco,'*'*tí8 en Matanzas, 
una en Pueblo Nuevo y otra en Ver-
salles. 
Este acuello ha sido tomado en una 
reuniOn que celebraron los dueños de 
farmacias. 
C 7819 
R. G. MARQUES 
Secretario 
9d y 8t s 24 
INYECCION E 
YJDBUSVT AI GONOCC&JS 
K-DI:IKA 
1*2 w, «TÍ ntw:^ 
ct<7r.r«. nc wow nnE, 
vtw»: oc TAS T? 
O G O N O C O L 
CAPSULAS E INYECCIONES 
Aquí me tienes. S O Y G O N O C O L , el héroe en 
cien batallas, el vencedor, en los m á s cruentos com-
bates de la vidq^ 
No olvides que's in mí no puedes triunfar' en 
•n^or, ni en las próx imas elecciones. 
GONOCOL siempre arrolla y cura las enfegne-
aades secretaí*. 
Depósito: Sorrá, Johson. Barrora y Ca. Taquechel. Trillo, 
Lec0Qr- Majó y Colomó y Uriarte ds Angeles 26 y 36. 
D e l a V i d a C a t ó l i c a 
M u n d i d l 
R O M A 
Seis años se han cumplido de la 
tisima en el día de la gran festividad 
de su Asunción a los Cielos.' Habíase 
celebrado un mitin socialista y en é l 
se corió la voz de que tenía lugar la 
referida procesión; la esperaron a su 
paso, y desde varios camiones llenos 
Mons. Magiione, que representó á'la | de socialistas, dispararon estos a man-
ra de ser recibido por Su Santidad, a 
quien ofrendaron los tradicionales pa. 
nes benditos. , i 
El Padre Santo ha pedido a Suiza, 
el placet para el Nuncio que piensa 
enviar a aquélla república, que ¡^rá 
fieles. La procesión salía de la Aba-
día de San Salvador; este hecho ha 
llenado de consternación a Siena y 
de indigDación a todos los católico». 
En Bérgamo se preparan con gran 
entusiasmo a la celebración de V I 
Congreso Bucarístico Nacional; en to-
das las Parroquias se forman Juntas y 
comisiones, de las cuales forman par-
te lo mismo nobles caballeros y da-
mas, con modestos obreros y mujeres 
humildes; esto es un hermoso ejemplo 
de verdadera paternidad cristiana y 
contribuye mucho a la unión de ricos 
v pobres; todos rivalizan en trabajar 
para mejor honrar a Jesús Sacramen-
tado y ayudando a ello en la medida 
de sus fuerzas. 
En *>! Congreso de Liverpool, pro-
nunció el discurso de apertura el Ex-
celentísimo Cardenal Bourne, Arzobls 
po de Westml*ter. y fué ímportanüaU 
mo, núes trató de la cuestión de l a 
condición presente y futura de -Pala-
tina v dijo que la acción católica h a 
entrado en Hna nueva fase por l a es-
pecial influencia de los pueblos de la 
lengua Inglesa. i 
Recordó la toma de Jerusalen en 
1917, la alegría de los católicos ingle-
ses, porque esto fué por medio de loa 
soldados británicos; a esto se siguie-
ron algunos temores porque según la. 
Conferencia de San Remo, Inglaterra, 
era la que ocupaba la tierra Santa r 
envió allí de Alto Comisarlo a Sir Sa-
muel, que se portó bien aunque judio, 
I pero Lord Balfour prometía a Lord. 
Bostehil con la sanción de la conferen 
I cía de San Remo que harían todo por 
| que Palestina sea la tierra nacional de 
I los Judies. 
I A estos, que en algunas naciones 
I son elementos Inquietos, así se les al*-
i jaría de ellas; se trata por todos me-
dios vayan allí, pero difícil será quo 
los que tienen grandes riquezas aban-
donen Europa. 
ITay si, que señalar el hecho de que 
en la tierra Santa una influencia fuer 
te y que no es cristiana, se ha esta-
blecido allí durante sigios los cristia-
nos quisieron alejar a una potencia 
que no lo era; todos son antisemistas 
en estos momentos, aún los que eran 
i'idiferentes, y el pasad) año 19 en 
m 1 el Ilustre Purpurado iaelés visitó 
F?lebtina. acudieron a él no solo c a -
tñ'iccs sino gr'fgos y de todos los 
nv.s y hasta los mahometanos, ase-
guraní? • riránto temían se cumpliera 
la promesa de Lord Balfour. que re-
dundaría hasta en desprestigio de In 
-gl aterra. 
Losi judíos están comprando a l l í to-
dos los terrenos y prestando dinero 
para poderse también así queáar con 
i propiedades en tierra Santa, y quieren 
construir la Universidad hebrea. L o s 
miamos musulmanes se quejan de la 
opresión judaica. 
Mucho trabajan también los protes 
tantee y urge que los católicos pro-
te ¡r.n la Epeutla Católica de Tierra 
í'f.iito que f" ('crimine la propiedad 
los Santos Lugares; la Iglesia Católi-
ca tiene seculares e indiscubles dere-
choĵ en la propiedad de los Santuarios 
y Fi'ancia, Bélgica, España e Italia y 
la América Latina, debían constituir 
una tutela de ellos. 
La cuestión de enviar Misioneros es 
de suma importancia y de que se les 
ayude con largueza para escuelas y 
obras de caridad y celo. 
Roma, 21 de Agosto. 
F I E S T A R K I i I G I O S A 
K K A l i NUEVO 
KN f'O-
Santa Sede durante la guerra en lo 
referente a los prisioneros y a su so-
dulce y santa muerte del Papa de la j corro y hospitalización; así es que es 
Eucaristía Pío X. de s. m. cuya fi- un prelado conocidísimo ya en Hel-
gura blanca y suave, parece que aún vecla y que ha dado prueba de discre-
la vemos, y sin duda ante divino acata- ción y celo. 1 
miento, pide al Señor pOr todo el mun i La campaña socialista contra la Re- ¡ 
do y por su dignlslmíí augusto sucesor j iigi6n no disminuye, sino que arrecia I 
en la Silla de Pedro. Como todos los : p0r desgracia a ciencia y paciencia | 
salva, matando al P. Angélico Gelasi y 
otras personas, hiriendo a otros, miem-
tras cantaban feas canciones y se bur-
laban de los católicos; los carabinierl 
trataron de rechazarlos, y se entabló 
M u y s a l u d a b l e s 
Vive nslemore las darnns qun toman 
rarnnsine (nienfajero ñ» la saluñ) re-
ronBtittiyonto a has«e "le C6yforn. estric-
nina, extracto de (ame ^liccrcfosfatos 
v otros elcmontin viTlí lcanles «leí ^r-
i banisino. qu* lo .sanan, nnf lo íortalo-
una lucha reñida seguida de tristes '' y qn r/lan salnd. samrre buena, 
, , „ i , _ , r-nergías v v.Kor yendo >. nrnopinc ou 
resultados, y lograron los malvados toda^ las- honras. Toda michacha lebo 
entrar en la Iglesia y atacar allí a los tomarla. 
E n honor de^su Patrona, la Sant ís i -
ma Virgen del Kosario, se celebrarún 
¿fiestas religiosas en la Iglesia del veci-
no pneblo de Corral Nuevo el día tres 
del p r ó ú u o octubre. 
He aquí el programa que se ha com-
binado : 
Día 2:—A las seis de la tarde sewar: 
Icará la fiesta con repiques de dW"P;i-
nas y volado-re^- * 
Día 3:—A las seis a. m., repiques de 
campanas y voladores. 
A las 10 a. ra. —Solemne bendición del 
nuevo templo y del altar. 
A las 10 y media a. m.—Misa solemne 
con sermón, que predicaril el Rvdmo. 
Padre Felipe del N. .Tesús C . M . ' 
A las tres p. m.—Torneo con Eyremlo 
al vencedor. 
A las 4 y media p. m. —Se rezaril el 
Santo Rosario y después se cantarft la 
salve a la Virgen. 
A las Ti p. m. —Saldi-A del templo una 
grandiosa procesión, que recorrerá las 
calles del pueblo. 
A las 8 de la noche, retreta en el 
Parque de la Iglcila. 
Apadrlnar/in la bendición del Teinnlo 
y riel Altnr, los «eílores Máximo Mar-
tínez y oJaqnfn Arreeoitia y sus es-
posas las seíioras Brígida Roig y Gre-
gorla Vega. 
L a comÍ!«i«'n de festejos invita a to-
dos, rogannd se diarnen contribuir a los 
gastos déjalos festejos. 
A 1.0 S CONT«IIÍt:TKlITES 
-
PI dfa 2̂  ffel presente mes. vence el 
ttlnzo para el paso sin recargo de la 
niota por el c<-.r(cr>̂ to de fincas urba-
nr". primer trime«:ty\ 
Desptiéfl f1e ''sn f-^ln. tendrán que 
pagar el diez f**r)tri »1o peonrfQ. 
E l i conmKíJPOXííAL,. 
años la tumba del Pontífice santo fué 
vlsitadísima durante todo el día por 
numerosísimos fieles. La primera Mi-
sa la celebró a las 7 el que fué Ilus-
tre Secretario de Estado en el ponti-
ficado de Pío X, Excmo. Cardenal Ra-
fael Merry del Val, Arcipreste de la 
Basílica Vaticana; luego se celebra-
ron ot»as muchas y se dieron muchísi-
mas comunicaciones. 
Nuestro amadísimo Padre el Papa 
Benedicto XV, gracias a Dios conti-
núa en perfecto estado de salud, dan-
do su diarlo paseo por los jardines del 
Vaticano, habiendo recibido en estos 
últimos días a muchas personas en 
audiencia privada y ha tenido también 
dos audiencias colectivas, siendo por 
tanto falsos los rumores que propaló 
la prensa de que dió una caída en sus 
habitaciones y oue ha tenido que guar 
dar reposo unos días; esa noticia sa-
lió del ^ToiiRajero d'If.'Uia; y el Obsor-
tore Koinano, la califica de un sueño 
de verano del diario liberal. 
Precisamente en esos días, la Archí-
cofradía de San Roque presidida ^or 
Mons, Juan Bautista Rosa, tuvo la hon 
tolerada por un Gobierno sectario. 
Ya son los ataques de la prensa; 
bien a las claraT o insidiosamente, co-
mo ahora con motivo de la carta 4el 
Papa, al Cardenal Vicario de Roma, 
sobre las preces por Polonia; sabido 
es que siempre la Santa Sede amó a la ¡ 
nación cristiana y caballerosa, y que 
el Papa fué el único que la defendió 
cuando fué deschecha y repartida; que 
ahora al recobrar su independencia 
demostró su contento por varios con-
ceptos; que acudió en su auxilio cuan-
do la guerra l^ícercaba de hambre y 
calamidades, y*ahora que la-ve de 
nuevo amenazada del bolchlviqulsmo, 
quiere alentarla en su magna empre-
sa e impetrar del cielo la poderosa 
ayuda. 
Los socialistas ya no se contentan 
con la prensa; llegan a la» brutales 
agrecionos al clero y a los católicos, 
en diversos puntos de esta hermosa 
nación, pero lo ocurrido en Siena ha 
sido de lo más lamentable, pues aco-
metieron a indefensos sacerdotes y 
a las personas que pacificamente acom 
pañaban la procesión de la Virgen San 
K N O L I S H S P O K E N O N P A R L E F R A N C A I » 
9 9 
G r a n H o t e l " A M E R I C A 
de O Z O R E S Y P I R E 
I n d u s t r i a 1 6 0 E s q , a B a r c e l o n a - T e l . A - 2 9 9 8 
M*« do 1OO esp lénd ida» habitaciones con b a ñ o e inodoro privado y elevatf or. 
Precios m u y econAm'cos. 
RMtauranl y Itesamdos abiertos hasta las 12 de U noche. Excelente Mcioen. 
G2717 19"x 
V0.D1A. 
L O S S6NTOMAS » B L.OJ1BRICES SON 
B I E N (JO .NOCIDOS 
Las lombrices^ y la solitaria atacan 
generalmente a, los niüos (también :i i 
los adultos.) Cuando una persona ten-
ga apetito voraz .1 veces, sulra de ina- . 
petencia o^n^ionalmente; si tiene inaU 
aliento, complexión piliida, la boca acuo-
sa, tnsancliamiento de las nances, cír-
£11104 Idilios o negros ^rededor de ios 
ojts v diJatación*y concentración de las 
pupilas, hay indicios seguros de lombri-
ces o solitaria. 
E l Vermífugo ••TIKO SKGURO," del 
doctor S . F . Peery, tomado de acuerdo 
con las instrucciones en la circular que 
envuelve el frasco, hace desapanwer 
aquellos síntomas extirpando las lom-
brices del sistema y destruyendo el fo- | 
co donde las lombrices se desarrollan. 
No hay necesidad de otrols purgantes i 
para completar su acción. 
Compre inmediatamente un frasco del 
Vermífugo " T I R O S E G U R O " del doctor 
I I . F . Peery, el único legítin^j y fa- | 
brirado ,por Hrigjht's jTndian Vegeta- 1 
ble Pil i Co., de 3T'J Pearl St., New 
York. N. Y. i 
sp. 24. ' 
Lñ MADRE 
No tiene que soportar las exigen-
£ ¡ s A M A D E L E C H E 
(ueCHK MATERNIZAOA) 
tiene semejanza ningu 
á las 
Lechas Condensadas 
S U S A B O R E S D E L I C I O S O (LECHE MATENNIZAOJ^ 
I I N T I R A í R \ M ¡ E S \ . V E I i F . r u 
• L A - H E J f ) R . ; : Y H i p . S t H C I L ^ W í R ' - -
/ D e y c.ita erv hvs pnnc í j> \ l V F A ^ ^ | ^ D r o ¿ u e r f > , -
i V i . . .uto- Peluq<i(tri& L A C E N T R A L A A j í u i a f y Óbri ipLv 
i 
S e l e A g u a l a B o c a . . . . . 
B O M B O N P U R G A N T E 
D E L D R . M A R T I 
Hace la delicia de los niños. Siempre lo piden. 
La purga oculta en la rica crema, no se advierte. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
í T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
¿ ^ s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o ^ c o n 
^IT^OTeedores do S, M. D. Alfonso X I I I . de utilidad públicn desde 1884. 
Oran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Franeisco. 
^•OC l a Caja de 24>í botellas; devolvíéndoss $1.20 por los envases vacíos 
A G U A S A N M I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . - L A M ^ S F I N A D E M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4 . 
T E L E F O N O A - 7 6 2 7 
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[HABANERAS] 
T E M P O R A D A D E O T O Ñ O 
E l debut de la Compañía de Opereta 
Lo dicen todos. 
" Gustó la Opereta. 
Era de admirar anoche en La bella 
•Rlsette el lujo desplegado en la pre-
eentación.de la obra de Leo Fall. 
No se conocía entre nosotros la no-
vísima creación del famoso maestro 
vienés. 
Linda opereta, de asunto Benclllo y 
con una partitura en la que abun-
dan, como en la mayor parte de las 
Producciones del genero, motivo de 
valses. 
Hicieron su aparición escénica con 
La bella KIsette las figuras princi-
pales del numeroso y brillante con-
junto lírico que nos trajo el buen 
Marlani. , 
Debutó el actor Enrico Valle. 
Debutaron las tiples Stefí Csi^ 
llag e Irene Ruiz y la característica 
Pilar García. 
Y el barítono José Vela. 
, Excelente» 
Se captó desde su salida las sim-
patías de los espectadores Stefi Csi. 
l lag, actriz graciosa, de ojos vivaces 
y habladores. 
Es la estrella de la Compañía. 
1 A la sala del Nacional llevó la 
función inaugural de la temporada 
de opereta un lucido concurso de la 
sociedad habanera. 
En un palco, su palco principal 
de donde faltó todo e laño, por ha-
larse ausente, la señora Angela Fa-
bra de Mariátegui, distinguida esposa 
del Ministro de España. 
Cerca, en otro palco, la bellísima 
' Condesita del RIvero, de negro, muy 
interesante. 
Descollaba en aquella sala con una 
toilette preciosa, complemento de sus 
múltiples encantos, Enriqueta Come-
pañas de Comas. 
Estaba en un palco y con ella, muy 
gentil y muy graciosa, Qnetlca Recio 
de Borges. 
Maggie Orr de Arósteui, dama de 
aristocrática belleza, resaltaba en un 
palco de platea entre las dos ele-
gantes hermanas Chelta Aróstegui de 
Pedros© y Carmen Aróstegui de Lon-
sa. 
Navarrete de Anglad̂ a, Ofelia Misa 
de Díaz, Matilde Sellés do Fernán-
dez, Julita Perera de Demestre, Sa-
rah Walling de Estrada Mora, Glo-
ria de las Cuevas de Lp.mbrit, Ca. 
rolina Bolado de Selles, Nena Ro-
dríguez de Santslro, Aimée Lasa de 
Villageliú, Consuelo Rodríguez Si-
gler de Román, Loliti Galdo de Bro-
dermann y la bellísima Cándida Ar-
teta de Camps. 
Airiana Cesteros de Andreu, Pu-
ra de las Cuevas rio Deetjen y Ma-
ría Isabel Pardo de Solberg. 
Mrs. Daniel. 
La señora de Verdeja. 
Isabel Ariza de Vlllaverde, la dis-
tinguida esposa del director de Cuba, 
en luneta. 
También en luneta, Julia Torrlente 
de Montalvo, Adela Quiñones de Po-
rro Orfila y María Teresa Pino de 
Lozano. 
Francisca Quintana de Pino, Kat-
tie Betancourt de Martínez y Mer-
cedes Zarraluqul de Trémols. 
María Luisa Brown de García Mon, 
Guadalupe Villamil de Baños, Rosa 
Bauzá de Hernández Guzmán, María 
Barreras de Reyes Gavilán, Rosa del 
Río de Badía, Alejandrina San Mar-
tín de Peña, Clara Castellanos de 
Sánchez y Chea Hamel de Aguilera. 
Piedad Jorge de Blanco Herrera. 
Muy interesante 
V i e n d o l a d i v i n a e s c u l t u r a 
u n a t r a n s f i g u r a c i ó n m i l a g r o s a , c o - C o r s é s . L a s a m a b l e s s e ñ o r i t a s v e n -
b r a r a v i d a . . . { d e d o r a s le d i r á n a u s t e d e l m o d e -
— P u e s e n v o l v e r í a e l p r o d i g i o lo q u e s u c u e r p o n e c e s i t a , 
d e s u c u e r p o en las e l e g a n c i a s d e l 
c o r s é Bon Ton. 
Liga para mantener la neutralidad em-
piece sus funciones. 
E L PROBLEMA DEL TJIIGO EN 
ITALIA 
ROMA, Septiembre 23. 
E l señor Meda, Ministro de H a -
cienda manifestó ayer ante una co-
misión ministerial, que la situación 
económica de Italia no permite al 
Gobierno vender el pan, bajo el sis-
tema actual, sin exponerse a decla-
rarse en quiebra. E l señor Soleri, DI- j 
rector de Subsistencia afirmó que la 
situación alimenticia en todo el país 
hacía necesario la adopción de medi-
das que eviten el continuo aumento 
del déficit, que actualmente ascien-
de a unos seis mil millones de liras, 
causado por el sistema de comprar 
trigo en el extranjero y venderlo aquí 
a menor precio de su costo. 
Una comisión redactará un pro-
yecto de ley que será presentado en 
el Parlamento, el cual tiene por ob-
jeto solucionar el problema. 
C o m o d i d a d , e l e g a n c i a , 
Consuelo Mármol de Cubas, MJmí . m i e n t o , p e r f e c t o a j u s t e . 
En un grillé, Esperanza Solís de 
Aguiar, la Interesante esposa del ho-
norable Subsecretario de Goberna-
ción. 
Un grupo de jóvenes señoras. 
Grupo números». 
Lo formaban, entre otras, Julita 
Montalvo de Padró, Matilde Truffín 
de Mesa, María Vázquez de Santeiro, 
Conchita. Fernández Mederos de Piá, 
Carmela Remírez de López, Bertha 
Radelat de Oliva, Paquita Morales 
Pasalodos de Rodríguez Cáceres, 
Margot Menocal de Cutilla, Esther 
Heymann de Benítez, María Isabel 
Cuadra de Lombard y Mercedes Lo-
zano de Jardines. 
Y en un palco de platea Consuelo 
Ferrer, la linda Consuelito, desta-
cándose como una flor. 
Flor de belleza. 
Y de gracia y juventud. 
Entre las señoritas, la gentilísima 
María Amelia Reyes Gavilán con sus 
dos adorables primas, Guillermita y 
Gloria. 
Flor y Juanita Menéndez. 
Ofelia Tomé, Paquita Pino, Josefi-
na Aballí, Sofía Onetti, Josefina Gal-
do, Fó Fernández, Nena Veiga, Odi-
Ua Martínez, Teresa Radelat... 
Hortensia y Georgina Hiráldez. 
L O S C O 1 V T R A R I 0 S A M L L L E R A N D 
PARIS, Septiembre 24. 
Todos los editoriales publicados 
hoy en los periódicos elogian a Ale-
xandre Millerand, el nuevo Preslden-
I te de la República Francesa. Las no-
1 tas discordantes las dan los órganos , 
— Y si l a V e n u s d e M i l o , p o r V i s i t e nues t ro D e p a r t a m e n t o d e socialistas y periódicos radicales. E l 
"Oeuvre", por ejemplo, recuerda que j 
M. MUleycnd fué censurado en la , 
Cámara de Diputados, siendo acusado j 
de ser responsable de que el ejérci- ^ 
to francés no tuviese suficiente arti-
llería de grueso calibre, lo que hizo 
que "la retirada alemana del Marne 
no se (invirtiera en una desbandada • 
El periódico agrega que aquella 
época fueron muchos los que dijeron 
que la carrera pública de M. Mi-
llerand había terminado. 
"Nuestros amigos y enemigos", es-
cribe Charels Chaumet, ex-Minlstro 
de Marina, en "Avenir" se darán 
cuenta con la elección de M. Mille-
rand, de que Francia continúa siendo 
r e r m a -
Ht 
a q u í las c u a l i d a d e s i m p o n d e r a b l e s 
d e l Bon Ton. 
J O Y E R I A F R A N C E S A 
E l mejor surtido, siempre renovado con las últ ima» « 
creaclonM 
Sortijas , solitarios, de $300 a $7,000: Aretes, s o H t n ^ , 
tarl03 <ie $400 
a $10,0o0; Pu l seras con br i l lantes de $120 a $4,000. 
BELOJES 
Hermosa diversidad de estilos en relojes pulseras 
con bril lantes y de oro con cinta. 
OBJETOS DE ARTE 
de Platine 
Porcelanas de Sevres ( l e g í t i m a s . ) Estatuas de bronce belilsi 
mas, figuras de m á r m o l , preciosas. Son joyas de escultura. 
PARA REGALOS 
en 
P r o f u s i ó n de art icules de p i s t a y cr i s ta l , para hacer regalos 
todas las ocasiones, bodas, santos, etc. 
V i s í t e s e nues tra e x h i b i c i ó n , antes de hacer compra. L a calida^ 
y variedad, satisface, los precio? a traen y convencen. 
4 4 
Y Margot Bafios. 
Haré notar la sencillez que predo-
minaba anoche en las toilettes de las 
señoras. 
Los caballeros de blanco. 
Casi todos. 
Después, en la reluciente sala de 
Inglaterra, reuníase lo mejor y más 
escogido del público de la Opereta. 
Segunda función hoy. 
Mañana, L a R e i n a del F o n ó g r a f o , 
obra nueva, al igual que la del de-
but, para los espectadores habaneros. 
Y dos funciones el domingo. 
Tarde y noche. 
D I A S 
H O Y Y M 4 Ñ A N 4 
Mañana, sábado, es el último día de la liquidación, a mitad de 
precio, de las medias de seda de señora. 
" E L E N C A N T O » 
Información cablenráf ica 
Saludos y felicitaciones 
Entre las Mercedes. 
Algunas omisiones que salvar. 
¡Faltaron en la relación publicada 
esta mañana, por Involuntario olvido, 
las señoras Mercedes Escobar de 
Triay, Mercedes Llansé de Valdés Car^ 
taya y Mercedes Remírez de Sáncbez 
Qulrós. 
Mercedes Campos de Tagle, Merce-
des Calvo de Lima y Mercedes Peñal-
yer Viuda de Pérez. 
Una más. 
Cheché Alamo de González Muñoz. 
Y entre las señoritas, Cheíta Tagle, L 1 ^ Por último, Gerardo Alvarez, 
a la que me complazco en mandar mí Gerardo Andreu y el conocido corre 
saludo de felicitación. 
En término preferente, el popular 
y muy querido general Gerardo Ma-
chado, a quien mantienen retraído de 
las luchas políticas las atenciones de 
su Ingenio en las Villas. 
El doctorUerardo Fernández Abren, 
catedrático de la Universidad Nacio-
nal, y el distinguido abogado Gerardo 
Moré. 
No olvidaré, para saludarlo, a un 
buen compañero de E l Mundo, el se-
ñor Gerardo Ramos. 
Los Gerardos. 
También están de días. 
dor Gerardo Moré y Bellido de Lu-
na. 
¡A todos, felicidades! 
F A U S T O 
Anoche en la terraza 
A N O C H E E N L A T E R R A Z A 
Una animación completa. 
La de anoche en el gran Fausto. 
Elna terraza, espaciosa y relucien-
te, descollaba la bella Rosita Rivacoba 
dé Marcos entre un grupo de señoras 
jóvenes y distinguidas. 
Citaré de éstas, al azar, a María 
Martínez Ortiz de Maclá, Clementina 
Serrapiñana de Pulg, Consuelo Conill 
de Rodríguez Castell, Nena Misa de 
Varona, Leonila Fina de Armand y Cu-
ca López de Fontanills. 
Elisa Otero de Alemany, Pilar Re-
boul de Fernández y Ofelia de los Re-1 
yes de André. i 
Carmela Pérez de Cuevas. 
Muy graciosa, 
Y Hortensia Scull de Morales con 
Malula RIvero de Scull como gala 
de la concurencia. 
Señoritas. 
Nena y Angelina Alemany. 
Ofelia André, María Antonia de Ar-
Viene de la PRIMERA página 
oficiales con la Legación rusa, 
anunciada por el Ministerio de Es-
tado en esta capital, ha seguido un 
cambio de comunicaciones entre la 
Legación y el Ministerto aludidos, 
después de que el segundo había 
suspendido el antiguo privilegio de 
enviar sus mensajes cifradois. E l 
Príncipe Kandtcheff, Ministro ruso, 
estabp, dispuesto a salir de Pekín 
con solo que el Gobierno chino se lo 
pidiera de modo oficial, manifestan-
do que él no podía iniciar su salida 
en vista del continuado reconocí, 
miento de la Legación por el Minis-
terio de Estado. 
El Gobierno chino deseaba que el 
Ministro ruso abandonara a Peldn 
pur propia voluntad, en vista de la 
¿ituación peculiar de que la Legación 
por no tener autoridad sobre los cón-
sules rusos, no tiene razón de ser. 
E L D I N E R O MAXIMALISTA E X 
ITALIA 
ROMA, Septiembre 23 
Los obreros italianos parecen es-
tar divididos acerca de la recepción 
del acuerdo firmado en esta ciudad 
la semana pasada, a petición del Go-
bierno, por los patronos y obreros 
metalúrgicos, como solución del pro-
blema surgido con motivo de la ocu-
pación de las fábricas industriales en 
distintas partes del país. Los gre-
mios de Milár han pedido que se pon-
ga a votación si se acepta o no el 
ocuerdo; en Génova los Gremios me-
talúrgicos han rechazado dicho acuer-
do, en cambio los empleados de las 
fábricas d i Gampi en Génova han vo-
tado en favor de evacuar Inmediata-
mente las fábricas de dichas empre-
sas. 
En Turin han ocurrido graves desór-
denes, siendr atacados sin provova-
vión la Guardia Real por la multitud 
!a dam» de Verdún . 
D E C L A R A C T O X D E L TEFE DE L A 
D E L E G A C I O N P O L A C A 
RIGA, Septiembre 23. 
M. .Dombski, Jefe de lá delegación 
polaca para tratar sobre la paz, di-
jo hoy que Polonia presentará con-
traproposiciones en la próxima se-
sión que se celebre la conferencia, 
I cuya sesión probablemente se cele-
1 brará el viernes. 
Entr los delegados polacos se acen-
túa la opinión de que la paz aún es. 
tá muy lejana. E l obstáculo princi-
pal es la situación militar, debido a 
que la facción Pllsudski, Insiste en 
que la línea de Paranovichi sea la 
línea del armisticio. Otra dificultad 
que hay que vencer es el compaerinar 
L a E s m e r a 
S A N R A F A E L i V C / M . | . 
T E L E F O N O A 3 3 0 3 . 
U n t i r o 
Johnson hace años que reside en 
! Méjico y es propietario do una gana-
cleiía cerca de Autlan, Estado de Ja-
Usco, dondo fué secuestrado por Za-
mora e'l 11 del mes próximo pasado. 
P E T I C I O N D E C R E D I T O S 
WASHINGTON, Septiembre 24. 
Probablemente se le pedirá al Con-
greso aumento de recursos destinados 
a los gastos del prohibicionismo, ha 
dicho el Secretario Mr. Houston. No . 
expuso la ascendencia de la petición 1 el asunto relativo a la Galitzia Orlen, 
pero se necesita más personal que el | tal con la representación 
dinero disponible para pagarlo y ese 
personal supletorio es necesario para 
hacer cumplir la ley Volztead en dis-
tintas partes del país. 
D E S P A C H O D E V A R S O V I A 
PARIS, Septiembre 24. 
Un despacho de Varsovia fechado 
ayer dice que a pesar del fallo del Con 
sejo de la Liga de Naciones en la 
controversia entre lituanos y polacos, 
aquéllos continúan combatiendo. Díce-
se que las autoridades de Kovno istán 
permitendo a las tropas maximallstas, 
procedentes de la Prusla oriental, 
atravesar territorio lituano y que has-
ta ahora han penetrado en él ochenta 
mil soldados, los que han venido a 
reforzar el ejército rojo. Entre los in. 
vasores hay dos mil espartacos alema-
nes. 
Los rojos continúan utilizando el fe-
rrocarril Vilna-Grodno, y en vista de 
semejante violación de neutralidwd, el 
Gobierno polaco ha notificado al Go-
bierno lituano y la Liga de Naciones 
que se verá obligada a dar los pasos 
necesarios par defender el país has-
ta que la comisión nombrada por la 
sobre la delegación "soviet". Los 
ukranianos "soviets", aunque acep-
tan el principio ¿Ka la determinación I 
propia. Insisten en hacer valer sus 
derechos, en Galitzia Oriental. Los 
polacos a su vez no están dispuestos 
ni siquiera a hablar de ceder la Ga-
Ht^a Oriental. 
L a s d e c l a r a c i o n e s 
Viene de la PRIMERA páoina 
tualmente hay en Cuba, se sabe, coni 
exactitud y sin conjeturas, que no has-1 
ta para 30 días de consumo de los Es-1 
tados Unidos. En Inglaterra, Francia,! 
Bélgica, está racionada la distribución i En el Hospital Municipal fué MÍS. 
del azúcar; en la Argentina y Santo tida anoche de una grave herida pro-
Domingo se ha decretado el embargo ducida por proyectid de arma de fue-
por razones de escasez; Australia ha go en el brazo izquierdo, Eustasía 
comprado azúcar de Cuba para com- j Zayas vecino do Lagunas 55 
pletarse; la cosecha de la Lousiana y; La lesionada manifestó a la üoihh 
la de remolacha americana, es mucho - que encontrándose en domicilio s« 
menos de lo que se esperaba; en la 1q presentó EU ex.amant. jnu0T* 
producción mundial hay un déficit de -Mr̂ tavi-n™ •'u^u nmz 
dos millones de toneladas. De Europa ^"ifJ^:,110.111 . ' ^ Pa!aje 10 
están pidiendo azúcar, y sin embargo, en -Ot>go.ottl, haciendo e un Isparo. 
Mr. Merchant nos viene a decir oue Por ^berse negado ella a reanudar 
sale sobrando todo el azúcar de Cu-1 Jas relacion-s. 
ba. ( E l agresor huyó sin que fuera déte. 
Es tan sumamente grave, tan Incal-; ^¿toj 
enlabie la enorme responsabilidad que 
Mr. Merchant ha echado sobre su per-
sonalidad que a estas horas debe de 
estar profundamente arrepentido de 
haber hecho unas declaraciones tan 
injustificadas, tan perjudiciales tan in-
necesarias. Y si no se arrepiente de 
ellas, tanto peor para él y para todos. 
Su Banco será el primero en senür-
las, pues tendrá que liquidar con nú-
meros teóricos su balance presente y 
los futuros. 
De usted affmo. y s. s. 
U n colono. 
D e s d e N u e v a Y o r k 
Viene de la PRIMERA página 
Ptesentan en las redacciones hacien-
mas, Nena Campiña, Rebeca Ruiz, .Tua- Parece que la agitación se debe a los 
nita Carnet, Tera Consuelo y Lolira j ^xlremistag. los cuaies no tienen el 
Pelaez, Rosita Martínez Ortiz, Nena V apoyo del pueblo. Según noticias re-
^areA9R^Í l ly^^e la 0uÍZ^AV' 'eÍllü «biciíis aquí los tranvías llevaban Olazábal e Isabel Margarita Ord^xt 
Y Gloria Gaytán. 
Tan linda! 
I N S U P E R A B L E 
B O L I V A R 3 7 . 
e s e l c a f é d e 
^ L a F l o r d e T i b e s ' 
T E L E F O N O A = 3 8 2 0 . 
N o s e h a s e ñ a l a d o e n ' K ^ 
^ ^n la primera tandase proyectarán 
e x p u l s a r a l b r . A n t ó n 
E l Subsecretario de Gobernación 
doctor Aguiar, manifestó jsta mañana 
a los reporters que no es cierto como 
se publicó ayer en un periódico de la 
tarde que se haya pensado en expul-
sar del país al señor Antonio Antón, 
El a ningún otro .comerciante. 
películas cójnic&s 
En segunda, cintas cómicas y es-
trenod el sexto episodio de la serle 
Las huellas misteriosas. 
En tercera r.asilia la intermedia-
ría., comedia en cinco actos por Jac 
k'p Saunder.i, 
En la cuar:a, estreno del drama en 
seis actos orr Margarita Courtot y 
A/MUAI 
O* 
H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é 
Na d a c r í a m á s rollizos y saludables a los n i ñ o s que la H a r i n a L a c t e a d a N e s t l é . 
Es el alimento infantil más parecido a la leche materna, favo-
rece el crecimiento de los músculos, sin dar grasas supérfluas, 
asimilable en grado sumo y los estómagos más delicados, 
la digieren siempre con suma facilidad. 
S E VENDE EN BOTICAS Y TIENDAS DE VIVERES 
Pídase con este anuncio el libro Para las Madres, al Apartado 1183. 







pasquines con inscripciones tales co-
rro "Viva Lenine'', "Muera el Rey" y 
"Muera la Cuardia Real". Al llegar 
los tranvías a' centro de la ciudad los 
conductores fueron atacados y gol-
peados por la multitud, destruyendo 
los pasquines. Hasta ahora se tienen 
noticias de siete muertos como re-
bultado QJ los motines. Sin embargo, 
la milicia domina la situación. 
Los Impresores que trabajan en el 
periódico "Nazional" han ocupado la 
imprenta y dicen que ellos publica-
rán y administrarán el periódico, Dí-
ceso que so han depositado tres mi-
llones de liras a disposición de los 
obreros, cantidad, según rumores, 
precedente de la Rusia Soviet. 
MR JOHNSON EN LIBTRTAD 
CIUDAD DE MEJICO, Septiembre 24 
Bertle C. Johnson, súbdlto inglés 
rescatado recientemente por las tro-
pas del Gobierno, del grupo de bandi-
dos capitaneado por Pedro Zamora, 
ba dirigido un telegrama al Cónsul 
inglés en Guadalajara dicléndole qua 
ha salido para dicha ciudad. 
Mr. Merchant no es la Santísima 
Trinida, ni el Padre Eterno, ni el 
Papa Infalible, ni el monopolio de la ¡ 
sabiduría y de la verdad, para que 
todos agachemos la cabeza y acepte- ¡ ^ " ^ a ^ " ¿e sus méritos, y si no los 
mos sus ideas que al ^ i han olfateado entrarán en las casas 
son una opinión como otra cualqule- . , „ _* , * J A 
ra, y nos entreguemos maniatados en | ^1 cuarto poder" comc< profanos 
manos de los Refinadores Americanos., ̂  ^ manchan de cieno. Luego 
Hay hechos públicos, oficiales, vo-1 vendrá aquello de "con procedencia 
luminosos, inegables que destruyen ! de Fspaña acaba de tocar por algunos 
las afirmaciones de Mr. Merchant. ¿Có-1 dias al puerto de New York el doctor 
mo dice que el refino se está vendien-| Fulano de T a V . . . Y esto otro: figú? 
do en New York a 12 centaÂ os libra I r,.nse, entro los art istas , s iempre v a 
al detalle, si la cotización oficial más I iviflosos, el efecto que harán mis jul-
baja, es de 14 y medio centavos por cj0s s inceros" 
C O R S E 
W i M N E R 
f*í- tradece en ComodLIad, 
Larga Duración. Indestructibi-
lidad y belViias de líneas. 
NO SU OXIDA 
NO SE ROMPE 
Pídalo en las 
Buenas Tiendas. 
quintal í 
¿Cómo puede Mr. Merchant sostener 
que el precio de la zafra próxima no 
pasará de 9 a 10 centavos si de hecho 
ha pasado ya, toda vez que su amigo 
Rionda ha pagado azúcares a 12 y me-
dio a sus colonos? 
¿Cómo es posible que todo un Pre-
sidente del Banco Nacional se ponga 
a gritar a los cuatro vientos, que el 
precio no ha de subir de 10 centavos, 
si el Vicepresidente del mismo Banco, 
el señor Limnciado José López Rodrí-
guez le ha rechazado a Rionda la pro-
posición de comprarle a 12 centavos y 
| medio, volviéndole airado las espal-
paldas? 
¿Cómo sostener que en los Estados 
Unidos hay existencias suficientes 
basta Enero, si los datos oficiales acu-
san que no hay azúcar ni para un mes j 
de consumo? ¿Quién es el que engaña 
y quién el engañado? ¿Engañan los 
datos oficiales? ¿Sólo Mr. Merchant 
está en el secreto de esa abundancia 
que nadie ha sostenido? 
Reuniendo todo el azúcar que ac-
S e ñ o r a ! ! 
La agradaría comprar barato? 
Siondo así, recomendamos una vi-
sita a esta casa. 
Encontrará cuanto necesite en ro-
pa, sedería y sombreros. 
MERCADO NEOYORQUINO 
" i a Z a r z u s i a 
Neptimo y C a m p a n a r i o 
Quizá el periodista no tenga obli-
gación de poseer una cultura honda. 
Quizás no esté obligado a delei-
tarnos con un lenguaje sutil y alam-
bicado. 
Quédese la belleza de estilo para 
los maestros del idioma, pues ni si-
quiera se nos debe exigir que sepa-
mas destorcer filástica do chicotes 
viejos, o que conozcamos el porreto, 
o lo que es el cabo del arpón. Pero 
0.in estas esquisiteces podemos ¡Dios 
Santo! dar muestras de sentido co-
mún. Ahora desfila un doctor..Des. 
pués es Hipólito Lázaro el que baila 
ti fandango Mañana aparecerá por 
estos periódiccf* la figura de Ramón 
y 'Xial como una niltrafa o un es-
carnio . 
"El doctor se va ahora a la Habana 
eu viaje do negocios"... 
Y el doctor, triste, abatido, con el 
color de un cadáver, vino después a 
mi para decirme: 
—Señor, ya que es usted correspon-
sal del DIARIO, hable de mí . . . 
No se atrevió a completar el pensa-
m'orto. 
—: Señor, señor, mire cómo me han 
puesto!.. 
Jesús Prado R O D R I G U E Z 
CooíemiGia en Barcelona 
BARCELONA, SepUembre 24. 
Don José Alxalá, colaborador del 
DIARIO DE LA MARINA ,y el señor 
Fuster, director del semanario haba-
nero "La Vida Catalana," conferen-
ciaron extensamente con el señor Pulg 
1 Cadafalch, Presidente de la Manco-
mún dad de Cataluña. El Presidente de 
la Mancomunidad manifestó a los se-
ñores Auxilá y Fuster que estaba muy 
satisfecho de la actuación catalana 
ambos en Cuba. 
D Á M I T A S 
H A C E N D O S A S 
V E A N N U E S T R O S 
D E L A N T A L E S 
Q u e i n a f l u r a 
Julia Ilennida y Rodríguez, vecina 
ñe Virtudes 146. fué curada anoche eu 
el Hospital Municipal, de graves que-
maduras diseminadas por el cuerpo, 
¡ las quo recibió al hacer explosión un 
reverbero. 
| Al prestarle auxilio su esposo Clau-
¡ dio Patano, recibió también quemadu-
I ras graves en ambas manos. 
E L B L A N C O 
Sin peto, desde. 
Con peto, desde. 
$0.85 
1.26 
E L A Z U L Y 
B L A N C O 
. . $2.00 A cuadritos, desde 
Son preciosos, coquetones, y 
muy variados tipos. Hacen» , 
cía y resulta chic, vestirlo 
los quebaceres domésticos 
de 
eu 
fflaison d e 
S a n R a f a e l 1 2 
C7747 
T H E C U B A SÜGAB C O B P O R A T I O l 
Nuera York, Septiembre. 24. 
Dos mil, trescientas ficciones comunes de la Cuba Cañe se vendieron ayer 
% punt0 de BíinancLa en cada una. De las preferidas se traspasaron . 
400 con yj punto de quebranto por acc ión . 
X.A BOLSA | 
Nueva York, Septiembre, 24. 
"Los valores Industriales inraá'ieron el mercado. Grandes ventas causa-
ron cierta retirada en los petrolíficos, motores y equipos. Reposición en los 
cambios sobre libras esterlinas. Los tabacaleros bajaron en las primeras bo- i 
ras ael día, pero se repusieron más tarde." 
Nueva York, Septiembre, 24. 
BONOS 
otlzaciones de ayer: 
Alza 
4. 
De la Libertad, del 8 H O 
Primeros del „ 4 0 
Segundos del 
Irlmeiros del. . . . . . . 1 
Begunrtos del 
Tt reeno» del 
Cuartos del 
Vnited States Vlctorjr. . 
United State* Victory, del. 
00.38 
















U L T I M A S V E N T A S TT O F E R T A S 
Cuba exterior, del. . - , 
Cuba exterior, del. . . , 
Cuba Rallroad 
Havana Electric con». . 
Cuban American Sugar. 
City of Borúeaux. . . . 
City of Lyons , 
City of Marseil le». . . , 
City of Parts 
•Anglo-French. . , . ^ . 
Cuba exterior. . . _ . . 
6. 010 4.% Oü 
4. ^ 0 0 5. OU 
6. 












































L a C a s a M e r á s 
G r a n F á b r i c a y A l m a c é n d e M u e b l e s F i n o s 
Propietarios: Merás y Rico 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e n n e s t r o s o b r e r o s N I 
N I H A N E S T A D O E N H U E L G A , c o m o e q u i v o c a d a m e n t e se h * puD 
c a d o p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s . 
L a C a s a M e r á s 
D e M e r á s y R i c o 
l A B R I G A N T E S E I M P O R T A D O R E S D E M U E B L E S F I N O S 
A l m a c é n E x p o s i c i ó n : F á b r i c a y D e p ó s i t o : 
G a l í a n o y B a r c e l o n a . T e L A - é 2 5 I S a n J o s é 1 1 3 . T e l é f o n o A - 0 2 9 8 




P E R D E R E L T I E M P O 
• 
E s t a m o s s e g u r o s 
q u e t e n e m o s m u y 
g r a t a s s o r p r e s a s 
p a r a V d . e n l a 
V E N T A E S P E C I A L 
q u e s o l o p o r u n o s d i a s m á s s e o f r e c e r á a l 
p ú b l i c o 
V E S T I D O S d e G e o r g e t t e , T u l . O r g a n d í y V o i l e 
D e s d e $ 6 . 4 8 M e n o s tffiT f Q 
2 0 % d e d e s c u e n t o i ? ' * * » ' 2 r 
B L U S A S D E S E D A S A Y A S D E S E D A 
D e s d e $ 3 . 4 8 D e s d e $ 4 . 9 8 M e n o s 
M e n o s 2 0 % € & 2 0 % d e s - < j q q 
c u e n t o ^ ^ ^ • C r ^ r 
M E D I A S D e s d e 3 2 c t s . N E T O P A R 
SURTIDO COMPLETO DE ROPA 
INTcRIOR DE SEDA E HILO 
o 
l H A B A N E R A S i 
E n n o c h e de m o d a 
Triunfa Ol impic . 
V a de éx io to en é x i t o . 
Anoche, como siempre en sus fun-
ciones de moda, se v e í a muy animado 
y muy favorecido el bello cine de la 
1 barriada del Vedado. 
Paso a s e ñ a l a r la concurrencia. 
Muy numerosa. 
Fe l i c ia Mendoza de A r ó s t e g u i , dis-
! talnguida esposa del Secretario de 
j I n s t r u c c i ó n Públ i ca , la del Secretario 
| d' Justicia, María Rosel l de A z c á r a -
i te, y la del Secretario de Obras 
i b:icas, María Wilson de V i l l a l ó n . 
María Pedro de Martínez, Mlrta 
! Mart ínez Ibor de del Monte y Sarab 
Miró de Amstrong. 
Adelaida F a l l a de Gutiérrez , Asun-
c ión de la Torre de S á n c h e z Toledo, 
P A G T O A C I N C O 
9 
Celia Andreu de Reynerl , Sof ía Onet-
ii de Carrerá , Nena Herrera de Gumá, 
E u l a l i a Juncadel la de Va ldés F a u l i , 
Anita Vinent de Maciá , Bstelita Martí -
nez de Fumaga l l i y Mercedes V a l d é s 
C h a c ó n de C a l v o . 
Y completando el grupo de s e ñ o r a s 
Carmel ina T e r r y de Gut iérrez L e e . 
S e ñ o r i t a s . 
U n grupo lucido. 
D e s t a c a r é del mismo, como s u me-
jor gala, a Ntal ia A r ó s t e g u i , Conchi-
ta Gallardo y E s t h e r Gonzá lez Ber-
n a r d . 
P a r a hoy ce anuncia L a Tengunza 
Oriental , por DorothyDalton, en el 
cartel de Ol impic . 
Preciosa l a c in ta . 
D E L D I A 
N o t a s de A c ' u a ' i a d 
T H E FAIR 
S A N R A F A E L 1 1 
3IOIC 
l a e x t r a c c i ó n d e 
m e n c i a s d e l o s 
Cumpliendo lo dispuesto por el Go-
bierno, esta m a ñ a n a se ha procedido 
a la extracción de las m e r c a n c í a s de 
los muelles d e p o s i t á n d o s e en los sola-
res yermos de l a ciudad, c a r g á n d o s e l e 
al comercio los gastos de transpor-
te, capatacías, monta y r e c e p c i ó n de 
las mismas. 
La medida en c u e s t i ó n fué tomada 
por la Secretaría de Hacienda y acon-
sejada por la Aduana. 
COMIENZA L A E X T R A C C I O N 
Cinco camiones del e j érc i to y dos 
de correos acudieron a las 9 de la ma-
ñana al muelle de Cabal ler ía siendo 
puestos a la d i spos i c ión del Adminis-
trador de la Aduana s e ñ o r Escoto, 
quien en unión del Inspector general 
del puerto señor Calonge, dió las ór -
deags oportunas para organizar l a ex-
tracción de m e r c a n c í a s y c o n d u c c i ó n 
a los terrenos del antiguo Cementerio 
de Espada. 
E l Administrador de l a Aduana ha 
dispuesto que el s e ñ o r J o s é Alvarez 
Torres se haga cargo como Jefe de 
la custodia de las m e r c a n c í a s que se 
depositen en el Cementrio d Espada. 
Como sgundo jefe ha sido designado 
el s e ñ o r R a m ó n Sotolongo, y además 
los especiales Edelmiro H e r n á n d e z , 
J e s ú s Vilalobo y J . Perdomo. 
E l s e ñ o r 'Escoto pidió al Capi tán del 
Puerto s e ñ o r Carnearte , vigilantes de 
la p o l i c í a del puerto, par reforzar la 
vigi lancia en el Cemente«k» de E s p a -
da, siendo designado el Teniente Co-
rra les , el sargento Sanjurjo y cinco 
Vigilantes para que presten el men-
cionado servicio. 
T a m b i é n fué Comisionado el Capitaz 
del muelle conocido por el Chino pa-
r a organizar las cuadri l las de monta 
en los muelles y de r e c e p c i ó n en el 
Cementerio de Espada . 
Los jornales de estas cuadril las y 
el va lor de transportes de las mer-
c a n c í a s s e r á n cargados a los comer-
ciantes receptores. 
T a m b i é n s e r á n llevados al l í encera-
dos para cubrir esas m e r c a n c í a s . 
Margot. 
Muy concurrido ayer. 
L a tanda de la tarde, con la confe-
rencia de la Griffell , se v ió favore-
cida por un concurso elegante y dis-
tinguido^ 
S e g u i r á n las / conferencias 
Todos los jueves. 
* * • 
De viaje. 
Los que embarcan hoy. 
Entre otros^ el Director de Inmi -
grac ión , doctor F r a n k Menocal, con 
su distinguida familia. 
Y Sarita Coni l l de Martínez. 
¡Fe l iz v iaje! 
* * • 
Más despedidas. 
Se suceden unas a otras. 
E l s e ñ o r Manuel Llerandi y s e ñ o -
ra, Nicolasa Zabala. sa ldrán m a ñ a n a 
para los Estados Unidos. 
V a n a dejar a su s i m p á t i c o E n r i -
que en un famoso colegio de F i l a -
delfla. 
* * * 
R e g r e s a r á n p r ó x i m a m e n t e . 
Ifirnacio Almaaro. 
E s t á de gravedad hace días . 
Su mal . de caracteres a larm^ites , 
viene siendo ohieto de una asisten, 
cia esniPra^Mma por parte de emi-
n e n t e facultativos. 
Sensible es la noticia. 
* * * 
U n error. 
Que paso a subsanar. 
No vino ayer con su esposo, el se-
ñ o r Miguel Arango, la distinguida da-
ma María C a r r i l l o . 
H a quedado en el Norte 
* * * 
A l concluir. 
Una nota de duelo. 
Desolado, bajo el m á s granas y 
m á s santo pesar, l lora a su padre 
a m a n t í s i m o , que acaba de b a j a r » a l 
sepulcro, mi estimado amigo Dioi-i-
sio Marrón , distinguido miembro de 
nuestra colonia mejicana. 
Reciba mi p é s a m e . 
E n r i q u e F O ' T A M I I S . 
~ C U B I £ R T O S _ 
G A R A N T I A D E 25 ASOS 
MODELO "ANDOVER" 
¡ Cucharas mesa, docena. . . , 
¡ Tenedores mesa, docena. . . 
Cuchillos mesa, docena. . . 
¡ Cucharas postre, docena. . . 
I Tenedores p ostre, docena, . 
• Cochillos rr^tie, docena. 
I Cucharas para te, docena, , 
Cncfiiras pnra moka, docena. 










" L a C a s a O u i n t a ^ a , 9 
Av. de Italia, (antes Gallano) 
Teléfono A-4264. Ti y 76. 
i 
P a r a e f e c t u a r n u e s t r o B a l a n c e a n u a l , 
C E R R A R E M O S N U E S T R A S P U E R T A S 
l o s D I A S 2 6 , 2 7 y 2 8 d e l M e s e n c u r s o 
D e s d e a h o r a h a s t a e s a e c h a , o f r e c e -
m o s g r a n d e s d e s c u e n t o s s o b r e 
t o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s . 
5 . R A P A E L y M . o t L A B R A - A n T E 5 a o u l a -
O b s e q u i e H O Y a 
M E R C E O i T A 
c o n D U L O E S y H E L A D O S . 
M E R C E D I T A 
d e b e f e s t e j a r s u s d í a s c o n l o s r i q u í s i m o s D U L ' 
O E S y H E L A D O S d e 
LA FLOR C Ü B m Galiano y Saa J o s é , Tel. A.4284 
L O Q U E S E H A E X T R A I D O 
L o primero que se ba ex tra ído ban 
sido cajas de p e t r ó l e o pertenecientes 
a una partida de 4 mil cajas, que e s t á n 
depositadas en los muelles generales 
del Estado. x 
U N I N F O R M E 
E l inspector general del Puerto se-
í ior Calonge ha pedido a los dueños de 
muelles una r e l a c i ó n de los bultos que j 
tienen depositados y y a e s t á n despa-1 
cbados a fin de ir poco a poc^ extra-
y é n d o l o s . 
L»a A u x i l i a r M a r í t i m a dice que en 
los muelles de Dirube, en Regla, hay 
despachados sin que se hayan extra ído 
33,900 bultos. 
W).iUj PARA AUTOPIANOS 
Se enr ían a toda l a I s la -
S o l í d t e C a t á l o g o . 
¡̂ma Andaluza. P . Doble. . . $1.25 
g r a c i a Gallega. 1.25 
R e n t o s . Canción 1.75 
de Ulanos. Galop. . . 1.50 
^ellto Lindo. D a n z ó n . . . . 1.30 
i^za de los Demonios. . . . 1.25 
*' Relicario. Couplet 1.30 
i L *én- Schottisch. . . . 1.40 
£ Española. Va l s 125 
J^aqmto. P. Doble 1.25 
g T * * Sherry. Fox T r o t . . 0.80 
del Camino i.oo 
voy a Alemania. Danz. , 1.30 
*• * G. S A L A S . S A N R A F A E L , 14. 
Te lé fono A.4868. 
2t-24 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 676. — Vapor InfflXéa 
rTYACINTHUA, capitán Ashley, proce-
dente de Buenos Aires y escala, aonsig-
".ado a Sobrinos de Quesada. 
D E BUENOS A I R E S 
V I V E R E S : 
M. Nazabal: 409 sacog maíz. 
S. Oriozolo y Co: 750 Id id. 
M. Barrera y Co: 1.000 Id' Id. 
J . Balcells y Qo: 1,502 id id. 
Swift y o: 2,166 Id extracto de que-
bracho. 
Mestre y Machndo: 2,770 id avena. 
González ovián y Co: 2,000 id maíz. 
L/»oez Rulz y Co: 2.000 id Id. 
Otero y Co: 500 id id. 
Fernández Trapa-cra y o: 500 id Id. 
M. Nazabal: 1.000 id id". 
Ramos Larrea y o: 500 Id Id. 
N . Castaño: 2,00 Id id. 
K . Palac1" y Co: 2.500 id id. 
V M. : 7̂ 5 saco savena. (39 en dnda.l 
200 id alpiste, (13 en dnda), 24.«)0 Id 
maíz, (193 en duda), 23 Id' extracto en 
duda. 
S . : 17 bultos muebles. 
D E MONTEVIDEO 
V I V E R E S : 
Barraqué Maciá y Co: 5,447 fardos ta-
sa'o. 
Morris y Co: 2.472 Id id. 
E . R. Marsrarit: 2.05S id id. 
H . Astorqui y Co! 7!» id Id. 
C . Echerarrl y o: 2.200 id Id. 
Armour y Co: 1.539 id id 
.T. Balcells y Co: 1.850 Id id. 
Ramos Larrea y Co: 1,000 Id Id. 
N . nstafio: 500 id id. 
Suero y Co: 1.502 id id. 
Swift y o: 0.1̂ 1 W id. 
V. M. : 20,312 id id. 
D E BUENOS A I R E S P A R A MATANZAS 
T . P . : 3,870 sacos maíz, (138 en duda.) 
T . G . A . : 3.094 id Id, (35 en dudla,) 
T . G. B . : 842 Id avena. 
M A N I F I E S T O 6Si.—Vapor americano 
J . R . P A R R O T T , capitán Phelan, pro-
cedente de ey West, coKnslgnado a R. 
L . Brannen. 
V V E 1 R E S : 
A . Armand: 945 huacales uvas, l,G00O 
cajas huevos. 
Swlfa y o: 500 Id Id, 1 barril lenffuas, 
100 tercerolas puerco. 
Armour y Co: 208 cajas, 13.60S kilos 
id, 602 caias aves. 
N. Quiroga: 1.200 caías huevos. 
A . Canales: 500 id id. 
J . Castellanos: 500 Id id. 
Alvariño y Alfonso: 1,098 huacales | 
uvas. 
Morris y Co i 280 huacales jamón, 275 
cajas manteca para Cárd'enas, 250 id id. 
A . Reboredo: 253 huacaJes coles, 8,417 
kilos id, 50 sacos zanahorias, 50 id re-
molacha. 
J . Norlega: 521 cajas peras. 
M I S C E L A N E A S 
C. Steel y Co: 549 atados hierro. 
Brouwera y o: 4 autos, tí bultos acce-
sorios. 
Cuban Coal y Co: 13,100 ladrillos. 
A . arri6n: 104 neveras. 
J . Várela T . : 100 barriles srrasa, 
Statlon: 138 planchas. 
M A N I F I E S T O 677.—Vapor americano 
CARTAGO, capitán Murphy, procedente 
de CoWn y escala, consignado a W. M. 
Daniels. 
Con carga en tránsito. 
M A N I F I E S T O 678.—Vapor americano 
MIAMI, capitán Phelan, procedente de 
Key West, consigrnad'o a R . L . Branen. 
V I V E R E S : _ 
A . Pérez: 197 barrlle spapas, 00 sa-
cos cebo'las. 
F . Bowman: 200 Id id. 
Luaces L . y Co: 2 cajas pescado, 2 id 
camarón. 
Harper Bros: 400 sacos avena, 517 bul-
tos efectos. 
Rlsoto: 2 bultos ciruelas. 
M I S C E L A N E A S : 
Am. B . Express: 61 bultos efectos. 
R. Berndes y Co: 1 id id. 
Morgan M . : Id id. 
Harris Hno y Co: 24 id id. 
ThraU E . y Co: 34 id Id. 
Langa y Co: 2 id id. 
A . L . Como: 15 Id' Id. 
Cuba B . y Co: 4 id id. 
B. Electrlcal C. : 4 id id. 
H . E . Swan: 2 id id. 
Cuban Jockley: 2 Id Id. 
Barlow C. y Cb: 4 id I<L 
M A N I F I E S T O 679.—Vapor americano 
Y E O K I N , capitán Inhulsen, procedente 
de New York, consignado a Bagley. 
V I V E R E S : 
W.: 400 barriles paaps. 
Ifl. Kael ín: 400 id id, 800 id' Id. 
F . Pardo y Co: 169 cajas conservas. 
Carvajal C . : 100 id id. 
C . Malet: 36 ca.ias c o n s e m í . 
J . Gallarreta y Co: 50 id id. 
O ¡x Blanco y Co; 25 id Id. 
L-'vín y Gómez: '.00 IJ id 
J . Méndez y Co: 250 id id. 
Am. Grocery: 16 ca'as Id id'. 
M A N I F I E S T O (•)*>.—Vapor americano 
C A L A M A R E S , capitán Sponcer, proce-
dente de New York, consignado a W . M. 
Daniels. 
Con carga en tránsito. 
¡ D I N E R O ! 
D e s í c el UfíO por C I E N T O de inte-
r é s , lo p r e s t a es ta C s a coa 
g a r a n t í a de j o y a i : 
Oompramos y v e n d e m o » J o y e r í a 
floa y P lano» . 
L A S E G U N D A M I N A 
C a s a d e P r é s t a m o s 
B E R N A Z A , 6, a l lado de U Bot ica 
T e l é f o n o A - é 3 é 3 . 
M A N I F I E S T O 882.- Vapor alemán 
S E P T I M A , capitán Peterson, procedente 
de Hamburgo, consignado a Bernder y 
Lópea. 
V I V E R E S 
S. E . C . : 600 cajas cerveza. 
Seoler B . y Oo: 1,200 id id. 
M. T . C. : 300 id id. 
W. B . Grace: 225 cajas aceite. 
M A N I F I E S T O HS.').—Vapor americano 
S U T E R N I C O , capitán Raynor, proce-
dente de New York, consignado a Comp. . 
C. Amesaga. 
VI V E R E S : 
Y . Olivares: 29 cajas jabón. 
F . Tey V . : 475 barriles cerveza. 
M A N I F I E S T O 88^.—Vapor noruego 
K I N D O R D I Y K , capitán Tharald'son, pro-
cedente de Hamburgo, consignado a E . 
Heilbut. 
V I V E R E S . 
Rey y Co: 140 calas cerveza, 
Seoler E . y Co: 400 id Id. 
L . J . B . : 4 id Id. 
C. F . Schmidt: 1 caja cognac, 2 id 
accesorios. 
M A N I F I E S T O 685.-Vapor americano 
MEXICO. capltAn Jones, procedente de 
New York, consignado a W . H . Smltb. 
V I V E R E S : 
L . B . Luna: 15 cajas pescado. 
Armbur y Co; 54 atados pollos. 
A . Armand: 300 cajas quesos, 117 bul-
tos frutos. 
Argiielles y Balboa: 10 cascos quesos. 
.T. GaMnrreta y Co: 25 id" id. 
Laurrieta y Vi fin : 20 id Id. 
L . : 29 id mnnteqnllln. 
F . Pardo y Co: 50 Id quesos. 
A . Canales: 200 M id. 
Swift y Co: 300 id Id. 
Lo'-ano Acosta y Co: 200 Id Id, 30 
id nanqné. 
García y Co: 5 barriles Jamón. 
A . Bnlhoa: 5 Id id. 9 atados quesos. 
•T Gnllnrr^ta y Co: 5 barriles lamón. | 
Swift y Co: 4 1<V pavos. 50 ca^as ga-
vinas. 50 50 id aves. 2S carneros. 
Fleischmann y Co: 240 calas levadura. 
M. García: 50 barriles aceite. 
A. Luaces: 10 calas pescado-
J . Pérez y Co: 110 bultos frutas. 
A. Armand : 3S cijas id, 10 barriles . 
zanahorias. 41 atados quesos. 
.T. Gallarreta y Co : 7 Id Id. 3 huacales 
anio, 1 ca<a hierro, 3 cajas tocino, 3 ba-
Tiles estros. 
M I S C E L A N E A S : 
Morris A . ' 6 camiones, 0 cajas acce-
sorloa. 
R . Villatreliú: 1 auto. 
C . Gíra te : 1 id. 1 atado accesorios. 
A . Upman: 1 auto. 
Ch.: 1 camión. 
Co: de Autos: f? camiones. 
Lanere y Co: 7 bultos accesorios, 1 
cala id. 4 camiones. 
Sardlfias: 1 auto. 
H . Valdivia: 1 Id*. 
F!. C . C . ! 1 M. 
T, P^droso: 1 id. 
r>. Silva: 2 Id. 
West India 011 R . y Co: 4.300 cajas 
A l r i c o c a f é G r i p i ñ a s l o p u e d e r e c o -
m e n d a r c u a l q u i e r a ; p e r o i m p o r t a r l o 
B O L I V A R 3 7 . T £ L F . A - 3 8 2 0 
hojalatas. 
S. Viota: 1 auto. 
Cop. de Autos y Motores, 1 carro. 
N. A . Dossau: 12 bultos accesorios. 
J . M. Otero: 1 auto. 
B. Ramos: 1 caja virus. 
Rector Universidad: 2 cajas maquina-
ria. 
E . Bernal: 4 huacales cochinos. 
N . / S . A . : 4 autos, 1 caja accesorios. 
Lañge Motor: 4 id id. 7 id id. 
Drug P . Trading: 3 cajas dVogas. 
Droguería Barrera: 4 id id. 
Droguería Johnson: 3 id id. 
Y . Drug Store: 1 id id. 
Drug of Cuba: 3 Id id.. 
Centro Gallego: 1 id id. 
O. R . Mena D. y Co: 2 Id Id. 
Salcedo y Otelza: 1 id' id. 
E . Sarrá: 12 Id id. 
G. Petrocclone: 4 autos. 
J . López R. 1 cadáver de J . Usich. 
Film M. y Co: 3 cajas películas. 
V. A . Lareada: 4 bultos accesorios, 
E . M. R . : 2 caajs Id. 
West ndia 011 R . y Co: 1.400 cajas 
llOlfl.l3.tíl8 
W. í l . Smlth: 2 atados impresos. 
F . Boblns y Co: 1 auto, 17 id, 14 ca-
miones. 35 bultos accesorios. 
M E T A L I C O 
Tesorería General de Hacienda : 45 cu-
fletes, con 158,313 pesos, 49 centavos mo-
neda c'ihsna. 
M A N I F I E S T O 680.—Vapor americano 
L A K E F L O R I A M , capitán Jorgenson 
procedente d'e Filadelfia, consignado o 
"West"Ind. S. S. y Co-
Regla Coal y Co: 3,537 toneladas car-
bón mineral. 
M A N I F I E S T O 687.—Bacht americano 
S I L V E R M O O R . capitán Therden, proce-
dente de ev West, consignado al Cap -
tán. 
M A N I F I E S T O 688.—Vapor americano 
DLUA, capitán Towell, procedente de 
Colón y escala, consignado a W. M. Da-
niels. 
Con carga en tránsito-
M A N I F I E S T O 689.—Vapor americano 
H . M. L L A G L E R , capitán Harrington, 
procedente de ey West, consignado u 
R. L . Orannen. 
M I S C E L A N E A S 
A . L . Puente y Co: 9.000 ladrillos. 
J . Aguilera y Co: 9,000 Id. 
El l i s Bros: 12,000 Id. 
A . Ferrer: 510 bultos camas y acce-
sorios. 
Cop. ervecera: 53,130 botellas. 
G. Petrocclone: 2 autos, 13 bultos ac-
cesorios. 
K Lasa : 3 carros. 
Enterprise Lumber: 770 piezas made-
j . ürb le ta : 3,549 id Id. 
F . C. Unidos: 3,450 Id id. 
F . C. Unidos: 5 carros. 
Quintana y Co: 634 bultos camas. 
Bacardí y o: 425 huacales botellas. 
Galdó D. y o : 12,000 ladrillos. 
Vlla e hijo: 2,060 piezas madera. 
G E N E R A L E S : 
San Cristóbal: 398 bultos maquinaria, 
Vertientes: 524 id Id'. 
Marimón: 22 id Id. 
Limones: 18 id Id. 7.233 ladrillos. 
Jatibonico: 14 bultos maquinarla. 
Céspedes: 133 id id. 
Progreso: 27 id id. 
M A N I F I E S T O llOO.—Vapor americano 
P O R T E L A PLUMAS, capitán Enrland, 
procedente de Tamplco, consignado a 
D Bacón. 
Sinclair Cuban Oi l : 2.460.GO0 galones 
petróleo cr̂ id'o. 
M i r a n d a y 
C o m p a ñ í a 
L M P O E T A D O R E S J O T E R O S 
Prendas en oro 18 K . y 14 K . 
Hebillas "Select", en plata 7 oro. 
Relojes pulsera "Manon". 
Pulseras brillantes y platino. 
Yugos fantas ía , esmaltes diversos. 
Carteras piel "Foca". 
Plumas fuentes V íc tor en oro J 
enchapes. 
Joyas, brillantes en general. 
X n n d l a . 61. Telefsmo A-56S9. 
a «606 «1L l l t . 4 . 
Juguete divertido, 
que hace gozar ( 
• los niños. 
M O N T A N A R U S A 
' MODELO PATENTADO) 
Lleva la alegría al 
hogar donde 
hay nifios. 
O b i s p o 8 5 . 
L A S E C C I O N X " 
C o m p o s t e l a 4 4 . 
^ 5 t L E T l H N _ _ 6 3 
M j C H E L Z E V A C O 
Mí D E N E S L E 
j ^ R S I C N CASTSLLANA DK 
\ ^ E" A L V A R E Z D U M Q N T 
BELASCOAIV, «». 
B coa ÍCcatln'U.> 
S^tu4 o ^ 1 ^ 1 * *<Wletud no tenía 
Peloso1 que la ¿* "os s—riio 
t^¿nrea8 tú. \ T ^ n dureza-, acabe-
t«iL» "amar a ¿ f 6 ^ esa hechicera. 
^ U ^ ' demoler Jt>ltlado3- Y ^ f f " 1 - - - casucha piedra 
S Í * ^ , * * i ^ f r t ? 1 1 6 81 los arqueros 
^ V ^ l a ¿oSt>J?¡J a maquear la 
f» l c«andb vmd*ría ,en ^ r descu-
l e n P«erta di^Ue Valols diri-
fr«*to ^ r C de *ne8to a dar una 
í? t*^r Valols* acMrt ? "n terror ln-
^ Mi?[„y adquirid iV6 aquel motivo 
^ ^ n ^ í f « ' e l - 08 Juro 
cn * registrar!... 
Mabel se retorció las manos. Valols no 
la perdía de vista. Abajo oíanse los pa-
sos de los arqueros, que se habían ais-
persndo por las diversas habitaciones J | 
comenzaban lae pesquisas. 
— ¡Abajo no hay nada! — gritó l a j o z 
de Simón Malingre-. ¡Vanos a •nDlr 1. 
—Conde de Valois—íV-Ibuceó Mabfcl | 
estremeciéndose—: puesto que necesitas 
una prisionera, puesto que el rey no na 
visto jamfls a aquella a quien •vienes a | 
busaver. prénd'eme a m í ! . . . 
- ¡ A t i ! • 
— l A mí! ¡Escucha, conde! ¡Si, esta I 
aquí! ¡Mi falta de linimo te lo ha ne-, 
cho adivinar! Pero seguramente P«*ari , 
toda la noche antes que U •ncoenCT»* 
De Kodo que es tás perdido..,. Hace 
falta una hechicera para J ^ r l » . para 
condenarla para quemarla préndeme a | 
mí ! . . ¡El tiempo pasa, valols; 
- /Cons ientes? i Aceptas? - w""11": j 
ró Valois. n"e temblaba de a-leprfa f1 
pensar que padía salvar a Mirtlla sin | 
que por su parte tuviera nada que te-
me?. 
- S i - con una condición de que os 
llevéis' a todos vuestros soldados. Quiero 
que tenga tiempo de huir. 81 «al lo ha-
céis, iré al Temple y delante del rey 
confesaré que soy la hechicera. 
• s i no. o» Juro Que pasarán muchas 
horas antes de que encontréis a aquella 
a quien buscáis, y la horca os espera! 
— Sea' — rugió V a l o l s - . Poco me im-
pota que esa Mirtlla se salve o no se 
salve Lo que me Importa es que el rey 
encuentre a una hechicera en el cala-
bozo. 
— ¿Cuento con vuestra palabra y vues-
tro juramento conde de Valols? 
— Os doy mi palabra de caballero de 
que no se registrará la casa después 
que nos marchemos, ¡Y yo juro por este 
Cristo!—añadió acercándose al cruciiijo 
colocando 'encima <fe los mlsSerlosoS 
iranuscritos en que Mabel buscaba la.̂  
fórmulas d'e sus conjuros. 
Mabel permaneció un instante pensa-
tiva. Alzó sus manos como para dejar 
caer su antifaz. Pero, a su pesar, su 
mirada se fijó en aquel lienzo de la pa-
red que ocultaba a Mirtlla, 
— ¡Oh hija mía! — murmuró—. ¡Oh, 
tú. a qnien ama mi hijo! ¡Jamás, com-
prenderás mi sacrificio!... ¡Ir al Tem-
ple. . . correr tal ve/, a la muerte, eso 
no es nada. . . Pero renunciar a mostrar 
a Valois el espectro de Ana de Dra-
mans!.. . 
Levantó de pronto la cabeza, y dijo 
sencillamente: 
— ¡Llevadme! 
— ¡Prended a la hechicera! — gritó 
Valois con voz tenante y ebrio de ale-
gría. 
Simón Malingre precipitóse en el la-
boratorio seguido d'e los arqueros, y se 
quedó estupefacto. 
—; .La hechicera? — murmuró consul-
tando a su amo con la mirada. 
— ¡Esa es! — düo Valois. 
— ¡Ya lo comprenderé todo más ade-
lante! — retfunfuñó Malingre. disrP-
niéndose a seguir a los arqueros que se 
Uevabsn a Mabel. 
E n aquel momento Valois le puso una 
mano en el hombro y murmuró a su 
oído : 
— ¡Quédate! Escóndete en los alrede-
dores de esta casa y verás salir a Mir-
t l la . . . 
— ¡Bien! ¡Ya comprendo! —dijo Ma-
lingre para BÍ. 
Una hora después el rey era recibido 
en el Temple Por el conde de Valols. 
Luis X , por f mfarronería. había nnun-
icado que quería ver a la hechicera y 
hablarle. Pero, en el fondo, no tenía 
gran empeño en que se verificara la en-
trevista. De reconocido valor cuando de 
peligros materiales y visibles so trata-
ba, el rey de Francia, aunque muy ani-
moso, sentía un terror invencible ante 
los peligros de orden sobrehumano. Fué, 
pues, al Temple, pero se arrepentía de 
haber Id'o. y se hubiese vuelto sin ver 
a la hechicera de haber encontrado el 
menor pretexto. Pero Valols se apre-
suró a dar las órdenes necesarias, y 
Luis, para que no creyesen que se arre-
pentía, se dispuso a Beguir a los car-
celeros. 
— SI vuestra Majestad lo desea—dijo 
Gofredo de Malestroit.—os acompaüa-
reuios. 
— ¡Vamos! Quiero Ir solo con el conde 
y con el carcelero—dijo el rey. quien. 
Con un ademán, ordenó a su escolta que 
le esperase. 
Cuando Luis llegó al calabozo de la 
hechicera, cuando le abrierno la puerta, 
cuando entrevió, aquella especie de ataúd 
de piedra en el londo del cual estaba 
encerrado un sér viviente, y cuand'o en 
el fondo de aquel nicho, en el que todo 
respiraba horror, percibió vagamente 
una mujer encadenada, clavada, por de-
cirlo asi. al muro, el rey de Francia se 
estremeció violentamente. 
—¡Es posible que se pueda vivir aquí! 
—murmuró. 
- P o r eso aquí no se vive, señor. Aquí 
los presos comienzan a morir. Aquí 
empieza La agonía. E l calabozo del Tem-
ple, señor, no es más que la antesala de 
la muerte. 
Luis permaneció unos instantes pen-
sativo. Aunque perteneciese a una épo-
ca en la que se desconocía la piedad, 
aunque en aauellos tiempos la lucha 
por la vida afectase la forma más vio-
lenta, aunque no fuese muy accesible a 
la compasión, el terror, a falta de otro 
sentimiento más puro, invadió su alma. 
— ¡No quiera Dios—dijo santiguándo-
se,—que Jamás uno de los míos o, de 
aquellos a quienes amo, sufra semejan-
te castigo! 
Entró solo en el calabozo, haciendo 
seña a Valois y a los carceleros de que 
le esperasen afuera. 
— ¡Sin embargo, esto es el castigo que 
aguarda a una persona a quien amas, 
señor! 
—¿Quién ba hablado?—dijo el rey re-
trocediendo dos nasos. 
L a voz salía del fondo del calabozo-
E r a Indiferente, sin cólera ni tristeza. 
— Soy yo quien ha hablado—contestó 
Mabel. —lio. L a hechicera. 
— ¿Y dices?...l—nterrumpl6 Luis pa-
lideciendo. 
— Digo, señor, que uno de los tuyos se 
verá lo mismo que yo. encerrado como 
en la tumba, y quo sufrirá todavía mns 
do lo quo yo sufro. Porque, yo humil-
de, pobro, habituada a la d'esgracia, no 
he tenido más que dar un paso para caer 
en esta desgracia mayor. Pero la per-
sona de quien hablo, por el contrario, 
será precipitada del poder, de la golria, 
del amor a la miseria, a la abyección 
y al abandono... ¡Sf! Su calabozo se-
rá todavía más horrible que éste quo te 
causa espanto-
—¿C quién condenará a la persona de 
que me h a b l a s ? - p r e g u n t ó el rey. 
— ¡Til. señor! 
— ¡ R o ! . . . ¡Mientes, hechicera maldi-
ta» i Y quién es? ¿Uno de mis servi-
dores tal ver.? SI tu poder Infernal te 
permite indicarme el castigo, también 
podrás decirme cuál será el crimen. 
— ¿El crimen? ¡Una traición! Mil 
traiciones, al cr>noo«r las rtuales su-
frirás como un condenado-
— ¡Hechicera, has dicho demasiado! 
¿De quién qlneres hablar? 
— ¡Busca a tu alrededor!—dl1o Mabel. 
—Busca en el mismo Louvre. Allí en-
contrarás a aquella quo debo traicio-
narte, que te traiciona T a la oue tú 
condenará" 
— ¡Aquélla que me traiciona!—murmu-
ró Luis. —¿Es, pues, una mujer? 
— ¡Una mujer, s í ! Si es que se puede 
dar el nombre de mujer a ese demonio 
sediento d« sangre que ha cometido más 
crímenes que años de vida cuenta y cu-
yo sueño no es sino una larga serie de 
monstruosas pesadillas, en las que, co-
mo en las danzas macabras, se agitan 
los espectros. 
— ¿Quién es? —rugió el roy fuera de 
sí.—Habla, hechicera, y te perdono. 
— ¡Adivínalo ¡ — respondió Mabel. 
Un largo silencio siguió a estas pala-
bras. L a luz de las antorchahs pene-
trando hasta el fondo del calabozo, di-
bujaba la silueta de la hehchicera en-
cadenada. E l rey oyó repentinamente 
el ruido producido por las cadenas al 
entrechocarse y se estremeció. Era Ma-
bel que cambiaba de postura. 
— ¿Por qué has querido matarme? — 
pretruntó entonces el rey.—¿Quién te ha 
inducido a hacer ese maleficio contra 
mí? Dlmo esto siquiera. 
—Señor-contes tó lentamente Mabel 
quitándose el antifaz.—yo no he querido 
matarte, ¡No ha habido sortilegio con-
tra t í ! Mírame, señor. Acércate, no te-
mas nada. ¿Ves mis facciones? 
—Las veo, C aunqu© viviese cien años 
no las olvidaré, 
Mabel volvió a ponerse el antifaz. 
—Pues bien—continuó ¡—has visto las 
facciones de una mujer que no te desea 
ningún mal. ¿Has leído en ellas algún 
mal sentimiento? 
— ¡No. por Dios vivo! ¡Nq era así co-
mo yo rae figuraba a una heheicera, 
—Cesa, pues, de interrogarme, porque 
no tengo nada que decirte, puesto que 
Jamás Le cometido el crimen de que me 
acusan. 
E l rey calló nuevamente. Luego, con 
una especie de timidez, dijo: 
—Mujer, no sé por qué. pero tu voz 
tu rostro, tus palabras, me ban conmo-
vido- Creo que eres Inocente. Lo creo-
Poro estás condenada. ¿Quieres decir-
i me el nombre de la mujer que me trai-
ciona ? 
Mabel bajó la cabeza. 
| —¡La madre do Mirtl la!—pensó con 
inmensa omargAira.—Ayer, guando aún 
no lo sabía, hubiera gritado su nombro 
, con feroz alegría. ¡Ahora, Margarita, 
lo sé! Sé que Mirtlla es tu b i j a . . , 
—Bien-dijo Lul8,—¿ Quieres hablar? 
— ¡No ¡ — respondió Mabel con voz tan 
firme, que el rey comprendió que pro-
mesas y amenazas serían igualmente Inú-
tiles. 
Dirigió, pues, una última mirada a la 
hechicera y salió del calabozo. 
— Y qué. s e ñ o r - e x c l a m ó Valols triun-
fante;-^ os habéis convencido de que la 
hechicera está bien guardada v de que 
nadie, ni el mismo diablo, su señor, 
puede sustraerla al castigo? 
E ! rey no respondió y se encaminó 
apresuradamente a la escalera. Cuando 
so vió arriba, en el patio del Temple 
con el cielo estrellado sobre la cabeza 
lanró un prolongado suspiro v contes tó: 
— Sí. está bien guardad^. E s una mu-
jer extraña. Valois, Confieso que su ros-
tro rae ha producido una Impresión que 
no sé definir... 
fio7''De 1110(10 qUe Ia habels Tlsto. se-
—Se quitó el antifaz un momento. J a 
más olvidaré ese rostro, a la vez Juvenil 
y ajado, de maravillosa belleza. Induda-
blemente. y desfigurado, al parecer, por 
! los sufrimientos. 
- ¿ T a n bella es? - preguntó Valois 
con Indiferencia. 
. ""'Te digo que ha debido ser una mu-
jer de belleza admirable, y que sólo la 
de la reina puede compararse CQU la su-
y a . . , 
—Vuestras palabras despiertan en mí 
el deseo de ver su rostro, y os confieso 
¡que hasta ahora no he sentido osa curio-
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Madrid, Agosto 20. 
E l día 27 de agosto celebra la Igle-
éla l a Transverberación del Cora-
rón de Santa Teresa. Fiesta de alto 
Bigniflcado en la historia de la Santa 
Doctora y en los simbolismos de la 
religión, siempre hondos y expresi-
vos. L a sublime mujer angelical lle-
vaba en su corazón una lumbre que 
ardía sin consumirse, AHÍ se quema-
ban olorosas flores, allí los sacrifi-
cios dulces de una vida que fué so-
lo para adorar al Señor. E l l a había 
logrado lo que como suprema per-
fección pedía el Santo Padre a loa 
hijos de Adán: que l^s entrañas car-
nales adquiriesen la pureza de lo es-
piritual, sin que el instinto dejara 
«i un ostugo de maldad. Santa Tere-
sa temía en sus dudas que no le fue-
ra dable ofrecerse al Divino Esposo 
en la gracia completa, en la donce-
llez Ideal, de suerte que no hubiese 
«n el cuerpo ni el alma cosa alguna 
que no fuese digna del obsequiado. 
Por eso ello desfallecía en él do-
lor cuando el miedo a las contamiua-
ctones de la tierra la antecogía. En 
fuerza de vigilancia logró la Santa 
la total limpieza. Fué como chorro 
; de agua serrana, como caudal tras-
parente en el que se reflejaba la 
luz de los Cielos. 
E l corazón de Santa Teresa resul-
tó, después de la prueba vencedora, 
fanal cristalino y diáfano por el que 
pasaban los sent'jnientos en desfile 
arcangélico, quereres de lo alto, an-
helos de lo santísimo, amor sin lími-
tes al Creador, luz y más luz, des-
tellos que traspasaban la materia y 
«e expandían en torno a larga dis-
tancia en el espacio y en el tiempo. 
Examinad con el anteojo de las 
observaciones físicas y psicológicas 
el corazón del hombre, del hombre 
pecador. Veréis como entra en 61 
torrencialmente la sangra, sacia de 
maleficios. En ella va, como en el 
caudal de fangoso río, el germen de 
las pasiones, el detritus de los ím-
petus insanos, el veneno que destru-
ye, el odio que mata, ei orgullo satá-
nico que esclaviza a quien lo expe-
rimenta, el ansia de las riquezas mil 
ganadas, los propósitos de vengan, 
za: en suma, el Infierno disuello en 
el rojo l íquido- . . Para que esa mi-
seria se sanee y se dignifique hay 
que oponer a cada intento perverso 
una Intención buena. Y así, aquel 
que merece la Gracia, consigue la 
salud perfecta, la que se muestra en 
el amor a la Muerte, esperada con 
ansia de que llegue prftStn por quien 
tiene ajustadas zm cuentas con el 
Supremo Arbitro de las sentencias sin 
apelación. 
En Santa Teresa el corazón había-
se trocado en flor alba, llena de bien 
olientes aromas. E l surgía en cada 
hálito, él volaba en cada suspiro, él 
se derretía en cada oración, él se 
mezclaba con la tinta de la pluma 
sabia en cada párrafo . . . Por tal ma-
nera el corazón de Santa Teresa era 
y es.-.—porque la eternidad le man-
tiene en perdurancia infinita...—una 
estrella radiosa, la más bella de 
cuantas los ojos humanos divisan en 
las noches claras sobre el horizonte 
sideral de Castilla la Vieja, patria 
de la autora de las Moradas. 
"Los Santos—ha dicho San Agus-
tín—son enviados del Señor á los 
popular? Luis Venillot, en uno de 
aquellos aranques suyos que muestran 
de consuno su Inteligencia y su cora-
zón exclamaba; ¡felices los pobres 
porque existen los pobres! 
NI por un momento podremos pen-
sar que en la generosa patria de aquel 
gran francés, no sea una verdad la 
sublime expresión; pero en medio de 
tantos defectos como se nos acbacan, 
tenemos el Indiscutible derecho de 
hacerla nuestra. La prueba de ello la 
tengo en la mano, prueba que no se 
falsifica: en el lenguaje. E l vocablo 
arrimar ha cobrado en México un sen-
tido que revela, a no caber duda, arral 
gadísimav costumbre, más honrosa pa-
ra nosotros que para un héroe un mo-
numento de granito y de mármol. 
Oíd al gran polígrafo don Joaquín Gar 
península: la pereza. 
NI la tuvieron los antepasados, ni 
nos la enseñaron tampoco. 
Entre los españoles (en nuestros 
mismos tiempos, lo podemos compro-
cía Icazbalceta, definir ese vocablo, • teg. el desprecio! 
pecho que fué nido de amor, durante 
la niñez por lo menos-
Y qué decís de los odios de razas 
enconados como enfermedades cróni-
cas b ÍLdiret es en las entrañas'de 
los pueblos f-ijones? 
He vl^to en el solio prelaticio o ci-
vil hombres de sangre pura, españoles 
o Indios o itrsonajes de f.ohle san-
gre, ¿Quién les ha hecho por su pro-
sapia un cargo un elogio? ¡Gloriosa la 
nación que a sólo salvó al Indio, si-
no que le quitó de la frente el estig-
ma del hombre de color en otras par-
en su precioso "'Vocabulario de Me 
xicanismo.": 
"Arrimarse pr. Establecerse en ca-
sa ajena para vivir y aun comer de 
balde. Es muy común entre loe po-
bres, cuando no tienen habitación, 
arrlmarso a otro acaso tan pobre co-
mo él; y asombra la facilidad con que 
particularmente mujeres pobrísimas y 
cargadas de hijos, dan un rinconclto 
en su estrecho y miserable cuarto a 
otra mujer que suele llevar también 
¿Y podré callar los ricos dones de 
falso que el mexicano sea por atavis-
mo y temperamento perezoso. (1) E n 
donde (hasta en tierras callentes, no 
diremos en las frías y templadas) hay 
estimulo para el trabajo, el indio y el 
mestizo son laboriosos y los dueños 
de haciendas en los Estados más agrl 
colas y mineros de la República, pue-
den decir si no han llegado, con más o 
menos constancia, a dotar sus labo-
ríos de diligentes jornaleros. 
Si Dios me diera vida, escribiría un 
libro enumerando y analizando todo 
lo que debemos a la madre (2) y po-
niendo de resalto la sagrada obliga-
ción de conocerlo y amarlo, para no 
obedeciendo órdeiyjs del Sindicato. 
E l alcalde na convocado a sesión.! ü ? -?0 Cuerpo' V 
al Ayuntamiento para tratar de i* resuelva la Corporación 
sanción que debe imponerse al men-1 dimisión 
hombres, y emisarios de los hombres J hijog No es ^ tamp0C0 que les den 
a Dios"-.. Cuando no merecemos lle-
gar con la prez a lo alto, ellos nos 
ayudan y nos valen. . . Una Santa, 
discípula de la Doctora de Avila, ha 
dicho que varias veces, en ocasión 
de tibiezas y de amarguras, ella vió 
el Corazón de su maestra flotando 
en la obscuridad de la capilla, como 
un fanal luciente. Los rayos que de 
el fluían, parecían buscar los labios 
orantes y recoger las palabras y le-
vantarlas haciéndoles l'egar a lo al-
to. 
L a Santa dice: 
"¡Oh que es ver un alma herida! 
Que digo, que se entienda de ei.;ta 
manera, que puede decir herida por 
tan excelente causa, y ve claro que 
no movió ella por donde le viniese 
este amor, sino que del muy grande 
que el Señor la tiene parece cayó de 
presto aquella centella en ella que la 
hace arder toda..." 
En el año de 1726 solicitó el Rey 
Católico que la fiesta de la Tranver-
beración se extendiese de los tsm-
plos carmelitanos a toda la Iglesia 
Española. Para este efecto dirigió 
sus humildes súplicas ul papa Cle-
mente X I I en carta particular pre-
sentada por el Cardenal Belluga; y 
habiendo examinado la proposición 
la Congregación de Ritos, resolvió 
el Sumo Pontífice quá en donde quie-
ra que se ore aquí, se conmemorase 
el misterio dulcfálmo. De esta suerte 
lo promulgó en decreto do 11 de Di-
ciembre de 1733. 
Sanca Teresa había exclamado: 
"Ya que no soy para aorovechar, 
quería ser para sufr ir . . ." 
E l maestro de larj revelaciones es-
cribió: " E l buen olor de todas la^, vir-
tudes, singularmente (tol amcr. exala-
ba del alma pura de Teresa, y hacía 
exclamar al Divino Esposo: "Toda 
eres hermosa, esposa mía. paloma 
mía, y no hay t-n tí mancha de vi-
cio alguno..." 
J . ORTEGA MS NILLA. 
el bocadito, es decir, que partan con 
ella el escaso alimento que alcanzan. 
Y esto lo hacen a veces durante lar-
go tiempo, sin repugnancia, sin vana-
gloria, como la cosa más natural del 
^ u T n o ? J u e r r ^ e r d a d e r a cul- ^ V ^ V ^ g ^ ^ 
tura sin esas preseas españolas I « C O J P^adlzo, y ^ * ^ J ^ ^ 
E n el campo nuestro hay sin duda civilización profunda, sólida y ve^rd^ 
brotes que revelan exuberancia. pero deramente hermosa;/rt7ft0 J ^ X d o 
el tio.m™ o v t ^ ^ „ i™ I latina que es, por lo que no viniendo 
de nuestros antepasados y no siendo 
cosa asimilada a uestra carne y a núes 
ira sangre, por mucho que en sí val-
M i r a n d o a E s p a ñ a 
acaso juj 
E l SE^Oll DE l .VAMCNO 
tempestuosos no han permitido llegue 
el huerto a la mayor floridez, y. de 
todos modos, la simiente, el cultivo, 
la tierra. las brisas, han sido españo-
las y del modo que las aportaciones 
árabes no deformaron el castellano en 
la península, las modas de extranjía 
más o menos irracktnales y pru-
dentes, no han sido parte a descartar 
la Incipiente cosecha vernácula. 
Sobre todo; el sentido común nos 
mundo Es un efecto, de la admirable | dice y más ciaramente cada día, que 
candad de nuestro pueblo bajo, de en la herencia materna está nuestro 
que tengo antipuo y personal conoci-
miento y es tanta que llega a fomen-
tar la vacancia. En las •muíeres, 
arrimarse es casi siempre Indicio de 
gran necesidad: en los hombres lo es 
más bien de holgazanería." 
mejor tesoro y que si allegamos a ' 
nuestra hacienda cosas extrañas, sea '\ 
sin derroche ni desprecio de lo pro-
pio. 
E l sol va descendiendo y, a sus úl-
. timos fulgores, miro extasiado, desdo 
L a candad mas o menos prudente, | la cumbre de mis nieves, caseríos y 
más o meros Ilustrada, es común en I tones y minaretes y fachadas, teñidos 
nuestro pueblo y no la debemos sino | por las luces de la tarde. Son iag re. 
a la fe al carácter español y a las ¡ llquias del arte y del trabajo espa-
nobles lecciones de los santos mis io - 'ño l . 
ñeros cuyo ejemplo de pobreza y abne 
gación solía convertir rudos encomen- Gloriosas catedrales, cíudadús opu-lentas, regadas a granel en te do el 
ga en tierra extranjera, aquí será 
deleznable y efímero, como todo lo 
postizo y artificial. 
Quizás estas sean mis últimas pala-
bras a la noble tierra de mis abuelos 
y no quiero ponerles fin sino con aque 
líos hermosos versos de Horacio que 
nuestro gran Alamán tomó por epí-
grafe de sus Incomparables "Diserta-
ciones." 
Y la gloria llevaron. 
Del alto Imperio, y el blasón potente 
Del reino de la aurora 
A las remotas playas de Occidente. 
(Oda a Augusto, traducción de Bur-
gos).—México, agosto de 1920. 
Francisca F L G F E R O . 
señor Unamuno lanza frases inju-
riosas para el Rey,—que no es lo 
mismo que lanzarlas contra don Al-
fonso—y échase a volar el buho de 
las siniestras profecías: **Ya verás, 
ya verás, Ilustre ex-Rector de la de 
Salamanca, cómo fo ponen las penis 
l cuarto, sin que te valga tu niag. 
nífloa borla unirorsiíaria . . .'• 
Y otro día. dícenos el cable: «este 
señor Unamuno, ^bjlnie catedrático, 
insubslancial y desmandado firticu-
Usta, ha caído en las manos de un 
Juez enemigo—que así arda en los 
Infiernos—y, por injurias a la per-
sona real, a la primera autoridad do 
las ínclitas Espafias, halo condonado 
a dieciseis años de prisión, en una 
fortaleza, presidio, u otro recinto por 
el tenor, donde la fogosidad del Im-
pulsivo escritor tenga por sedante el 
silencio... 
i Y aquí fué T r o y a . . . ! Espafia es, 
un país de desmanes-. . \o , hay allí 
más ley que la del amo para casti-
gar . . . Son los .Tucces, saltimbanqnís 
do oficio qne tienen todo el tálenlo 
lea los viejos tiempos 
levaba, 
corazón 
Un día, llega la noticia de que el I tetS^cbre i í 1Jevaba' tom0 QV^- TTnn..> , a -uure el cora7/\« 
Que 
un 
Y volviendo a lo £ w 
hay nada de lo dicho. ^ 
IM 
máulto; ajustóse la 
a salvo e! buen' nombré y ^ 3 
ticia cuya misión 1 , . ^ h 
velar Por u inviolabiüdad del r.onor ™ 
Active y aatoritarJo S011a|. 
Mas, he aquí que un'a n 
echa a rodar i . c,l""d. Real rodar la sentenn-a-
ado el Juez que c a s t i g ó * ^ 
fiesta inquina—v el ^ con man;, 
muño, tras volar en * 0r,de 3 
fama, p0r .obre'los cinco r ' ^ ' 
tes. ríese del delito de E ^ 
Y prepárase para el ^ ^ ^ 
(1) Lo es muchas veces, pero por 
descuido y mala educación. En un es-
tudio Impreso que presenté en 1909 
al Congreso Católico de Oaxaca traté 
este punto con amplitud. i 
Que, en i03 mismog d * * 
oneroso. P r e p á r a n l e ^ r n l ^ 1 ^ 
yo: Si este señ0r V 
nn.no, hubiera injuriado a l:ül-
dor, o a cualquiera de n J j S^ 
volucionarios. en funciones * 
¡sarna nevaba que rascar ,Re5vV 
rase traspasada la borla de BX¡ K. 14 
te doctoral, por la filosa p u ^ ^ 
espada de Dámocles. . . punta «•« ¡i 
. Pero no; no haya miedo ... , 
jacarero de Unamuno, PunLqUe 
osadías en una celda, m £ ' 1 5í! 
días de jolgorio, en un. 
iña - l e -ñadir a las iu 
ara nar del Río 




(2) Entre mil cosas más se pueden 
señalar los elementos democráticos 
que nos vinieron de España, aquí me-
nos vigorosos que en la península, pe-
ro reale#, sin embargo, y de los que 
la inteligencia y el patriotismo po-
drían sacar inmenso provecho; pero 
en pocas pásinas es imposible tratar 
i el vasto asunto. Nuestro don José Ma-
L O Q U E U N M O I C E O E E S P A Ñ A 
deros españoles, como el legendario * ? , f e UQO e 
^n«i.»cfo i i legenoano continente, palacios que parejlan trai 
r i , T ? luego se llamó Fray|do3 por milagio en alas de o* vien. 
S b u ? n ó n S f n t ^ fÓ ^ ' t0S' Sereis la h™ra eterna ** 
^ i ^ ^ ^ T l J ^ ^ (1Ue. n ^ e n t e nación que os legó C e r o s a 
n e s n r e n d S ^ ^ SUS colonia3 ^ Perdurable afrenta 
todos sus b^nef^ W n ^ de ^ V ^ t r a , si os convertimos en tristes 
todos sus bienes a los pobres. ! ruinaS( donde s61o habitó el r€(uerdo-
L a blasfemia, la vil blasfemia que ¡ Pero las artes y las obras españo-
conslste en el insulto directo a Djos y! las no sólo revelan la munificlencla 
U0bloTo0raue0los S S w 2 nuesítro > * *etr6poll no sólo su Ingenio y j ria v ig i i : en su'precioso estudio acer 
puomo, porque los frailes perseguían su cultura sino el esfuerzo, el sacrifi- ca de T ^ e de v L a anan7(5 matdstral 
n y i a ! u m 0 S rigurosamenee. y Por- cío, el noble trabajo en fin que h ^ l m ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ S S ^ . 
L o s P r o b l e m a s S o c i a l e s . 
UN OBRERO MUERTO Y VARIOS HERIDOS E X B I I B A O . E L CONFUI UTO T E A T R A L EN BARCELONA. 
DETENCIONES. CONFLIC TO EN LA CAN ADIENSE. NOTICIAS DE ZARAGOZA. 
Madrid, 19 de agosto de 1920. 
Ayer mañana comenzaron a circu-
lar por Bilbao rumores de haber si-
do agredidos varios obreros no aso-
ciados, de los que trabajan en los 
Por EJi Ledo. Francisco ELGUEBO 
Del número extraordinario dedica-
do a Covadonga por el periódico 
* E l Universo", de Méjico, tomamos 
el slgruiente interesante artículo de 
nuestro ilustre colaborador Licencia-
do Francisco Elguero: 
Con la leche, recibí el amor a la 
tierra de mis abuelos; con las leccio-
nes paternas, lo comencé a razonar; 
con el estudio, elevé sus motivos a i 
principios y, eslabonando, los volví ¡ dicl°na1' trasmitida por la leche, la 
sistema; por la experiencia de la an. fangre 7 amoi» y con nada la substi-
cianidad. medro tanto en mi ánimo mi I ̂  0 la reemplaza con otra postiza 
cariño filial con los principios mante- ^ f ^ 3 6 1 " 3 ' no se puede amar a si 
nedores suyos, que los hielos de la! 
vejez no han venido a aterirlo y amor I Tras la fe, el primer don de Espa-
tlguarlo, sino como las* tiendas ue nie- h§a es la lengua, que nosotros los 
ve a los viajeros en el polo, a darle i letrados hemos empobrecido o deseo-
más calor y mayor vida. lorado, pero que nuestro pueblo, quizá 
Mi buen amigo el licenciado Serrano I n,eíor üuo otros de América, a decir 
y su carácter; de modo que descato-
lizarlo es borrarle el semblante y qui-
tarle la fueria moral y el instinto de 
independencia, que nace de la idio-
sincracia de las naciones, es decir 
de lo que que les es peculiar y pro-
pio." 
En efecto, digo por vía de comen' 
tario, un pueblo que pierda su fe tra-
muelles, resultando de esta agresión 
algunos muertos y heridos. 
L a noticia era propagada en la ciu-
dad por las aldeanas que acuden al 
mercado para abastecerlo de verdu-
ras y' hortalizas. 
Más tarde se supo que lo ocurrido 
era lo siguiente: como continuaba 
la tranquilidad en Bilbao, los obre-
ros de la Patronal que trabajaban en 
los muelles, que en los primeros días 
de volver al trabajo adoptaban gran- i gui y Blas Nieto, vecinos de Baracal. 
sas, como hacían estos días pasados, 
ante el temor do ser agredidos nue-
vamente. 
L a Prensa de la tarde publica ex-
tensos relatos de la agresión, pidien-
do un enérgico castigo. 
E l gobernador conferenció con el 
alcalde, mostrándose dispuesto a 
clausurar la Casa, del Pueblo, si 
continúan los atentados, 
A últiraa hora de la tarde, la Guar-
dia civil detuvo a cinco individuos 
más, autores del atentado contra los 
obreros do la Patronal. 
Los detenidos son, Marcos Ortega, 
Juan José Hernández. Tomás Aristar-) 
me pide hoy un artículo para el nú-
mero de " E l Universal'' que en honra 
de España, debe aparecer el 8 del co-
rriente, y como la abundancia del co-
razón brota a los labios, claro es que 
la pluma no tendrá empacho en escri-
bir lo que ellos dicen. 
L a ancianidad on es un descenso, 
es una altura, porque desde ella se 
de los doctos, ha mantenido robusta y 
sana, briosa y enérgica, con fuerte tin 
te arcaico, y sin que las impurezas na-
turales en el habla de la plebe, ni la 
moda y el tiempo, hayan sido parte 
a borrar, tal vez ni poco, aquellos ras-
gos de familia. 
Puse la lengua tras la fe, pero quizá 
equivocadamente. Tal vez antes que de 
abarca mejor la vida propia, y el cam- ¡ aquella y después de la religión, de 
po de la historia se puede también do- | bfa hablar de la familia la familia 
minar en mayor espacio y apreciar española que en México, nutrida con 
sus emérgencias más distintas y exac- • toda la savia del tronco peninsular; 
cristiana y fuerte todavía permanece 
de pie sana y vigorosa sin que pueda 
socavar sus graníticos cimientos, sino 
tamente. 
Desde esa cumbre, y alumbrado, por 
una puesta de Sol. melancólica, pero 
luminosa, miro a España más clara- 1 í ? ^ ̂  6 dlVOrCl0 
mente que nunca, como la única fuen- , S h l "HV t,ecad1encla de las 
te de la legítima civilización nuestra I ̂ " ^es trepidaciones 
(de la sustancial, sólida y perdurable) I ^ " ^ ' " l ,a Z.ai,a de a ^ e d u l i d a d 
y lo que un río suele arrastrar tardía- ! qU^ P r e n d e minarlos 
mente, mientras que sus aguas gene-! f,ftn^fi ' se debe,en Méxic° ^ 
rosas son lo único en que podemos ha- £ imiversai,mente reconocida 
liar fertilidad para nuestros campos, 
frescura para nuestro ambiente, ca-
mino para nuestra comunión con una 
raza entera, y alimento nutritivo y 
regalado. 
Para mí, lo digo sin ambajes por-
que expreso mi convicción más hon-
des precauciones a la ida al trabajo 
y a la vuelta a sus casas, fueron 
confiándose, dejando de tomar pre-
cauciones. 
Ayer mañana, un grupo de unos 15 
obreros se dirigía a Bilbao por la ca-
rretera de Santo Domingo, cuando 
fueron agredido por unos 30 ó 40 
huelguistas que se hallaban apos-
tados en el camino, quienes hicieron 
sobre ellos más de doscientos dispa-
ros de pistola, que causaron la muer-
te del obrero Víctor Bilbao, de trein-
ta y ocho años de edad, soltero, do-
miciliado en Amudio. También resul-
taron otros tres obreros heridos. 
Repuestos los agredidos de la pri-
mera impresión, persiguieron a sus 
agresores, disparando contra ellos 
sus pistolas y arrojándoles piedras. A 
los obreros se unieron para perseguir 
a los que huían, varios guardas ju-
rados, algunos miqueletes y guardia 
civiles v bastantes aldeanós. 
Un grupo de los agresores tomó la 
dirección de Bilbao, consiguiendo po-
nerse en salvo; otro erupo marchó 
hacia el monte, siendo perseguido 
de cerca por los obreros y demás 
gente que se les había agregado, con. 
p-icruiendo detener a tres que se ha-
bían escondido entro unos matorra-
les. , 
La indignación de los obreros 
^eretlidos era tan grande, que apa-
learon con tal rabia a los detenidos, 
que tuvieron oue ser conducidos en 
camillas a Bilbao, ingresando luego 
en el hospital civil. 
Uno de ellos, llamado Julián Al-
gofa, de veinticinco años, de oficio 
metalúrgico v natural de Madrid, de-
claró oue el atentado se fraguó la 
noche anterior e" la Casa del Pue-
blo, donde aconsejaron a los agre-
sores que atacasen a los obreros del 
pueblo de Zanubio, la mayoría de los 
cuales son capataces, pues de este 
do y Mariano Muñoz. Se las ocuparon 
pistolas y cápsulas de la misma mar-
ca de las que fueron empleadas en 
la agresión. 
'En Barcelona ha conferenciado 
con el gobernador civil, señor Blas, 
una comisión de la Federación re-
gional de artistas, empleados y de-
pendientes de teatros, tratando de! 
conflicto existente con las Empre-
sas. 
L a Federación se ha reservado un 
plazo de tres días para contestar a 
un punto, acerca del cual está en di-
vergencia con las Empresa*. Estas, 
por su partfe, parece se disponen a 
la lucha para el caso de ouá no haya 
arreglo. 
Se han suspendido los ensayes que 
se celebraban en el teatro Poliora-
ma. 
Las Empresas, según se dice, han 
acordado no contratar comnañía al 
mandas que han prescntadcn, y en 
las que no se 'fija plazo para contes-
tarlas. 
Confltnúa en el mismo estado el 
conflicto promovido en Zaragoza por 
la huelga del personal electricista. 
E l alcalde requirió al Cuerpo do 
bomberos para que realizara el ser-
vicio de encender los faroles, a lo 
que se negaron, alegando que obra-
ban bajo la presión del Sindicato. 
Los guardias municipales también 
se negaron, y el alcalde entonces, 
hizo un llamamiento al vecindario, 
a fin de realizar de algún modo el 
servicio. 
L a Acción Ciudadana se prestó a 
hacerlo. E l presidente del Somatén, 
señor García Buniel, y el señor Lo-
rente, fueron los primeros que sa-
lieron a apagar las farolas, secundán-
doles después otros somatenes, que 
se negaron a que les acompañaran 
fuerzas que les protegieran. 
E l abastecimiento de fluido se rea-
lizó normalmente, y la población, a 
pesar de los conflictos sociales, pre-
senta un aspecto tranquilo. 
E l Ayuntamiento celebró sesión 
ayer, dedicándola por entero al es-
tudio de los conflictos pendientes. Dió 
lugar a un largo debate la actitud 
del Cuerpo de bomberos negándose a 
atender el servicio de alumbrado pú-
blico. 
Acordóse requerir al contratista do 
este servicio a que cumpla el con-
trato, y pasar este a informe de los 
asesores, pov si procediera exigirle 
daños y perjuicios por haber per-
ca las corvas... Son ios politicastros, 
salvo excepciones, merifiaqnes de sa-
lón qne se mueven a compás, si oí 
amo tira de la cnerda... En España! E s m i S r i r á ^ 3 . ,1Unu,?erables 
hace falta la Bevolnclón.. . - n a r a ^fpIca 061 Jarieg da «! 
acabar con el orden, digo yo. 
Y ciertamente, si en España no ha 
estallado la Revolución, es porque 
España es un país de escritores re-
voltosos, salvo excepciones, digo yo. 
E l día en que dejen de gritar y des-
gañitarse los que anhelan el mando, 
para hacer de las suyas, en las vidas ¡ 
y haciendas, habrá estallado la Re-
volución; pero esa Revolución del 
orden y del amor a lo nuestro, que 
nos haga fuertes, y respetados, y 
grandes como, sin duda, lo fuimos 
qne para sí lo quisieran m ' S 
cuatro-que sabe mucho. vale ! i í 
y conoce un poco del genio de S 
españoles; y dice para sus adentr 
ya verán, ya verán astedes, eómn .i 
anciano Rector vuelve a las íindiVi 
acusándome de querer poner fin j 
sus días, después de que vn 
bondadoso, le ha alargado le m 
dieciseis años más . . . 
R. SANTA CRUZ. 
E s p a ñ o l e s I l u s t r e s 
Predicadores Célebres 
Don f ranc i sco Terrones 
d e l C a ñ o . 
(AJÍDUJAR, 1551-1613.) 
Don Francisco Terrones del Caño 
pertenecía a una familia noble de An-
dújar. Fueron sus padres don Loren-
zo Terrones y doña Ana del Caño. Una 
frase de Fr . Juan Terrones parece in-
dicar que don Lorenzo estuvo casado 
dos veces. L a frase es ésta: Trece hi-
jos tuvo mi padre, varones y hembras. 
Han muerto los ocho, etc.. Si los tre-
ce eran del mismo matrimonio, pare-
ce que lo natural era decir mis padres 
y no nd padre. E l mismo Fr. Juan 
habla de un hermano suyo, llamado D. 
Antonio Terrones y Robles ( i ) , arce-
aiano y canónigo de León, cuyo se-
gundo apellido no tiene nada que ver 
con el de don Francisca 
De los trece hermanos dos siguie-
ron la carrera eclesiástica. Aiitonio y 
Francisco; tres entraron en Religión, 
Juan en la de San Francisco y Mauro 
en la de San Benito. Del tercero no 
tenemos noticia ninguna. Sabemos que 
fueron tres los religiosos por una 
cláusula del testamento do don Fran- - . % ™ ^ ^m^norksistieñdo en <1 
HifTvol1 fU^Ldej6 orderd0 q T r C ^ n - coro por sólo ganar.'o callando como do Dios le llevase, se diesen todos los •. 
Vocibus, incendisque ánimos, meritum. 
(que reporta» 
Ingenuique viri nomen, justique boíl-
M 
Quo te omnis cherus apellat, qui tea 
(pía frequentai 
Pulchra ista et tecum sacras operatnr 
(ad aras, i:/ 
Durante algún tiempo ejercitó doi 
Francisco el oficio de párroco en doi 
poblaciones cerca de Madrid. "Coau 
Bl no fuera doctor graduado «n Tetr 
logia, dice F r . Juan Terrones, ni a» 
pirara a cosas mayores, asi so ejer 
citaba en el oficio de cura sacramea' 
tando a sus feligreses. vIsitácd.oitf y 
consolándolos, cuando enfermos, pre 
dicándoles las más fiestas del añn en 
torrándolos y cantando los respoM 
por su propia persona aunque teau 
teniente, como un humilde sacristáa 
Yo lo vi a'.T'.i'ijá días, y canóiiiip ti?5 
ta Santa Iflesia está {«.Ci-e •:j ijue 1J 
vió y conoció en estos ejercicios,"' 
Poco duró en ellos y en los de 1» 
cátedra de Escritura que gauó 
oposición en la Universidad de Bac 
za, de donde pasó, siendo todavía mu? 
joven, a la Lectoral de Granada. 
"Siendo de la Lectoral de Sagrad» 
Escriptura en la Santa Iglesia de Gra-
nada—dice F r . Juan Terrones,-sií 
faltar un día de leer su cátedra, asis-
tía al coro a las horas canónicas, co-
mo el más desocupado de su Cabildo-
Y para mejor cumplir con el oficio di-
vino, aprendió allí muy de propósito a 
canto, y me han dicho a mí los de su 
tiempo que ningún prebendado coi 
más gracia ni con tanta destreza can-
taba una antífona, y aun una lamenta-
ción, en ePcoro, ni una misa en e 
alta|-. Esto es, señores, preciarse a 
eclesiástico de su oficio y no toniai 
Bl r8 
como B< 





mudos.' cartapacios que tenía escritos de ma-| E1 af 15S8 acudió conlo procura-
no a sus tres hermanos religiosos, p a - ^ d iglesia a la Congregaciún ° 
ra que por mi mano y orden, dice ^ e s f á s t i c a s que se celebraro» 
en Madrid. Señalóse tanto don fj 
asión, así en el pi f cisco en esta ocas Í to como en las deliberaciones ̂  W 
de las esposas y el amor a los hijos, 
tan intenso que suele ser perjudicial", 
pero que de todos modos indica se 
conserva en los hogares la fuente divl 
na de las virtudes domésticas. A esa 
familia debe la inocencia del niño su 
mejor escudo: el arrepentimiento su 
más poderoso estimulo; el amor el 
da, la fe es el primer bien de la tierra I único fanal capaz de mantener su vo-
la fe que España nos legó, porque dá i látil esencia; la juventud la fljxlca es-
la resignación en esta vida dura, fati-j cuela de respeto; la, ancianidad el úni i mo'10 tentlrían m'e suspenderse los 
gosa y amarga; propone a la espe-1 co consuelo en la miseria de las en-1 trf'ba"1os en los ninelles-
ranza el primero de los ideales, el que fermedades y en la peor de las de ! Ii0fli 0tr0S obreroc! her»flos en la 
promete seguramente al corazón sin i seneaños. - ¡agresión son. José Bilbao, que tiene 
fondo la hartura, como dice en su ex- ¡Bendita sea España que nos dió *^ave8ad^ 1,na mano- Dionisio Do 
presivo lenguaje Fray Luis de Gra-I tan fuerte y pura la institución de la 
nada, la hartura del anhelo Infinito; j familia, hov único refugio de las vir-
y porque ofrece a las almas superlo- I tildes mexicanas, único baluarte con-
res (ojalá la mezquina mía pudiera' tra la invación de subversivas nove 
alcanzar tanta elevación alguna vez> i dades sociales v contra el protesta-
el único medio de pasar la deuda de i nismo. oue, después de haberse mos-
gratitud con Dios. | trado cobarde e impotente para defen-
Eea fe se ha arraigado de tal modo i der el sagrado del hogar en grandes 
en el pueblo mexicano, que el impor- i pueblos, ahora pretende ser nuestro 
tante periódico para el cual escribo [ maestro de civilización cristiana 
estas desmazuladas líneas, nos decía Y junto,a esos tres inmensos dones 
el otro día. con firme y profunda ob- [ aparecen otros de menos cuantía si 
Bervación. y al combatir meritoria-; con ellos los comparamos, pero en si 
mente la propaganda protestante, lo miarnos d subidos nuilates. 
que en substancia puede expresarse! Qui/á digo mal al expresarme así-
asi: "La religión católica forma los ; esos dones r.o pueden apreciarse sepa-
rasgos más característicos de la fiso-¡ rodos ,de los oue llevo dichos que son 
nomía de nuestro pueblo, y. más que j corro p,,,, reflejos, 
eso forja y modela su temperamento ¿Sabéis lo que es nuestra caridad 
gun*. mientras «o quede resudro el amanecido todo el día de anteayer en-
conflicto 
Algunos artistas se han ofrecido a 
trabaiar en las iciismas condípíonea 
que antes. 
cendidos los faroles del alumbrado 
público, y llegar a la revisión del 
mismo. 
E l alcalde informó a la Corpora-
ción del conflicto que plantea la ne-
provocada por los mú- j 8»"*» de los o t a r * harineros a 
Fíeos, oue quieren una reglamenta- trabajar en las fabricas, por cuya 
ción del trabajo oue les permita causa se han agotado las existencia^ 
atender a otras ocupaciones, además de harinas. n0 obstante haber tngo 
Creen las Empresas, que esta cues-j 
tión ha sido 
de las del teatro. 
E l asunto está ahora en que las 
Emoresas se niegan en redondo a 
tratar con la Federación regional, y 
solo quieren hacerlo aisladamente 
con las entidades nue la ¡"tegran, 
tratando con ellas las mejoras y re-
formas que soliciten para el traba-
jo. 
Ayer tarde fué detenido, quedando 
incomunicado en la cárcel, un su-
jeto acusado de haber colocado la 
bornea que estalló en la fábrica de 
productos químicos de la Sociedad 
Monocal. 
Poco después de las diez de la no-
che do ayer, numerosas fuerzas de 
Seguridad y Policía rodearon la ca-
sa en nue está instalado el Centro 
. de emp^ados v obreros municipales, 
herido en ^ ^ ^ o ; _Brígi- | penetrando lue*o en el loc-H v prac. 
ticando siete detenciones. Seeún pa-
rece, se trataba r'e una reunión clan-
destina de los sindicalistas. 
Por no resultar cargo alguno con-
tra ellos, han sido puestos en liber-
tad tros individuos, detenidos últi-
mamente, y a les que se acusaba de 
haber ejercido coíirc'ones con cierta 
violencia en la fábrica de Coromi-
nas. 
E l srobernador bn manifestado a los 
periodistas, fue continúan las fres-
Iiones entre To'J cnpl^dos y obremos 
v Rprcncm de 1,n Cannd'^nse. A i -
teav^r 1̂  visitaron unn Comis'ón de 
fmnlear'os. milenes le dijp-on. que se 
^Ttrañaban do nue SP hable de huel-
en.,rmes no t'enen por ahora el pro-
pósito fle declararla, ya OUP confían 
en que la Compariía atenderá las dc-
ñabeíti 
fio Hornu'echea. en la pierna izquier 
da, y Luis Aurrecoechea, en la ca-
be-^. 
El Juzgado se presentó, al tener 
conocimiento del suceso, en el Alto 
de Santo Dominen, lugar en nue se 
cometió la agresión, practicando al-
gunas dilicencias, tomando declara-
ción a varios testigos presenciales y 
ordenando el levantamiento del ca-
dáver v su traslado al cementerio 
Éf!» Begoña. 
TJn* comisién de IM Sociedad na-
••-on^l del muelle estuvo en p'1 Go-
bierno civil nrtra protestar contra el 
et^ntado. 
La.: cuadrillas He la Patronal, al 
terminar el trábalo., se quedaron aver 
«'i los locales habilitados en los mue-
lles, renunciando a volver a sus ca-
«n Zaragoza, 
Un concejal republicano-socialista 
presentó una proposición pidiendo la-
destitución del gobernador civil, cul- ' 
pable, a juicio suyo, de todo, por ha-
ber dejado salir trigo para Madrid. 
Fué rechazada, por unanimidad, es-
ta proposición, acordándose prestar 
apoyo a dicha autoridad civil para 
resolver el problema de la mflltura-
ción y acarreo de trigo y harinas, 
provocado este último por la negativa 
de los conductores de autocamiones 
a prestar servicio. 
Es objeto de grandes censuras el 
proceder de los fabricantes do ha-
rinas, de quienes se asegura mantie-
nen las fábricas cerradas, de acuer-
do con los obreros, por no permitir-
les la molturación con el actual ré-
gimen de abastos, realizar el pingüe 
negocio nue ambicionaban. 
Los obreros electricistas mantienen 
su actitud de intransigencia, por lo 
que se teme que la huelga sea de 
larea duración, lo que acarrearía no-
tables perturbacione,s. pues habría 
necesidad de restringir el abasteci-
miento de fluido eléctrico sobre todo 
en el servicio de tranvías y ^n al-
gunas industrias. 
Las últimas noticias quo ê tie-
nen de Zaracroza. daban cuenta de 
haberse negado el f-ontratitiv del 
a'umbrado ptíblico a realizar P! ser-
vicio, alepando tener en huol^;» el 
personal, incausándose el Avnnt'i-
miento de dicho servici/v v requi-
riendo nuevamente al Cuerpo •'»> 
bomberos nana hacerse rvirco 
mismo, a lo que éste sê  ba n'gado, • 
Fray Juan, como uno y el mayor en 
edad, se repartiesen.' 
Nació don Francisco en Andújar 
el año 1551, y fué bautizado en la pa-,' tas^secretas de los' procuradores, 
rroquia de San Bartolón^. Comenzó! ^ / ^ o n f o penetró su nombre en r ; 
^us estudios en la Universidad de Bae- ¡ ]aciy0tyv n e J a los oídos del Key £ 
za, y los continuó y perfeccionó en i TI- sonar bien aqn-
ñalamanca. Tomó el do de doctor | ^ ^ ^ ^ " p ^ ^ ^ u r a babía OÍ J 
en Teología, y a los veintiún anos de| otra,s ge informó defP^ 
edad entró en el Real Colegio de Sap-i como solía ^ M i n a j e . letras y cosUJJ 
ta Catalina de Granada, donde al ano hres del joven canónigo y cen apla«-
siguiente, dice su hermano Juan que I ̂  toda ]a cortc l0 nombró f vr ™ 
S S n í f f i ^ CiitCd •̂,• de ^ ^ r . Dice Gil González D á u ! ^ ^ 
que predicaba mejor de ^ ^¿¡n 
pensaba. La segunda, qne n 
más que un vocablo par j . * ^ p3r. 
istO. 
uou Miguel Mir, que. ^V' .'"cerc» 
no había leído lo que escriDe' ^ 
de Terrones los autores citano el 
de aplicar a Fr . Alonso de tau ^ 
dicho de Felipe I I , sl" hedido e» 
Splendorem, magnumque decus; nam- nadie v menos un Rey, tan nlJuseU,e-
(que Ule docendos sus palabras podía decir de e ^ 
Suscepit juvenes sacros, turbamque I j..nte gasta leer dos p»B" ^K,. 
. , . u (Piorum i Cabrera para convencerse ^ q 
Quos olim sacra templa habeant, quos | .Qué a decir de el ^ . f , ; ^ , ^ rad» 
logia Escolástica. 
No tenemos más noticias de este 
período de su vida. Como era de buen 
ingenio y muy aficionado a las letras, 
debió aventajarse mucho en ellas, pa-
oyóndole la primera \e¿ el 
lipe II , dijo del dos cosas, 
ra. 
lo cual le ayudarían, no poco, los con- ,. aue aquél era el más prop^ ' 
sejos y dirección de su tío, don Juan i J f nunca usaba de sinónimos. 
del Caño, canónigo do León del cual 1 "Don iguel ir, que, por ]0_ 
decía Arias Montano 
Cannum, dulce raihi nomen, Legionis 
(amoenae 
/ ( c u r a t e n e b l t l ^ ^ ^ 
Rolligioms, et In popules sacra semi-1 t.osa> y qu© no usaba ae ^ AIOIJ!0 
Concipiunt. admirati 
(na multosiTodo nienos eso. No <jueaM a io o 
Effundent, quae nunc animis et peoto-' peqUe de difuso; pero de am » 
(re purojh gran distancia. , ue fr-
quam máxima' También dice don ^ u e ' jaha * 
- „ . . . . „ nin^ae'Alonso era de los qne " ' ^ f11-por 
Gratia. Canne, tibí sen Graeco sive . ¡r pi i>rv> claro que. gustaiJ,entrf 
( '^ ¡"0 ' l e nomb/ó Su Predicador j e r ^ ef, 
Incipias sermone sacras exnonere los qUe nevaban este 1 n " ' " 0ia co' 
(cartas, precisamente él a quien el K - ^ 0yer» 
Sive Abrahamaeo potáis fuit ore so- niás gUSto y aun dudo ^ ^ fr" 
(nandum: I muchas v¿Ces. P 0 ^ " * ^ fué. 
Nam nihil ignoras, nec te fugit ulla ^jonso vino a la corte, quc 
(loquendl 
Regula, quae officio possit conferre fi-
(deli. 
En los verso siguientes traza la 
imagen d-M perfecto predicador, a- la 
cual se acercó más 
MI tío: 
(1) Kste es el OlI«°<^ 
lante escribid la " r f e la » 
que ritamos en el nuroc u 
grafía. 
: Tv. 
Aune alius cum 





Improbat anne alius crimen vehemen-
(tius odit? 
An pro divinis rebus certare paratas 
sino . teólo?0 las dos ienpnas <*IcnM. ^ 
la hebrea. *» 
en la Matemát!**, EB 
Quis magis esse queat. vitamque u n - , ; r _ _ 
(peí 
Quippe tuam causam credi 
Aritmética y P***? ™ talento- O 
vo por tan sintrnlar s" c0too ' 
decía oomúnmente n"*" ( n sert« 
y el fénix, que no rerono'"' 
(nendere" vero?) "(ñr"!-:! Wmo Twjon*3 «e ̂  r 
•edis. tua com- labras del Uey Pero sm 
(moda. C z n n J ^ ^ V ^ ^ ^ ¿ f * 
Quas res cumque paras verbis tracta- ^ 'Cierto predlcadOTj - m&a 
(re disertis de oír: Fulano n" Sper0 es 
iel j lude ardes vero affectu, verisque lo- cabio para ' ^ ^ : v l T A R A ) 
(quendo (OUÍNIW ^ 
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D e l P u e r t o 
E L F E R R Y , B O F E T A D A S ' Í ^ ^ S Z ^ T ^ l ^ ' ^ K 
E l ferry Joseph R. Parrot, ha llega- I E l Delegado de la Secretarla en t0 Hernández . -A-simlsmo faay ^ « J ^ 
do de Key West con 26 wagones de Rancho Veloz comunicó ayer que en ^ ^ a ] c°rfa dSa.l8re a la Áelna y Pa 
0 SE B E B E L L E V A S E L 
lC0* P A S T E L O ? 
A la hora del té, que es también la i 
de los helados, pastas, o chocolates el 
pañuelo se esconde entre los pliegues 
dol vestido pudlendo también llevarse. 
Ha 
añuelo puede llevarse en rigor i bajo los broches del guante o en el 
A desee, siempre que no se in-j puño de la manga. Es sabido, que la 
n 3 í 6 0 ^ acercarlo a la"nariz, lo que re- | moda autoriza lo mismo las mangas tente ace^ 
A t a r í a de 
un gusto muy dudoso, y cortas que largas, y el tener el pa-1 
alguien se le ocurriera al leer .ñuelo tan cerca de la mano, facilita | 
Y que al comprarte atraído 
por lo antiguo de tu traje 
o por tu buen colorido, 
les dirá; "¡Este personaje 
no debe haber existido!" 
Pedro Antonio de Alarcón. 
UN COXVEXTO ARISTOCRATICO 
En uno de los puntos más solita-
E L MIA.MI 
Procedente de Key West ha llegado 
el vapor americano Miarui, que trajo 
carga general y pasajeros, entre ellos 
los señores Benigno Pesnana, Celesti-
no Cano, Ramón Balsindü y Tamilia, 
Gustavo Arocha. 
E l doctor José Martínez Caña y se-
ñora, María Luisa P-rez, Enrique Gon- | neral. 
zález, P. L . Tarinco, Ramón López, 
Eduardo González y familia. Isabel 
André y familia, Elisa P, de Martínez 
y familia. 
E l Director de L a Política Cómica, 
señor Ricardo de la Torriente. 
Rodolfo y María Rivero; Ramón C. 
carga general. 
100 CHINOS 
E l vapor Miami han llegado 100 chi-
nos que fueron remitidos a Triscornia. 
E L MORGANZA 
E l vapor americano Morganza ha 
llegado dé Nueva York con carga ge-
a calles del término sostuvieron una 
reyerta los vecinos Ramón Casanova 
y Domingo Montesinos, propinándose 
D e G o b e r n a c i ó n 
s 8al,lT Ta" "personas que tienen que ' E1 pequeñito pañuelo de seda blanco' tocrátIco en el mundo 
« i 1 a sus faenas dianas, están a i Se guarda eutre l0g piiegues de cual. | 
»CuaiL,oc £ • menos, fuera de línea, y quler cilaqueta. 
horas 
las gu ver- r-Bulrî ne, ~ —• , , ^ . V — rroceoenie ae savanan na negado el que n 
onde' r f i í r n f L q U e ejertCÍan el 0ñ?^ í* C0" bergantín americano Eleonora Taylor ^ v h 
? ta ^ S S S J S . ^ 0TK03 qilLel PJín??6 trajo carga general. f,3 d( 1 ta-. Eduardo de Schombourg-Hausteustein J . ; 1-s_— 
^ J ^ S ^ i i ^ n ^ e e ^ eso movimiento maquiñalTe ¡ m e a r l o ! ríos de^la "selVa" N e g ^ ^ a l í T l l S T é í e ^ Ü S ^ ^ S ^ S í u ^ i 
^u-o de un ataque de gripe, añadí- sin_ entretenerse en dilaciones. | convento que tiene más fama de aris-¡ García. Alberto Cartaya- Juana Mu-
"v1? , fn f1 mund?- , ! ñoz y ¿tros. 
L n efecto, los monjes de él son to-1 
dos de notable procedencia, a tal pun. 
E l pañuelo do teatro, que es un v- ' t0-que hasta hace pocos años los dos 
sidras a presentarse en dadero juguete de encaje, se esc 
entre el drapeado o las cintas de 
llt^00 ""lyjéndo a nuestro tema; hay He, y el de baile, reducidísimo también; y el Príncipe Felipe de Hohenlohe. 
per0m>-as de guardar y manejar un en sus proporciones se retiene al bal-1 Ambos ocuparon en un tiempo cargos 
¡nll m, ;! iiasta de sacar efecto de él, lar sobre el brazo del compañero o se elevadísimos en la corte de Berlín. 
pasa por el aro do un brazalete a fin i E l portero del monasterio era el 
de utilizarlo con presteza en los bre. | Barón Von Drais, perteneciente a la 
ves descansos que se permiten las pa- i más linajuda nobleza del Gran Dnca-
rejas- 1 do de Badén y entre los religiosos que. 
Queda un pañuelo de que hablar: ejercían los oficios más humildes; íi-
uno que enjuga muchas lágrimas; pe-1 guraban, el Barón Von Salis, el Con-
ro, no lo cito; ese no está sujeto aj ê de Mempterina y el Barón Von Oer, 
reglas, y no quiero traer a estas líneas 
una nota de dolor. 
e'son dueñas de su tiempo,; 
auedarse en su casa y renun-
I ñor uno  dí    
¿Ileo c-ando sufren esos males 
gSe,d0iría"una artista 
PIDEN SUPERVISOR 
E l coronel José A. Soria, Presidente 
Campuzano; Antonio Carazol; Evaris-j dtl Partido Conservador de Cabaas, 
to Alvarez; Rafael López- Eulalia Pé- , jarticlpó ayer a la Secretaría de Go-
rez; Josefa Pérez; Eloísa Lusilla; bernación que fué detenido y maltra-
Amado Quiroga; A A. Torre; Fermín lado uno de sus correligionarios por 
médico italiano Ben policla Mullicipali que es de filia-
ción Miguelsta. 
Agrega en su despacho telegráfico 
el coronel Soria que a los conserva-
d»-res se les persigue y acusa Injus-
LA ELEONOR TAYLOR tamente por las autoridades civiles, y 
P d t  d  S h h  ll  l  urge el nimbramiento de un Su-
isor militar para que garantice 
erech s ciudadanos. 
D e C o l ó n 
Septiembre, 20. 
F I E S T A B E l I G I O S A ( 
L a tradicional fiesta rellgrlosa en ho-
nor de Auestra Señora de la Caridad 
1 Cobre pe ha ce-eoiado en esta v i l l a con 
Igran entusiasmo y ferror. P reced ió a 
la fiesta una novena efectuada en nues-
t r a iglesia parroquial con la a s i l e n -
cia de un numeroso núcleo n.6 ,cat<>llc?f' 
can tándose la víspera una Salve 7 » £ 
tañ ías por un coro d'e jovencitas bajo 
la dirección de la s eño r i t a I rancisca 
G&VCÍ3i 
Por ' l a m a ñ a n a del dta 8. hubo una 
hermosa y concurrida Comunión Gene-
ral, y a las nueve, solemne misa can-
tada de ministros y sermón. Por el elo-
cuente orador sasrrado p resb í t e ro Jo sé 
Viera, pár roco de Cabezas. 
Por la tarde y no obstante la amena-
za de un fuerte aguacero, la Iglesia se 
l lenó de amantes de la Virgen de la 
Carid'ad. quienes después de rezar el 
Santo Rooario. sacaron en p roces ión la 
imapen venerada, recorriendo las p r in -
cipales calles. 
Merecen nuestros plácemes los entu-
la Misa y i» ° a - í , ° ~ ~ J " i - rVrMnii t r o n » de Cuba, la Virgen de la Caridad 
APEKTTTRA D E I . COÜEOIO D E 
SAT J O S E , 
E l d í a 13 del corriente mes. abr ió da 
nuevo sus clases este be™0ef i0an^ si 
dte primera y segunda enseñanza , si 
tuado en el hermoso edificio de Ar tes ' á S K r M el nümero de los nifios que 
se matricularon, y no d-idamos que da 
do el competente P ^ s o r a d o 
-rtienta I r án aumentando 
a lumno» de dicho g ^ s P O N S A L . 
C A M B I O S 
New York cable, 112 P. 
New York, vista. 1)4 t. 
Londres, cable. 3.5o. 
Londres, vista. 3.53. 
Londres, 60 días, 3.60. 
P a r í s , cable. 35. 
P a r í s , vista. 8-1 I p . 
Madrid, cable, 75 i p . 
Madrid, vista. 75. 
Hamburgo. cable, 8 11-. 
Kamburgo, vista, 8. 
Zurich. cable SI 314. 
Zr r i ch . v M ; i SI IW. 
Milano, cable, 22 1JS. 
Milano, vista. 22 1|4. 
Bélgica, cable . . . . 
Bélgica. viFta . . . . 
Roterdam, cable. ¿1 314 
las primeras horas dol día se 
" 3S 
>£ 
v lineas, y 
BalQUtTaJe6Ssas"tre o entre los pliegues 
»« nañúelos sencillitos; pequeños; 
^ Jtere con algo de color en dibu-
riíC^neas y se colocan, (hablo de 
3a8.LL,. estación,) ya en el bolsillo 
v toda clase 
de un 
J9 una blusa. 
Para paseos matinales 
Jexcursione» conviene elegir panuo-
t ¡e fantasía los quo so ocultan en 
fr nlurón, o entre los pliegue de las 
fes nue cubren el ti.Ha. y como el 
w obliga a hacer un uso frecuen-
to, ODUS rosuUa iDatn estudiar el 
¿do de colocarlos. 
nesde que comienza la tarde, o más 
Jn desde qne pasa de las dos, el 
i l o plegado y ocupando poco si-
E s e guarda en el saco de perlas, o 
wdado. que acompaña a su dueña a 
SrorW establecimientos y a revolver 
Sr ía - ¿De qué color debe llevarse 
. .,a liora Creo que una vez pasada la 
¿ a n a es preferible el pañuelo blan-
"para jugar al tenis se usan pa-
fuelos de toda clase de colores y has-
¿ s e rodean al brazo si la partida ha 
rido fuerte. 
Para paseos a caballo, el pañuelo, 
íoor extraño que parezca, se prende 
¿¡¡o ei clavel rojo o la flor, qne de. 
cora el traje de la amazona. 
A L HECLBIR MI R E T R A T O 
Al verte ¡oh grave pintura! 
entrar en mis lares hoy 
con mi edad y mi figura, 
no sé que vaga tristura 
siento al decir: "Así soy." 
Tal vez pienso que mañana, 
cuando de mi edad lozana 
rastros queden solo en tí, 
dirá mi vejez, ufana 
a mis hijos; "Así fui". 
Tal vez pienso que algún día 
(cuando Dios llamarme quiera) 
buscará tu compañía 
esta dulce esposa mía. 
para decir: "¡Así era!" 
Tal vez pienso que quizá, 
al cabo de muchos años, 
nadie te conocerá, 
y un extraño a otros extrañov 
dirá al verte: "¿Quién será?" 
oficiales superiores todos ellos en el 
ejército Sajón. 
R E P O S T E R I A 
POTPOURRI D E LEGUMBRES. PLA-
TO F R I O 
Se cuecen en agua con sal varias le-
gumbres nabos, zanahorias, guisantes, 
habichuelas etc. y después de haberlas 
escurrido se dejan enfriar. Se lej aña-
de espárragos de lata y cabezas de 
alcachofas y después de cubrir con to-
do ello la fuente, se le añade una sal-
sa a la mayonesa, y se rodea de gela-
tina picada. 
F I L E T E S D E PESCADO 
Se cortan los filetes de pescado y 
se ponen a escabechar durante dos ho-
ras en vinagre con zanahorias y cebo-
llas cocidas, cortadas en ruedas, sal, 
laurel y perejil. 
Se asan los filetes en la parrilla a 
fuego suave. 
Se dejan enfriar; se colocan en un 
plato rodeándolos de berros, se cuela 
el escabeche y se rocía con él el pla-
to, que se adorna con las ruedas de 
cebollas y zanahorias. 
lm d e l V e d a d o 
tant lno. Laso Santiago. Lama Al iavio . 
Lastra Miguel, Leude Secundlna, Leílu 
Maxiblno, L le ra Alfre-lo. l^eon Ana, 
Leal Munuel. Leal Manuel, Leal María, 
Ledo Delia, Defebre Pci l iu . Linaje Luis, 
Ijosada Sebastian, Lorenzo Constantino. 
Lores Rogelio, Lozano Maria, Lobada 
/.nge!, Losada José . Lerpao Elona, L lop 
Miguel, Lope/ Antonio, .Uapez Josel'a. 
l>ope> Bonifacio. López Klvira. LOPÍÍ 
Avel ino. LopieüsF.l^ira, L-opez José Bl 
López Manuel, López .Maniícil. López 
« i r iñen , Lope/. J e sús , L ' i s t ra Palidoro, 
Juan, LOPOZ Aurelia, López Pe-
FIBSTA INTIMA 
Atentamente invitados por la distin-
guida dama señora Matilde Graupera 
viuda de Riquelme, tuvimos el gusto 
de asistir a la fiesta íntima celebrada j 
en honor de su linda hija Florangel. • Ll;r0i 
Dos fines t e n í a el festival, uno el 
cumpleaños de la distinguida señori-
ta, otro la petición oficial de su mano 
para el culto oven señor José Manuel 
Granda. 
Con este doble motivo se reunieron 
en torno de la festejada sus numerosas 
amistades. 
Se hizo míísica y se recitó habiendo 
una parte bailable. 
Un concurrencia fué obsequiada con 
dulces, licores y helados. 
Un grupo de lindas señoritas: Va-
lentina Ramos, Musa, Tina, Matilde y 
Lydla Graupera, Cristina Granda, Cu- Marzo Maur^iai Manhuley Digna, Mar ín 
quita Aguado, Angelina Coblet. Domingo, M a r t i n Luis . M a r t í n Luis . 
Hacían Irw hrmnrpa ña l a rasa las - ^ i r t l n Luis, Mart in Juan, Mar t in Luis , 
«aT f n? 6 ^ Ta Mantelza BenKo. Marino Antonio. Mar-
íeñoras Matilde Graupera viuda de t;n Tuan Mavo , 1 ^ ^ Mafeide Fran-
Riquelme y Blanca Benavides de cisco, Mar t in Trinida<l. Mendoza Juli '^ 
Graupera. Angel, Mesa Manuel. Menendez Soledad 
Un espocial agradecimiento para las J í f i ^ V ^ ; cor****** 
Mllas señoritas Chichita Ramos y Ali- i,a,vrlano, Menendez Mari . i Menendez 
da Johnson por las atenciones dls- Dalbina, Meiv-ndez Benjinnin. Menendez 
wnsadas al representante del DIA-
vt ra Nieves. l lodr igu tz Nemesio, Río 
Vrsncis.-.», Kí08 DoK.n-s, Kíos Ceferino, 
Ki jo Hluinto, Itivero Ft mando, Rodr í -
guez María. RodTíg.i-jz S<bast!.ün, Uoca 
J'-^fS Uuyat José , Roca.3i>s José , l loa 
Munuel. l íovera Munuel, RomAn J o s é . 
Rey Juan. Romero Kcsa. Kos JCnriíiue, 
Koncarí.) .ifsx'is, Rodrigues Víctor , Ro-
dríguez Par^per y iCa. Rodr íguez Jeue-
Mis?, Rodríguez Uicar-io. l íodr íguez San-
tlago. Ro ' i i íguez H i p ' l i t o , Rodr íguez 
Manuel, l íodr íguez J .sé. Rodríguez Ju-
Rodrítíuez Angel, H'-dríguez Manuel, 
Lopp* Costaupra, 3Jopez Olimpia | Jtodrlu'uez Mari». Rodr íguez Jeusus. Ro-
Lopoz Melchor. I^opez X'isitacién. Loppz 
Daniel, López Manuela, Lop*»/ Lnocenta, 
Lope» Luis, Ltjpez Luis J^ojiez Antonio, 
López Ramón, Lul lan Manutla, L l u 
( á rmela . 
M 
Martines Jos''. M a r t í n e z Jo fé . Mar t ínez 
Manuel. Mar t ínez \Mionio Mar t ínez Jo 
né, Mxrtincz l-.ubgonii' Mart ínez Vl« fot 
Mart i , ez h-rancisc • Mar t í nez As^rcií ' .n 
Mar t ínez Mi.nuel, Mnyobre Antonio . 
Marrero Juan, Marrero Helores, Menéelo 
Manuel, Matoo José, Maleo José. Massot 
(iaspar, Massot Gaspar, Marneal Juan. 
dr íguez Manuel, .Rodr íguez Alejandro. 
Rodríg'H 'z Foliano, R.vlripuez Ramona, 
Rodrtcuez María, Rodr íguez Lncarna-
ciCn. Rodr íg i f z Cesirdo, Kfdrisuer Ma-
tilde, RtHlrfpuez Eiulltft, Rodríg\iez Can-
dí lar i i . . j todr ícu"^ RamC':. Rub:ilos Jo-
sé Ra 'IDS, Ruiz Manm l Tíeimbo Kvaris-
to, K u i l Rvaristo. UUüs Francisco. 
RIO. 
A Florangel nuestra sincera fellci-' 
clón. j 
HOGAR F E L I Z 
El hogar de los amables esposos se-
Jora Concepción Bolívar de Arean y 
8' 21 con una preciosa niña fruto pri-
mero de tan feliz unión. 
Mi felicitación a sus padres. 
Sasreras Rafael. Saleado J o s é . Sala-
dar .Tnf,' Ilíimón. SnMaüa ^.nyeles, Sn-
1 m á r t i r Ivlanuel. Santn' Rar tolomé, Sa-
l»?n Antcnio, S a U a d » Faseiisa. Santm-
go Luis, Saaved'ra Jos í f a . S^haier Pe-
Mar t in Le-l ^sma Frincis< o, Manduley, «Iro, Snnlz Fed- rico. Samaba María. Sal-
Adela, Marco-; Loren.ia, Mallon Juaquin. ¡ va Martina. Súnob^z t ícrmím. tsánchez 
' rianclFco Sár.c'iez Elena. KAnchez Fran-
cisco. Síincb'-'z ManM«-l. Sánchez Francis-
co, Sánchez Ri ta ^ á m h e z Severiana, 
Sánchez L i i i l i o . Segufn l 'elexindo. Sea 
Pedro,. S>a Jtta«t, Sevillan/i i'ar.nen, 
Selvnres Manuel, Setruín Felexlrdo. Se-
cretarlo C. Mont ulez. Seih.inc . M a r í a 
Ar tu ro . Mesa Antonia . So reto Manuela. Senv» podro, 
Men'flfva , Serenisinn Orlenf» de í 'nba . Senie Rru-
i'O, Simiega Vicente. Simiegn Esperanza, 
Silva Luefa, Silberifío An.ador. Silhcrlfio 
Amnd>.r, Siinfn Follsind^. Silva írenicr-
110. Silva Ifilefín, Silva Lnc^rnacMn, Si-
r s rdo Rimcnn. S:>m.v/a Selbro, Sobrina 
J<.aqufn. Somrsa Asnn-'l-'n, Soya Isidro, 
Soto Jrsefa. Suris Josi\ Sníirez Lauren-
t'r.--». S-iárez Jensus. Suárr-z Jesrts, KnlX 
Jacinto Snárez Anibrc >lr. Suárez Do-
mingo. Suürez .Tosr. Suárez Teodora, 
Boároi Francisco, Su.lrci . icsé. 
ios**, Menendez Jos6. Menendez Manuel 
Menende-. Ram^n, Menendez JosC, Me-
nendez Alarla. Méndez Manuel. Méndez 
Pacita, Miranda Manuel Mímenza Vic-
toria, > í l randa J e s ú s , Misruez Manuel, 
Miquel Cudfsia, Miraná'a Basi l io. Mi la -
nez José A Mur ía s J e s ú s , Mordines 
Isabdl, Morate Maria, Mosquera Ramíin, 
Marino Maria, M-mtncut 'Agustina, 
Montes Ferrer. Moran Raniíin, Morales 
Manolo A r e á n T A l T a s p 'alParado" d e s d é C*T]ns- Morf les c i r ios . Molina Agustín, uiu Arean, ñ a u a s e aiegraao aesae Aniera .juan> Meravo Domineo, 
' Moscardo JOSÍ; Montero Francisco. Mo-
linero v Guerra. Montes Javier. Morlón 
I l e rmeñe l i ldo Morirtn ITennejildo, Me-
r m o Manuel. Monte! Mipruel. Montero 
Luis , Montes Javier. Mufioz Je sús , Mu-
Jica Cenon. NUEVO CORRESPONSAL i 
Ha sido nombrado corresponsal en 
«1 Vedado, de mw^tro colega " E l 1 
Blanío Pode^," 61 cu l t0 ÍoyQn Eu^eDJo I 
N o r a b u e n a . 
N 
N e í r a Narelra Francisco. 
Nicol'i» p.-»rnirdinc», Niínielrra Naya An-j r ' JéSÚS. . 
T,tamAn, Hl&jP** <?i-n:illnQ. Noguciras 
TYancisco. Nnrbnno. Vi.bua Cerso, N'o-
«Ofl .'tC*r:Snrn.i P.enlgR<). Novoa l^eonar-
do, N'uCez S'ifia, Nufl»»t Amalia , Nuñe.r 
Euseblo. Nufiez Manuela. 
O 
Ote-vi Rernardo. .Oter^ Lulst Otero ' 
Luis Ose-ira Man i d , Ovio» Ramán. (' 
Tajez María, Tarraja Antonio. TUra-
«•!do ArMmlo. Tell ' - ir ia Ma i fe l i r a . Tibnn 
Josf. T r m n ^ a n r . ^ l i t i . T ío Vicej.re, 'pe-
irtn ^"ic<?r,te, T"r rnb ln C. tide n'e. Torren-
te Francisco Torrente Celestino. Ton^s 
Ismael. Torres Anton io Renito. Torres 
Juan. 
Dreña Juan, TJvieta O r v a s l o . 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GONZALO G. PÜWAKiEGA 
JOSE ¡/RIVERO 
A B O C A D O S 
A^u ia r , 116. 
Habaaa . 
Dr. J Ü U 0 CESAR P I N E D A 
Oe la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. E n í e r m e d a d e s de la piel. 
Consultas de 3 a 4 p. m $10- 7.anja. nü-
mcro 112. bajos Teléfono A-4265. 
33G54 30 s 
Dr. A . S . DE B Ü S T A M A N T E 
Or. Tomás Servando Gutiérrei 
TVIífano A-9280. Ca ted rá t i co por oposición. Jefe de la 
.O A ^ o u . ! c,1(mca de Partos de la Facultad de 
I Medicina. Consultas: Lunes y Viernes, 
de 1 a 3. en Sol, 79. Domicil io, calle 15. 
I entre J y K- Vedado. Teléfono F-18tí2. 
I 33852 7 en 
ABOGADO 
Testamentarlas y Divorcios. 
MANGANA DE GOMJEZ, 902 
Teléfono A-0LJ2. 
C 539? 
D R . J . A. TAB0ADELA 
Ledo. Ramón Fernández 
ABOGADO í NOTARIO 
Manzana de Gómez. 223 y 229. Teléfono 
A-S316. _ 
32343 88 "P- _ 
Medicina interna en general; con es-
Apartado i L ' pecialidad enfermedades de las v í a s d i -
nd 30 Je i gestivas y* trastornos de la nut r ic ión . 
— i Tratamientos especiales para la OBE-
I I D A D , el ENFLAQUECIMIENTO y «1 
ARTRITISMO. De 1 y media a 3. San 
Miguel, 73. Gratis para personas pobres 
los s á b a d o s de 3 a 4. 
34450 U oc. 
Dr. Manuel González Alvarez 
nnnen-1 Cirujano Dentista. C"nsultas de 10 a H 
Orujano de l » , / / 0 ^ 1 0 " . / * ^eaPH?8' T d i 2 a 6. EsperUl ídad en el trata-
dientes. Especialista en r í a s m m a n a » • ^ 
y enfermedades venéreas . Coí • ' l í ." : cfaa.'"(Piorrea" alveolar) previo 
Moi.te, 400. l unes. Miércoles y ^ l*^??- , radiográfico y bactcriológi 
De 12 a 2. Domici l io : Correa, 54. l e i e - para cada cliente. Precio por consav.ta: 
Dr. JOSE DE J . YARINI 
'- s a 
^. «  ' 
miento de las enfermedades de la« m-
examen 
co. l lora rija 
fono 1-2518, 
35061 S oc 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedudea de Oídos. Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
Sábados de 1 a 3. Lagunas, 46, esquina a 
Perseverancia. Teléfono A-44ÍR. 
Llano. 
ESTUDIOS DEL DOCTOR A. GON-
ZALEZ BENARD 
HABANA Y CAKDKNA8 
Habkna. Ahogados: Jocteres *}t™:0 
GonLález Fenard y Jos^ A González Bt-
chegoyen. Edificio Kulz. O'ReHly 7 £ * • 
baña . C á r d e n a s : Actores Alfredo Gon-
zález Benard y Francisco J. L a r n e n L a -
borde, 27. , . _ 9h 
C 3388 ,n<1 s aD _ 
Ldo. PEDRO JIMENEZ TUBI0 
32. De-Abogado y Gotario. AmaTĝ ra 
parlamento. 611. Teléfono A-227e. 
34615 SO 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá. 
35005 30 
D R T L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
Compraventa de fincas rús t icas . 
Representad-Iones le^-lea_-. „,„ 
Oficina: Manzana deK ^ n 6 2 f " ^ , ! ' 
léfono A-4832. De 2 a 5 p. xn- A^artaoo 
de Correos 2426. Habana. 
P E L A Y 0 GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLHA»' 
GARCIA, FERRARA Y CIVICO 
- J p« 
y de 
Abogados. Agular, 71. Bü 
A-2432. De 9 a 12 a m 
•30. Teléfono 
2 a b P- m. 
COSME DE LA TORRIENTE 
LEON B R 0 C H 
Abocados. Amargura. 11. Habana. Cfcbl» 
y Telégrafo "Godelnte." Teléfono A-2a>« 
Doctores en Mediana y Ciruja^ 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
Médico Cirujano. De las Facultades de 
Madrid y la Habana. Con t re in ta afios 
ríe nráct ica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecbo. sefioras y nifios. 
Vartos. Tratamiento especial curativo ae 
ns afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar. 
tes y viernes. Lealtad. ÍM.-03. Habana. 
Teléfono A-OÚ "̂» _ 
32735 «O • 
DR. MANUEL H. DUARTE 
En fermedades do los n iños . Bayos X y 
Electricidad médica. Consultas: de 1 a 
4. Agui l a n ú m e r o 08. Teléfono A-1715. 
35305 17 oc. 
DOCTOR J . A. TREM0LS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico do n iños . Elección de 
nodrizas. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, 128, entre Virtudes y Animas. 
C 7262 30 4 • 
Dr. ISIDORO AG0STINI 
Médico cirujano. De la Facultad de Co-
lumbia en New York. Alumno de 1O:Í Hos-
pitales de New York, Medicina General 
y Enfermedades de los Nifios. Ccnsula-
tOí)9680' De 10 a 12, Telí ' fono F-5407 y 
' 'C 7085 sod-ffl tg 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASC0 
Enfermedades del Corazón, Pulgonea, 
.Wvlosas, Piel v enfermedades secretas. 
Consultas: D« 12 a 2. los d ías laborables, 
feaiud. número 34. Teléfono A-5418. 
Dr. MIGUEL VIETA 
Homeópata . Espoclallnta en enfermeda-
des del e s tómago e intestinos y secre-
tas. Consultas de 2 a 4. "ar los I I I . '-í09-
^10. Avenida de I ta l ia . ÜUL altoa: de I 
a 11 v de 1 a 4. Teléfono A-3843. 
S60M » 
OCULISTAS 
Dr. LUIS HUGUET 
De r e g r í so de su viaje .a Europa se ofre-
ce meramente a sus clientes. Clínica <!• 
Cirugía y Partos. Calzada, n ú m e r o 84, Consultas 
DR. JOSE ALFONSO 
Oculista, garganta, nariz y oídos. Con-
sul tas : Calzada del Monte, 386. de 12 
a 2. Teléfono M12S30. San Ltizaro. 268, 
de 3 a 5. Teléfono M-lS4a. 
36125 23 oc. 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
OCULISTA 




Dr. JUAN M. DE LA PUENTE 
Medico del Centro Aaf i r iano . 
en general. Consultas diarlas 
Mrtudes 39 a l t o í . D o m i c i l i o : 
ni-». 2 Teléfono 1-1107 
29576 
Medicina 
(2 a 4). 
i - a trocí-
SI ag 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo. 
Especialidad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas y gestiones de sanatorio: de * 
a 4. San Nicolás, 27. Teléfono M-1600. 
Dr. GONZALO E . AROSTEGül 
Cirujano dol Hospi ta l Municipal y <le 
Emergencias. Ci rugía general. Consultas 
de 2 a4. Aguacate, 27, esquina a Em-
pedrado. Teléfonos A-Í611. F-1549. 
C 7216 ind 2 • 
IGNACIO B. PLASENC1A 
Director y Cirujano do la Casa do Sa 
lud "La Balear," Cirujano del Hospital 
N ú m e r o Uro. Especialista en enfermeda-
de- de mujeres, partos y cirugía en go 
ñera i . Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Empedrado. 30. Teléfono 
A-2558. 
Jefe do la Clínica del doctor Santos Fer -
nández y oculista del Contro Gallega, 
de 0 a 12. Prado. 106. 
C 11642 ind 16 d 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
OCULISTA 
Consultas: do 9 & 11 y de 1 
do. 105, entre Teniente Bey 
nos. 




Dr. J O S E A. F R E S N O Y BASTI0NY 
Profesor de la Escuela de Medicina. Ci-
rujano del Hospi ta l Cal ixto García. 
Amistad. 34, altos. Teléfono A-4644. 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades dol -
pe?50^exc,luslvarn,*i«L Conaultaa- do 12 
a 2. Bernaza. n2 bajos. Angel 
Dr. J . GARCIA RIOS 
Cirujano y oculista. C i rug ía do abdomen. 
Es tómago. H ígado . Matriz. Ovarlos. Apén-
dice, ote., etc. Cirugía y tratamiento de 
la« enfermedades de los ojos. Bayos X 
y alta frecuencia. Consultas :de 8 » 
11 a. m. y do 3 a 5 r. m. Egido, 1. P*-
so 2o., hay elevador. Teléfonos A-4306 y 
A-1017. Clínica do operaciones: San Fran-
cisco y Avenida do Acosta. Lawton . Ví-
bora. 
Dr. LAGF 
33C55 3» s 
Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de nl3cs. Consultas: de 12 a 8. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te-
lefono A-2C54. 
H LA C A L L E 17 
j/iace ocho meses que se empezaron 
ir r?*15̂ 03 de reparación de esta 
^wda y siguen con una lentitud 
jmbrosa causpndo graves perjul-
s a ios vecinos. i j . u i s i»sc-ira .^«n^j- . , y». . - - ^ r f c M - . - l V&tnxto a ü i l l f e v.Tgnra Ho 
Podrían activar las labores los ™ ^ ^ , , * n t ^ . H l V ^ w L« > e S r o ÁB*-0'< >-c*i* Volca .T ilia v X c Anf*. vec 
Contratistas de las Obrac? Iil0, Alm"S 1 ' 
Lorenzo Blancm 
V-ircla Amonio Vannobo Feliciano. 
Varen .Teue«u. valtfio Francisco Várela 
Am«lt'i. Várela Manuel. "\ alie Fernan-
do. Vamell Palvador. VislpiM C'sar. 
Víl-^ut? TĈ IÍK, Vslz'iuez Antonio, V/iz-
Ci'-e \r:t'>nl-.- Vll/<i'iez. \Í'A(\UC7. fjV.cln, 
V f l r . T M I I * V4t*|i|«»a Uiifael. Vázquez 
no-
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Medi-lna y CiruK'A de la FaciuMa ae la 
Habana y pratclcaa de Parlh. Especia-
lista en enf'.s-me>ia'les de r:efluras v par-
tos. Consultas de 9 a 11 a. m 7 1 
a 3 p rn Sania, 32 y medio. 
33404 30 s 
Enfermedades socrotas, trataiplentoa es-
peciales. sin emplear inyecciones mer-
curlaies. do Sa lva r s ín . Neosalvarsán. etc.; 
cora radical y r á p i d a De 1 a 4. No 
ito a domicilio. Monto, 120. esquina a 
es. So dan Loras e»*">cUle8. 
C 9676 to 28 d 
Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R O 
Especlall í tu en on ÍP imedades del pechev 
Inst i tuto de Radiología y Electricidad 
Medica. Ex-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-dlrector del Sapttorio L» 
Esperanza." Reina. 127; de I a * P- m-
Teléfonos 1-2342 y A-2«M. 
Dr. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
Catedrá t i co de ^ ¿ ^ í ^ a ^ . V ^ " " S ^ ^ ^ S S S ^ & S S S l f ? » versidad de la Habana. Medicina later- Reina, 07. (altos.) Consultas- Lunes 
na Especialmente afe.clones del cora-
zón. Consultas de 1 a 4. San Miguel, 55. 
Teléfono A-9380. 
C 5650 Sld 2 Jl 
D R . R A M O N G A R G A N T A 
Enfermedades de sefioras y nifios. Apen-
dlclt is e hidrocele sin operación, este-
rilidad impotencia Censa-tas, do 
4. Lunes, miércoles y Tiernos. Lampa 
r i l l a . 70. Teléfono A-S4ÜÍ 
32308 26 «. 
Dr. J . DIAG0 
Afecelovies do las vías urinarias. Bnfer-
m é n a d e s do las sefiotaa Empedrado. 1». 
l>o 2 a 4. _ ^ 
C J»277 SM,9 
Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
, . Layos X. Plei. Enfermedades Secreta», 
miérco les y viernes, de 3 a 5. No hac¿ Ten«o Neosalvarsán oara inyecciones. De 




Química Agrícola « Indus t r iaL 
Dr. RENE CASTELLANOS 
Anál i s i s de abonos completos. $1& 
San Lázaro. 2C4. Apartado 2525. Teléfo-
no M-1558. 
33653 80 8 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, f2 moneda oficlaL Labóralo, 
r io Analít ico del doctor Emil iano Dol-
f ado. Salud, 60, bajos. Teléfono A-8e22^ o practican aná l i s i s Químicos es ge-
neral. 
CALLISTAS 
A-S87a OBISPO, i o a 
A L F A R 0 E HIJO 
Qulropedistas do los Cestroa Canario. 
Dependientes, Sociedad do Ropórters! 
Horas en el recibo. Para particulares* 
de 8 a 11; de 2 a 5. Domingos: de 8 
a 12. Paso a domicilio. Curamos radical-
mente en el acto su dolor. Bn el acto 
sin cuchilla, sin peligro n i dolor, en l á 
casa hay varios teléfonos más . 
38098 2 o 
LUIS E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con t i tulo universitaria. 
En el despacho. $1. A domicil io, preda 
según distancia». Noptuno. 5. Teléfona 
A-3817. Manicuro. Masajea 9 
C 12060 90 d 30 d 
E L Dr. CELIO R. LENDIAN Clínica Urológica del Dr. V E N E R O 
Ha trasaldado so domici l io y consulta ' San Miguel, 55, bajos, esquina a San N l -
a Perseverancia, n ú m e r o 32, altos To- ! colés. Teléfonos A-93S0 y F-1354. T -a-
léfono M ~fl<l. Consultas todos los días ; •amiento de las enfermedades genitales 
d bflljile.' de > a 4 p. m Medicina Interna y urinarias del hombre y la mujer. Exa-
especlalmente del Coiaz^n y do los Pul - I ínon 
mones. Partos y enfermedades de n i - ; Uaycs 
S E R V I C I O D E 
E O S 
B'»«to 11 de 
ro0.lr?,ldas ^ la Ad-ninls 
V > • í ' rc.Hón. POr ía l l a 0 lnsufic 
Payow» Manuel, Payos Narciso Pasa-
ron Carmen. Pandt -Rosa Pando Jiian. 
PaUMio Kusiíiquio. l a l t l l o Feinar.do, 
P a r í h Santo, l 'a i>l . . Getrardo. Paya 
Gaupiir, Pa-sa .Tc.s*. Pardr Manuel Pra-
do Valen t ín Paz Jerard... Pa>rtórV»e«-1 * f " 
te Paobeco Úlüün Plano Francisco, . 
Pestafia Per.'.gro. Ptcsidentc .Tunta I 
T.O. y * í n To'>,• V^ca "inuiel . V i l l a r Jo-
*(•.. Vltarin.) L i m a Vai|ra Melnnta . Vi -
dal E-cenio. Vl la .1 »s i^ , V i . l i ' H a r í a , 
V-lar Rafnel. "tlJIn Fl rinda. ViRa .lo-
fé A'lla m n c l s c » . VíllannMrl ra 'nUIno, 
Villa'-eí V n l m t í n . Vi-.»f'te Crífg.irin. V i -
birluo José, V a M ^ t Mercedes, Vi idvs 
CCRA RADICAL Y SE(;ÜK> D E LA 
D I A B E T E S , POU E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Especialista de rnfermedndes secretas 
ijue s'e •v.iran en 12 d ías . Consultas: ca-
(Je Cnrre.n. 29, J e s ú s del Monte; de 2 
.» 4. Teléfono :-2M0. 
toa. 
directo de la vejiga riBone». etc. 
X Se practican análisis do orl-
3S4C7 30 
Hilmna, A g ^ t o 11 de 1920 
^ ^ s e 1 ^ destina t a ñ o s 
u ^ " nue a r V ^ " n,"ncíftn*' e : , n ü i . . e -
«^'• '«Jo lenn/e(la,": , , las p a s a r á n a l ^ « U l ,íe «ezasos do la Dirección 
E S i A N A 
S ^ S f ^ í r t ' e a í ^ ' Marla' tt\tT?{0' Ijr!es¡.t ats ^ « n ^ l . Iglesias 
l í ' ^ ^u ie r f i c ^ - " ^ " « • ' l . Iglesias A n -
c ^ f n c l s i o , ónsua Cons-
1 Consular, Pensado Pcdrp. Peña Mana, | 
l'edre Zainurlns Maria, l'elaez t emando i 
| rerasa Federico, Pen-ira Alvnio i e n M 
i Luci:mo. Pcrefla Ani ta , IVnsndo v r l s t í -
stra- ,:o i v . l r c r a María, P. lavo Bas-ilio Pe-
l en - ' nela Jr.sú Ma, Pre^i. Mariano, Perer 
I .Manuel. Pérez Manuel. r « m José. . e-
recla- ,«.2 jfhaí. i'ercz Manuel, l'ere/- JbBé, r e -1 
rez . luán, Petez luana. I V e z Mnn-i^l , I 
Pérez Cal a l iña. ' Pete» Consuelo Jerez 
t'arlos Pérez Nicolás . Pf-rcz Tesús Pe-
rey, Dcogracias. P-srez Deogatias Pérez 
«¡rablel Pérez Lorenzo, Pérez Nlc^slo. | 
Pavelm,'. Pé r t z . P i r a» ..nsinntino, FéreZ 
í'AHx Pér.v, Manuel. T'-'-rer. Carlof. t -
rez J*8Ú* UI-) Mannél, Icincro Cuanolo, 
Pino B r a n l i i , Prb>rel Vrnn&MCO. Ponco 
Julia Port«-ros Pe lito. Pinera Artero, 
P c r t á b a l c s Leonor, Puerto Sándalo, 
Puenta Jesils. 
t 
Yflfler Aurelio, Yrabedra Pedro. 
7. 
/araboso Evaristo. Zuzaeta Jeusn 
'CARTAS T A P A D A S 
Mártir» Dominpri. Or iüo í s ldn) , Pérez 
Antonio, Plim Mario . 
D e J u t i s c i a 
JUEZ QUE R E H U S A 
CONSULTOKIO D E L DR. RLYES 
a cargo del 
Dr. JOSE ALVAREZ GÜANAGA 
Kspeciallstri en estfimago e intestinos 
Consultas diar ia» de 8 a 9 a. ni., en Lam-
pa r i l l a . 74; v en Manrique, 132. de 1 
a I p. m. Teléfono M-932Í» 
C 5371 Ind 29 Jn 
Dr. EMILIO JANE 
Especialista en las nfermedades ao la 
piel, avarlosls y v e n e r é i s del Hospital 
San Luis, en P a r í s Consultas de 1 a 4. 
otras horas por convenio 
ñas , sangro. Se' hacen vacuna» y su ap l i -
can nuevos específicos y Neosalvasán. 
Con: altas de 7 y media a 8 y media y 
de 4 y media a 6. 
Dr. R09ELIN 
Piel, ntngre " enfermedades s-tretas. Cn-
F . SUAREZ 
Qulropedlsta del "Contro Asturiano." Ora-
uado ea I l l i no i s Colloge, Chicago. Con-
sultas y operaciones, Manzana de Qd-
mea. Departamento 200. Piso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6 Teléfono A-6915. 
83706 80 • 
GIROS DE LETRAS 
j-iraniro^raTPiP/fonoHnreo"^ v ' A % n a ^ l o • r*Pl(!a K 1 « ^ e m » tn .dernlslmo | loare» y c 
43. a l toa ^ ¡ ^ • s 1 ^ A-2-0¿ _ Consultas: de .12 a Pob. » ^ Kratl? . ? » ; , pafiia ¿» Seguxoa contra incendio» M « 
Dr. ABRAMAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de la Piel y S e f l o n n 
Se La trasladadr. a Vlr'.udes 143 v me 
dio. altos Consultas: de 2 a 6. Teléfo-
no A -'.'"OS. 
J . BALCELLS Y Ca. 
8. JCN C. 
Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York. 
Lcndreb. Pa r í s y sc^re todas las capi-
tales y pueblos de España o Islas Ba-
Canarias- Agentes de la Com-
Dr. J . B. RÜIZ 
De los hospitales de F¡lad'»'fla, New YorX 
y Mercedes Kspeciallsta enfermeda-
des secretas E x á m e n e s 'it<etrosc6picc/8 y 
«istoscópicos Exarr.*11 ^el rifiún por los 
Rayos_X Inyecciones del 608 y 014 Rei-
na. 55 bajos. De 1 p. m a 8. Teléfono 
A-0051. 
C 8828 KLi-l 
Dr. GONZALO AR0STEGUI 
Medicr. ae la Casa de Beneficencia v Ma-
ternidad Especialista en las enferme-
daffes de los n iños Médica j Qui rúrgi -
cas. Consultas: De 12 a 2 Línea, entro 
P y G. Vedado Teléfono r-423a 
Dr. A. RAMOS MARTIN0N 
lía da J e s ú s María. 91. Teléfono A-1332 
H O r T O O M E Z D E R O S A S 
Cirugí» y partos Tumores abdomins l e» 
(c i r tmaK^ hígado, r lf i^n etc.). enferme-
dades d« señoras . Inyecciones en serle 
del 914 para la sífilis. Do 2 a 4. Km-
pe'lrado 52 
34752 30 • 
CIRUJANOS DENTISTAS 







¡Mmenez Pablo, Justo 
uanola Eduar-
LladhaR0n,(,a Ricardo, Lalen-Ramón,,. Lamas Cons-
Ouosada Teresa, Ques.idn Ismael, Quin-
tetos Juan Quintas Aurora. Quintana 
Isidro. Quintana Isidro-
U 
Itauéfa y Lnaces. Pvamlrez Angel. R l -
vas Mntlbie. Ran-.oá Rom.'.n, Ramos A r -
Tr.nio, Rcus Sebastian. Keljrada isnlva-
<lcr, Rivero José , Penas Carmen Klvas 
Luts, P.lven Jo*^- lUvala Antpnlo. B i -
VRÍI Josefa, Rivera Manvel. Río A alen-
tfn <lel, J l ibelro Domingo. Rico BalTIllo, 
Ríbi Alejandro. Ribera Pi ivid , Rico San-
Tratamlento curativo del a r t r l t l smo . 
piel, (eczema, barros, etc.). reumatismo, 
diabetes, dispepsias bipercorhtdria. -«n-
Ee ha resuelto tener por rehusada terecolUis Jaquecas neuralgias nenras-
. j , j T J tenia histerismo, p a r á l i s i s y dem&s en-
. la aceptación del carpo do Juez de f^r-^da-les nerviosas Conaultai : <u 3 a 
' l a . Instancia e Instrucción de Sanctl ' 5 Escobar 162 antiguo, bajos. No hace 
.-. / Ü i Ü. x i . i Tisitaa a domicil io 
Sníritus, para el que rué nombrado 334G5 30 » 
el señor Manuel de Jesús Ponce y 
Chaple. 
De las Facultades de Barcelona y Ua- Especialidad: Tratamiento curativo de la 
b a ñ a Medicina y Ciruela en general carie de los Dientes en todas sus faces. 
Piel, sangre y v ías urinarias. Cónsul - en Una a tres sesiones Hora fi ja a ca-
| tas : de 12 a 2 p. m. Animas, 19, altea, da cHonte. Consultas de 8 a. m. a 5 p. m. 
' Cuba y Muralla, altos. 
yal ." 
ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por cabio, giran letra» a 
corta y larga vista y dan cartas d« cré-
dito «obre Londres. Par ís . Madrid. Bar-
celona New York, New Orloans, F i l a -
del í la , y d e m ¿ s Capitales y ciudadei 
d« los Estado» Unidos, Méjico y Ei>-o-
oa da 
recibes Sa, así como sobro todos los puebl s  spaña y su» pertenencias. Se depós i to s en cuenta corriente. 
Teléfono A-l(Xi6. 
v. 12o4 aod 3 f 
NOARIO EN RODAS 
Se ha expedido título do Notarlo 
Pvblicc, con residencia en Rodas, a 
favor del stñor Enrique Maza y P5-
Tr.z, único opositor. 
Dr. J , A VALDES ANHANO 
Catedrátrco t i tu lar poi opoBlciOn de Bn-
ferme<la(íes Nervios»» • Mentales. Me-
dico del Hospital ••Calixto García ." Me-
dicina Interna en general. Espociaimen-
l e : Enfermedades del Sistema Nervio-
no, Lnaa f Enfonnedad»"" del rr.razím 
Consultas: De 1 a 3. ($20). Prado, 20. 
altos. 
C 6442 81d-lo. 
Dr. PEDRO A. R0SCH 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tes, enfermedades de ni&os, del pecho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. J e sús María. 
114. pito». Teléfono A-Mé?. 
34152 80 a 
3()016 23 oc 
Dr. GONZALO PEDR0SÜ 
Cirujano del Hospital de Emereenclas v 
del Hospi tal Nflmero Une. 'EspeííK.llBta 
en vías ur inar ia» y enfermedades ve-
néreas. Clstrfscorla. caterlsmo d j lo» 
uré te res y es amen dol rlfiOn por 1i>s Ra-
yo» I Inyecciones de Neosalvarsán . Con-
sultas de 10 a 12 a m- y de 8 a 4 p 
en la calle de Cuba, nflmero OP 
34153 30 a 
m 
Dr. VIETA F E R R O 
DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete dental a lo» 
altos del edificio do Frank Robla». De-
I;artamento, 51L Teléfono .̂-^JTa. Empas-
tes invisibles, nuevos procedimiento» on 
puentes y dentaduras postizas. Curadfia 
Uc 1.1 piorrea T u m o » a hora f i j a CMI-
sultas: de 1 y media a 4 y media 
Dr. ARMANDO CRÜCET 
CAJAS RESERVADAS 
T as tenemos en nuestra bóveda con», 
t r u ídas con todos loa adelantos moden 
no» y las alquilamos para guardar va-
loro» dev toda» clases bajo la propia 
ciTbtodia ^ o lo» interesados. En esta 
oficina daremos todos los dota.lea qna 
se d'seen. 
N. GELATS Y C0MP. 
BANQUEROS 
€ 83a la 0 a 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
J8. Agular. 108. eaqulna a A m a r g n r ^ 
Jacen pagos por el cab... faci l i tan car-
tas do crédito y giran letras a corta y larga v is ta Hacen pagos por cable g i -
ran letrns a corta y larga vista sobre 
tedas las capitales y ciudades Impor-
Cirugía Dental y Oral. Sinocltls Cantea ^ p V ' l s í ^ ^ ^ u e ' 
del Maxilar Piorrea Alveolar Anestesia ^0K ^ e Espafia Dan cartas de crédU^I 
p0,r êI goan8- ^ r J M T I L ^y*016"16- C00' I sohre New York. Flladelfia. New Or sulado. 20. Telefono A-402L 1eans aan Fwnclsco, Londres. 
Hambargo. Madrid y Barcelona. 33466 Paría, 
-EVE SU DINERO 
D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . , 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s o o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n ' c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e :: :: :: •: :: :: :: : 
S e p t i e m b r e 24 d e 1920 P r e c i o : 5 c e n t a v o s DIA 
A U n i c o s I m p o r t a d o r e s . S á n c b e z , S o l a n a y C a . S . e n r 
O F I C I O S 6 4 . H a b a n a . 
i t a c i o n e s d e u n p e r i o d i s t a 
(Por FRANCISCO ELGUEKO.) 
S o c i o l o g í a d e i S e n t i d o C o m ú n 
élites al pueblo se le corrompía con zas, que estas páginas pueden llevar, 
los vicios, por los que siempre han les como cordial saludo y mensajeros 
Querido los malos apartarlo de Dios; de solidaridad entre dos pueblos es-
pero hoy, además, so le pervierte con ¡ pañoles y cristianos. (I) 
mil errores groseros y es indispensa-j 
ble defenderlo, ya no sólo en el or-; MÍ plan va a ser sumamente sen. 
den de las costumbres, sino también cÍII0 y tomo por punto de partida las 
en el de las doctrinas. I mismas enseñanzas de la escuela po-
Para un s.xbio y un sabio cristiano, • sitivista, tan eu boga aún, princlpal-
rFOS errores sor. sofismas burdos otiNmente en esta ciencia peligrosa, seguv 
. -i ciencia, ^útrldá durante muchos si j ro de que resultará de mi viaje por 
pl ^ por lu r.uoula de l(£n de las | diversas ideas, todjis elementales y 
enseñanzas de San Agustín y Santo , simplísimas, y por diversos sistemas 
Tomás, puede desvanecer como un de obvia refutación, lo que pasó al 
soplo y derribar como un castillo de piloto de Chesterton Que se echó a 
naipes; pero Dios que no desampara descubrir nuevos mundos, dió vuelta 
al pobro y .a l ignorante y que cuida, ai globo y volvió a su patria dicien, 
de su espíritu como de su cuerpo, ha | do admirado: ¡descubrí a Inglaterra! 
dado al simple sentido común, es de-
cir, a la razón elemental de las ma-
sas, con tal que esa facultad se 
ejercite con bu^na fe, con asiduidad y 
con atención, luz bastante para des. 
cubrir esos sofismas, y así salvar al 
pueblo de las novedades engañosas 
que parecen hálitos cestilentes de la 
región tlel mal. 
Acaba de formarse en esta ciudad 
de Méjico en donde escribo estas 
líneas, una academia de estudios so-
ciales realmente popular porque la 
forman personas de todas clases y 
condiciones, elementos muy heterogé-
neos, necesariamente, y para los cua 
Al gran Chesterton, apologista de 
primer orden, le sucedió lo mismo. 
A los veintiún años era pagano de ver 
dad, pero Quiso tener su sistema fi-
losófico como cualquier hijo de ve-
cino, como un Imbécil que tenía por 
delante y que había embrutecido a 
miles de lectores, y echó a navegar 
su espíritu por entre sistemas y 11-
bros pero, eso si,, con seriedad, con 
estudio asiduo y con ánimo de descu-
brir lo verdadero. 
Después de algún tiempo creyó ha-1 
llar la verdad: quedó encantado dei 
su fortuna, pero dual no sería su sor. j 
presa cuando va descubriendo que el 
AGUIAR 116 
A n t e l a P a n t a l l a . 
Ies un maestro que quiera enseñar las | nuevo y flamante sistema, no es otra 
verdades sociales, anticipo de las no j cosa sino el Cristianismo!! 
vedades en boga, habrá de abajarse I Es que el alma, lectores, como di 
hasta el menos intelectual de rllos, pa 
ra que lo que enseñe sirva a todos y 
no necesite más medio de que sus en-
señanzas sean fructíferas, que el de 
jo Tertuliano, es naturalmente cris, 
t lana, yqne el que busca la verdad con 
buena fe, con paciencia, tropieza siem 
pre con el cristianismo, sucediéndole 
apelar al sentido común, prescindien. I lo quo tan acertamente dice el espa. 
do de tecnicismos sabios, de inquisi- j ñol Palacios Valdés del que entereza 
clones profundas y de exposiciones de I al bien la proa de la nave de .'¡u vi 
aparato científico, para limitarse a 
demostrar que los errores sociológi-
cos modernos, pugnan con el simple ! 
buen sentido. 
L a empresa es noble, nobilísima, ar- j 
dua la tarea, bien que no ajena a una 
da: Dios se encarga de hinchar lac 
velas. 
Pues en mis lecciones de sociología 
me pasa exactamente lo mismo: tomo 
por base una definición positivista y 
saco, como corolario, una definición 
Inteligencia simplemente mediana, por católica de esa ciencia. 
que, como ha observado Balines no 
es sólo patriotismo de los glandes ta-
lentos, sino tamlíién de las medianías 
estudiosas, atentas y constantes; pe-
ro ¿será posible sin el auxilio en el 
auditorio de estudios previos, forma. 
Ajes y hasta fuertes, enseñar a per-
sonas que no han cursado una ca-
íédra de lógica siquiera, lo vano y 
falso y pernicioso del socialismo an-
ticristiano? 
Podrá ser que no todos los oyen-
tes, tan completamente ignorantes, 
entiendan y rumiando lo enseñado, 
aprovechen; pero algunos de inteli-
gencia despierta si lo conseguirán y, 
de todos modos, el provecho será pa 
E l profesor G. Palnte, que ha per. 
dido la brújula en medio de las doctri-
nas contrarias de Spencer, Nietiche, 
Tzoulet, Comte y mil más. nos da la 
siguiente definiciól de sociología ffeü 
tendemos por tal la psicología social 
es decir, la ciencia qno estndla la 
mentalidad de los indlvidnos enlaza-
dos por la vida común." 
L a definición es incompleta, porque 
el autor quiere limitar, estrechar y 
empequeñecer el vasto campo de la 
ciencia sociológica reduciéndolo al so 
lo el estudio de ideas comunes, que 
producen diferentes fenómenos y lle-
van por inducción al conocimiento de 
ciertas leyes, y se abstienen de inves 
ra los nue tengan alguna educación | tigar por ser, dice, cosas de mies aje-
intelectual, porque bien se ha obser- j "a. E l origen, el fl.i y basta la natn. 
vado que el recordar y rumiar loe. 1 raleza de las sociedades, como si para 
ciones infantiles, como el catecismo I ronocer bien esas Ideas madres, no 
por ejemplo, puede ser útil Lasta a los 
más grandes sabios. 
E l que estas líneas escribe ha sido 
comisionado por el eminente funda 
fuera preciso investigar }« esencia 
í.itlma, el Impulso primero y el fin 
último de la sociedad humana, 
Pero, en fin, como el punto de par-
dor de esa gran sociedad popular, pa- ! tlda a^n(lue tan estrecho que apenas 
ra dar las lecciones de la í biología i n03 el pIe' es verdadero y firma 
del sentido común, y no creo que mis I y solido- Porque es absolutamente 
queridos lectores de Ija Habana, para! — 
quienes deseos todos los bienes del (1) L a sustancia de mis conferen-
Dios, dejarán de recibir con agrado el j cias es la misma que la de esto» ar-
eco de mis pobres y humildes pero ; tículos, pero la forma absolutamente 
Binceras y a mi vez útiles enseñan-1 diversa. 
Los que sabemos beber Anís tomamos "Anís del Mono" 
cierto que hay ideas comunes capí. | Félix Dantec (3) que profesando el 
tales ^ue vienen a ser las arterias y i ateísmo teórico y práctico de la ma 
la sangre del cuerpo sociul, si lo con-! ñera más truculenta y cínica, olvida ¡ 
sideramos como organismo, y los ci. j un momnto sus errores así, nuevo Ba • 
mientes y la argamasa, si lo supone.) laam, la importancia de ia idea de 
mos un palacio, bien podemos par- i Dios para la vida, ei aliento y la res- [ 
tir de ».5a definición positivista, como! piración de las sociedades. j 
el piloto del puerto seguros de que si Oídlo y espantaos del desconcierto 
seguimos la línea recta y no nos en. | de una inteligencia que cierra los o.ios. 
gañan las sirenas (los sofismas) n i j t l c i e í o : 
nos desvían las borrascas (las pasio-j "Espero que me desaprobará la¡ 
nes) llegaremos sin tardanza al puer. I ^a11 mayoría de mis conciudadanos, i protagonista la estrella Mabel Ñor- nitra vez unidas la bondad y la ener. 
to, o sea a la verdadera definición P01'Que, dígase lo que se quiera, exis- • mand ha sido dirigida por Gibbor.s. 1 gía. Jane Novak me dió el tipo de la 
la sociología cristiana- I rí- - ^ n,il,oría de ateos. | Una muchacha del Far West, hu5r-linu:er ideal por su belleza y por su 
*'Es la ciencia qne estudia la so. I of^'^brevemente1,la.s razones de mljfána, ha quedado por disposición tw>-; carácter. Vi en ella la gran heroína 
Í su yanl- tamentaria bajo la tutela de cuatro ! tic ia traged a antigni, y sentí que 
CHABlíS STUART BIACKTON—Que desempeña maravillosamente 
un papel de niño en la pelidulo de Pathe "Passer-By." 
'MMnto*, de la Goldwin, cuando empezó a filmar "Detrás de 
por Mabel Normand, la nuerta" 
es uno de. sus é x i t o s Uno de mis grandes cuidados—ha 
il'cho— fué 'a elección de los intér-
I^a película "Pinto'' de la que es nretes. E n Bosworth hallé uor pri-
eledad en sn origei. en su naturaleza,; da(h Soy ju¡cioso decÍF 
en su fin y en los medios que la con- con M de la palisJse que * no creo 
duzcan al cumplimiento de la misión rn Dios C8 v(>rqUQ SOj aÍ€0 y ^ ia 
que Dios le ha señalado en la tierra" j única buena razón qne puedo dar de 
— i mi incredulidad... Los anarquistas 
¿Cuál es la idea primordial más co-1 por más que digan no son ateos... 
mún en las sociedades y que más ha- Si lo fuesen ¿cómo harían para atri-
ya penetrado en su organismo, al gra-: buir poder absoluta al principio de 
do de qiie si prescindimos de la'rais-' Justicia en nombre del cual obran? Si 
ma, la sociedad no puede existir? j no hay Dios' la justicia no es más que 
Hay una universalisima y trascen- .residuo ancentral como la bondad 
y la lógica. En resumen, el ateo pro-
buenos viejos de la aldea, amigos del ¡ambos, por la impresión moral que 
padre Los tutores deben atender al J se deprendía do ellos, eran dlgno.s 
cuidado y educación de Pinto, tur- j de un destln0 c.cmo el de lo3 actoros 
nándose, durante un ano cada uno. de rri! nueva t d¡ai 
í1, fnnrnClarSn * ta \ ^ Í ^ \ Estas palabras tienen en luce un el turno a Cassel. quien habiendo he -1 signifi,odo< No ba], que olvldar 
comenzarán a trabajar e n ^ I T ^ 
tas, siendo la primera de ^ 
adaptada del drama original i r V 
Seltz, titulado " L a señorlu í ^ 
Parece que la trama es m. ? *r*\ 
miento de la guerra carlista ^ 
E l Sr. Seltz es el ^ 1 
norteamericano que llega a í***" 
con el propósito de actuar ^ 
menú Uar ^ e d i ^ 
^ c i n e m a t o p ^ ^ 
Recientemente ha votado 
francesa los siguientes 
Un crédito de 100,00o franrA. 
instalación de ün teatro n S , 1 ^ 
el Trocadero. formando par?? ! " 
pectáculo las sesiones cinema¿¿J; 
Un crédito de 400,000 francos^ 
transformar en servicio civil oí M 
matográfico del Ejército francé ÍS 
virtiéndose el Estado en alauiial00!-
las peliulas de la guerra ^ 
Este segundo proyecto, aprobad, 
la Cámara ha levantado eran rVl ? 
entre todos los que se dedica?0 
Francia a cuestiones cinematomL! 
por la competencia insosteniblf on. ! 
Estado va a establecer contra in V 
dustricles de este ramo. 
Sensdble desfracU. 
IVIme. Suzanne Grandais. artista H 
nematográfica francesa y su operad 
quedaron muertos en un"accidentan 
tomovílistico cerca de Poitlers 
D I R E C C I O N E S : 
Elaine Hammerstein. Selzniclc Pie-
tures Corporation. West Ft. Lee. Nj» 
Jersey, 
Jane Lea. Mack Sennett Studlos.Ci. 
lifornia. 
Marrie Prevost. Mack Sennet Stu-
dios. California. 
Marvel Rea. Mack Sennet Studios. 
California. 
Bebe Daniels. Fox Film Corporation. 
New York. 
Dorothy Green. World Film Corp, 
Ntew York. 
Mabel Julienne Scott. Paramonnt 
Artcraft. New York. 
A p e l a c i o n e s desesti. 
m a d a s p o r l a Jaota 
C e n t r a l E l e c t o r a l 
dental que llamará Idea mater (idea 
madre) y esta es la idea de Dios, es | ^ " S Í Í ! ^ 1 eL&\Ta raz0<fador ̂ e 
J . J , . , j 1'a nasta el fin de las consecuencias 
decir, de un ser sobrenatural, creador | de su ateísmo, es un ser desarmado en 
y rey del hombre su ]uez también, que ia lucha universal y no podría ser juez 
modela Informa y dirige las socieda- ni conductor de hombres. Bastante 
dades, ya sean fatiquistas o cristia. trabajo tiene para conducirse asímis-
nas, budistas o n usulman^:"-, jorque mo, pues es un ser mal equilibrado. 
Entre los ateos hay un ser verdade-
ramente sociable, el que no llegue a 
las consecuencias de su ateísmo y 
conservo los principios absolutos de 
justicia, de personalidad, de respon-
sabilidad, de mérito, por lo que sosten, 
go quo una sociedad de ateos es Im-
posible. 
Sin poseer, la Idea de justicia, la de 
mérito, la de responsabilidad, que son 
los piincipales inórDea de las accio-
nes humanas ¿cómo puede vivir un 
hombre? Yo creo que no pnede rlvlr. 
E l ateo más razonador no razona to-
dos los actos de su "vida porque mori-
ría. . . 
Debo confesar con la sinceridad más 
completa que no existe ningún razo-
namiento capaz de contener al ateo 
perfecto a quien tiente el suicidio... 
Solamonte que no hay ateos perfectos. 
Supongamos una socidad cuyos 
V i 
V e n c i e n d o . 
S A N A H O G O 
Vence el asma, detiene el ataque, 
alivia el mal a las primeras cucha-
radas, locura en definitiva, siguien-
do el tratamiento. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O E L C R I S O L , N E P T U N O ESQ. A M A N R I Q U E 
en ot-a idea de fuerza su^rav ^estre, 
va imbíbita la de Dios, y hasta cuando 
bis nV.tfíi.vifs se perfección^.n algo co 
mo la griega y la romana, antes del 
cristianismo, sin • dejar de creer en 
la pluralidad de dioses, creen en Jú-
piter, padre y señor de todos ellos, de 
modo (lue en último análisis profesa-
ban el dogma de la unidad divina, 
aunque envuelto en supersticiones 
groseras. 
De esa idea madre no hacen caso 
los positivistas como Palante, y se 
dedican a estudiar la sociedad en 
otros aspectos mucho más bajos y me. 
nos importantes, haciéndonos recor-
dar el cuento de un entomologista, 
gran buscador de i^pectos, que le tocó 
entrar al cielo porque era inecorte, 
pero que en vez de admirar a los án-
genes andaba buscando hormigas y 
pulgas. 
Spéncer a vuelto de incurrir en mil 
errores y de dedicarse sobre todo a 
comparar el organismo social cor los 
organismos vivos, confiesa la influen-
cia do Dios en las sociedades, aun-
que pareciéndonos que todavía no le 
da toda la debida Importancia y más 
que eso, termina su enorme sociología 
(cuatro volúmenes) confesando a 
Dios sin ambajes, digno corolario de 
su estudio que sería grandioso si no 
lo salpicaran tantos errores impro-
pios de un genio. (2) 
Palante más positivista que el maes 
tro, so difundo en muchas quisicosas 
y olvid'i- la idea madre cuando ella 
es Base de la moral social, fnoníc de 
la justicia, apoyo del derecho de ricos 
y pobres, escudo de la autoridad j uní 
co espejo do la ley. 
Para domustrar Que esa ideá supre-
ma viene a ser el primer cimiento 
del edificio social, y, considerando és ¡ 
te como organismo, sus arterias y su 
sangre, no voy a citar, ni a San Agus 
tln y a Santo Tomás, ni a Si'árez vi 
a Balmes, ni a Lacordaire; no citaré 
tampoco a los agnósticos, es decir, los 
que no afirman ni niegan a Dios sino 
el momento lúcidos, como Coate 
Spencer v T a l n e : citaré algo peor, al 
más famoso ateo del siglo X I X a 
cho una cuantiosa fortuna, habita en 
Nueva York con su esposa, mujer 
muy dada al lujo y que vive someti-
da» por deseo de aparentar, a la ti-
ranía social. 
Pinto debe, pues, trasladarse a 
casa de su "papá"' en turno, pero 
muchacha de campo, criada como un 
que de sus manos salieron converti-
dos en ¿grandet- intérpretes, artistas 
que hasta entonces vagaban por loe 
escenarios con mediocres resultados; 
William B . Hart, es un ejemplo; O r̂o 
son la Dalton, Charles Ray, EnlU 
Benneat, en fin, la lista seria Innu 
varón, no transa por el viaje sino a i ^tT3^!,!: * * •, ^ * » 
condición de llevaV consigo a su ca- En Detrás de la W***?!.** r n(,s 
bailo y a un viejo peón, que es su ! P^senta un nuevo aspecto de Inc?, 
compañero de travesuras. I Desarrollando hasta la perfeccióo cas 
E l resto de la película, desde l a ! antleuas genialidades, deja de ser el 
llegada de Pinto a la gran ciudad! ""t01" pintoresco o simplemente emo-
hasta que las decepciones de todo gé - i ¿'lonante Par£i «"<"nvertirse en un grnn 
ñero que sufre Cassel, a quien su es-' nitor t r á g i o . Lfl magnitud del asun-
posa engaña torpemente, está des-11" necesitaba un vasto ambiento; lu -
arrollada en íorma lenta con el úni-j ce fué* a buscarlo al mar. E s - l a ira-
co propósito de dar a la protagonis-; godia de la esposa de un marino. 
ta. la oportunidad de hacer cuanta | Arrojada do su hogar torre en busca 
monería y excentricidades se le han | de su marid i y tiene que burlar la^ 
ido ocurriendo, en su afán de mo. | inflexibles leyes militares para pe. -
nopolízar la atención del espectador, i manecer a su lado y sin que él lo se-
En el argumento parece insinuar-1 pa. E l buque naufraga y ambos se 
se, a pesar de la superficialidad del | encuentran en medio del torbellino 
asunto algo que también entre nos-
otros ha sido en un tiempo tema fa-
vorito de autores teatrales, esto es: 
la superioridad de la vida del cam-
po, ruda y sencilla, saludable para 
cuerpo y espíritu y la agitada exis-
tencia de las grandes urbes, donda 
el sentido moral se relaja. laj eos-
miembros fuesen PUROS ATEOS, que. tumbres pierden austeridad, los ca-
sacasen las consecuencias lógicas de ( racteres se tomarf egoístas y las bue-
su sistema, al sociedad acabaría natn. 
raímente por una epidemia de snici 
dio I" 
Y a veis, la Idea de Dios ha pene-
trado tan hondamente en la natura-
leza de las sodiedades que sin ella es 
imposible la vida social. ¿No será, 
pues, la idea madre de los hombres 
congregados en las grandes asociacio-
nes humanas? ¿Podrá dejar de estu-
diarlo la sociología si quiere enterar-
se de la mentalidad común? 
Espejad la segunda conferencia y 
ya veréis cúán fecundo es el conoci-
miento de esa idea madre. 
(3) Murió, sin embargo, según noti-
cia de " E l Mundo," de la Habana, en 
el seno de la Iglesia católica. 
B O L S A D E P A R I S 
ñas gentes están constantemente ex-
puestas a las asechanzas de los pi-
caros. Pero, como dijimos más arri-
ba, no está más que insinuado, y de 
dársele más desarrollo, por equivo-
cado camino tomó el autor del argu-
mento para haber, en tal caso, con-
seguido acertar con los verdaderos 
términos de la cuestión. 
I a "F.mioos Players" 
y su creación ^Detrás 
de la puerta" 
Thomas H luce, hoy una de las 
columnas de la Famous Players, com-
pone con Cecil B . De Mllle y David 
de la nave que se hunde. Salvado;-, 
pasan muchos dias en un bo*e en 
medio del mar hasta que divisa un 
barco lejano. E l capitán de éste re-
coge a la mujer, pero arroja al ma-
rido. E n estf. homb»,e, azotado por la 
desgracia más horrible, nace un iu-
finito deseo de venganza, de una ven-
ganza que pueda compararse al mal 
oue le han hecho, obsesión que le 
tortura y lo enloquece. Desde el 
puente del nuevo barco al que ha 
sido destinado escudriña el hori-
zonte esperando, esperando. Sabe 
que el mar le traerá su venganza. 
He aquí a grandes rasaos la ex-
posición de esta obra que por su 
grandeza, por su ambiente y por los 
caracteres qu.i Intervienen, está lla-
nada a un gran éxito. 
Los americanos van a E s -
paña a hacer películas 
Debe haber desembarcado hace 
días en Algeciras una compañía ame- ¡ 
ricana que vá con el propósito de im 
La Junta Central Electoral ha de-
clarado sin lugar la apelación esta-
blecida por el señor Manuel Cid con-
tra el acuerdo de la Junta Provindal 
Electoral de la Hcbana que admitió 
los certificados y propuestas para 
cargos nacionales y provinciales de! 
Partido Demócrata Nacionalista. 
También ha declarado sin lugar la 
apelación establecida por el señor 
Mateo Piol contra el acuerdo de la 
Junta Provincial Electoral de Ma-
tanzas sobre la admisión de certifi-
cados suplementarios de candidatu-
ras del grupo independiente republi-
cano. 
Griffith el tr.'ptíco de los grandes ' presionar varias películas en aquel 
país. 
rA8o?iadaT.tÍembre 23 _(Por la rrensa los matices más delicados del 
(2) "Solamente hay una verdad que 
debe ser siempre más luminosa: la 
de que existe un ser inexorupuibl?, 
do quiera manifiesto cuyo principio y 
cuyo fin no puede concebirse E n I 
medio de misterios tanto más obscu-
ros cuanto más en ello ahoda la i 
razón, se levanta la certidumbre abso I 
luta de que estamos en presencia de 
la fuerza Infinita y eterna, de donde 1 
proceden todas las cosas. 
(Principios de Sociología Fin del 
último tomo.) 
Las operaciones estuvieron hoy en la 
Bolsa, fuertes. 
i-<a Renta del 3 por ciento se otlift * 
54 francos, 20 efntimos. 
o_Cambio sobre Londres, a 51 francos, 
-."í céntimos. 
nrunr.'stiio (ícl Ó por 300 a Só franco1* 
5i céntimos. 
PA peso amerir.mo se cotizó a Í4 f.-an 
eos 57 1|2 cuntimos. 
maestros. ^ 
Ince no tiene .géneros. Pintoresco! Forman parte de esta compañía la 
por excelencia en la comedia, sabe actriz cinematográfica June Caprlce, 
l'oprimir al drama un gran interés ¡ la bella artista Margarita Courtot, 
humano. Realista sin grosería y sin j Harry Semels, actor de carácter, y 
beítialidadfi llega a erpresar también ! otros varios, formando un total de nue 
ve actores de primera fila. 
Rige la expedición el notable direc-
tor e intérprete de fotodramas George 
B. Seltz. 
Acompañan a Seitz en calidad de 
peritos, Grank Rodman, y Harry P. 
"Wbod. Este oficiará además de opera-
dor de toma de vistas. 
A los pocos días del desembarco 
senti-
miento. Y es enormemente fecundo, 
asombrando por su aítividad. En el 
tiempo qus otros directores produ-
\ ten una obra, Ince está dirigiendo 
diez. Solo ha hecho un alto en esta 
labor infatigable, que es un hábito 
de luchador. Ince pasó las peores 
épocas de la clnematográfla, y fué 
Y o S i e m p r e G a n o . . . . 
Sin L iga , Sin Coalición, 
Sin " Ñ o l a " . 
A SYRGOSOL, Nadiejejgslstg: 
Políticos partidaristas, cambia-
casacas, neutros, escépticos, 
extranjeros.... 
Todos saben mis fuerzas. 
S Y R G O S O L , 
S I E M P R E CURA. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
E l PIADIO DE LA 
l í l es el periódico de * * * * 
circulación en Cnba. 
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